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CENTRO ESPÍRITA NOSSO LAR

GRUPO DE ESTUDO DAS OBRAS DE ANDRÉ LUIZ E

 MANOEL PHILOMENO DE MIRANDA

14º- LIVRO  - SEXO E DESTINO 

ANDRÉ LUIZ  - 1963  - 10 REUNIÕES.

1a  REUNIÃO
(Fonte: prefácio e capítulos I a V.)

1. Ninguém lesa alguém, sem dolorosas reparações - Emmanuel lem​bra em seu prefácio o episódio da mulher apanhada em adultério, que escribas e fariseus apresentaram a Jesus, e a célebre sentença profe​rida pelo Mestre: -- Quem estiver sem pecado, atire a primeira pe​dra!... Jerusalém, agora, é o mundo, onde o materialismo empenha-se na dissolução dos valores morais, com escárnio manifesto à dignidade hu​mana, enquanto religiões veneráveis digladiam com a Natureza, tentando bloquear a vida, qual se quisessem ilaquear a si próprias. A Doutrina Espírita foi enviada pelo Senhor -- assevera Emmanuel -- para assere​nar os corações e comunicar aos homens que o amor é a essência do Uni​verso, que as criaturas nasceram do hálito divino para se amarem umas às outras, que o sexo é legado sublime e que o lar é refúgio santifi​cante, esclarecendo, porém, que o amor e o sexo plasmam responsabili​dades naturais na consciência de cada um e que ninguém lesa alguém nos tesouros afetivos, sem dolorosas reparações. Com este livro, André Luiz mostra que, sob a bênção do Pai, os delinqüentes de ontem, hoje redimidos, se transfiguram em mensageiros de redenção para aqueles que lhes caíram, outrora, nas ciladas sombrias. Finalizando seu prefácio escrito em forma de prece, Emmanuel recorda-nos também que a existên​cia física, seja na infância ou na mocidade, na madureza ou na ve​lhice, é sempre dom inefável que nos cabe honorificar e que, mesmo de​tendo um corpo carnal rastejante ou disforme, mutilado ou enfermiço, devemos repetir sempre diante do Criador: -- Obrigado, meu Deus! ("Prece no Limiar", pp. 7 e 8)


2. O conteúdo deste livro - Em sua página inicial, psicografada por Waldo Vieira, André Luiz informa que sexo e destino, amor e cons​ciência, liberdade e compromisso, culpa e resgate, lar e reencarnação constituem os temas deste livro. Obviamente, os nomes de seus protago​nistas foram substituídos, mas a história é real e não foi retirado dela um só til, a fim de que todos que a lerem possam aprender "com a biblioteca da experiência".("Sexo e Destino", p. 9.)


3. A decepção após a morte - Qual acontece entre os homens, no Mundo Espiritual que nos rodeia, sofrimento e expectação esmerilam a alma, disciplinando, aperfeiçoando, reconstruindo... Atravessada a fronteira de cinza, eis-nos erguidos à responsabilidade inevitável, ante o reencontro da própria consciência. A vida humana, que prossegue naturalmente no Além, assume a forma de um prélio em dois tempos. O berço inicia; o túmulo desdobra. Com raríssimas exceções na regra,  somente a reencarnação consegue transfigurar-nos de modo fundamental. Após a morte, o homem transporta consigo, para outras esferas, os in​gredientes espirituais que cultiva e atrai. Em abandonando o invólucro de matéria mais densa, os Espíritos domiciliados na Terra assemelham-se, figuradamente, aos insetos. Larvas existem que se retiram do ovo e revelam-se na condição de parasitos, enquanto outras se transformam, de imediato, em falenas de prodigiosa beleza, ganhando altura. Há, as​sim, criaturas que se afastam do estojo carnal, entrando em largos processos obsessivos, nos quais se movimentam à custa de forças alhei​as, ao lado de outras que, de pronto, se elevam, aprimoradas e belas, a planos superiores da evolução, existindo entre umas e outras a gama infinita das posições em que se graduam. Após a desencarnação, muitos sofrem, a princípio, o desencanto de todos os que esperavam pelo céu teológico, fácil de granjear. A verdade aparece, então, por alavanca renovadora. Padecendo espessa amnésia, relativamente ao passado re​moto, somos então defrontados por velhos preconceitos. Suspiramos pela inércia que não existe. De semelhantes conflitos, por vezes terríveis e extenuantes, nos recessos da mente, muitos de nós saímos abatidos ou revoltados para extensas incursões no vampirismo ou no desespero, mas a maior parte dos desencarnados, a pouco e pouco, se acomoda às cir​cunstâncias e aceita a continuidade do trabalho na reeducação própria, à espera da reencarnação que possibilite renovação e recomeço. (Capítulo I, pp. 13 e 14)


4. O caso Pedro Neves - André pensava em tais assuntos ao ver a tristeza e o cansaço de seu amigo Pedro Neves, devotado servidor do Ministério do Auxílio, na colônia "Nosso Lar". Veterano de empreendi​mentos socorristas, Neves jamais demonstrara desânimo ou fraqueza no desempenho de suas obrigações, por mais pesadas fossem elas. Advogado na última existência, caracterizava-se por extrema lucidez no exame dos problemas que as eventualidades do caminho apresentassem. Sempre denodado e humilde, enunciava, no entanto, nos últimos dias, sensíveis alterações de comportamento. Havendo atendido, na esfera terrestre, a necessidades de ordem familiar, mostrava-se desde então arredio e de​sencantado, copiando o feitio de companheiros recém-chegados da Terra. Isolava-se, pois, em funda reflexão. Fugia à conversação fraterna. Queixava-se disso ou daquilo, e vez por outra, em serviço, denotava lágrimas que não chegavam a cair. André procurou ajudá-lo, de forma que Neves pudesse desabafar. "E' a esposa quem o aflige, assim tanto?", indagou-lhe André. Pedro Neves fitou-o com a postura dolorida de um cão batido e respondeu: "Há momentos, André, nos quais será pre​ciso biografar-nos, ainda que superficialmente, para vascolejar o pre​térito e extrair dele a verdade, somente a verdade..." Após ligeira pausa, o amigo prosseguiu: "Há quarenta anos, moro aqui e, há quase quarenta anos, a esposa compeliu-me a absoluto desinteresse do coração. Deixei-a quando a mocidade das energias físicas lhe estuava no sangue, e Enedina, compreensivelmente, não pôde sustentar-se a distân​cia das exigências femininas". Pedro Neves informou então que sua ex-mulher casou-se segunda vez, mas o novo marido arredou-a completamente de sua convivência espiritual. Ambicioso, senhoreou os cabedais que ele ajuntara, logrando multiplicá-los imensamente, à força de astúcia em arrojadas empresas. E agiu com tanta leviandade, que a esposa, dan​tes simples, se apaixonou pelas comodidades demasiadas, gastando o tempo terrestre em prodigalidades e tafulices, até que se rojou às der​radeiras viciações nos desvarios do sexo, porque, observando o ma​rido em aventuras, quis desforrar-se, estabelecendo para si mesma de​sordenado culto ao prazer, mal sabendo que apenas se transviava, em lamentáveis desequilíbrios. (Capítulo I, pp. 15 a 17)


5. Uma família sem rumo - Pedro Neves informou, na seqüência, que seus filhos Jorge e Ernesto, ludibriados pelo fascínio do ouro, enlou​queceram no mesmo delírio do dinheiro fácil e se animalizaram a tal ponto que nem de leve guardavam qualquer traço da memória paterna, em​bora fossem, à época, negociantes abastados, em idade madura. Aliás, intentando captar-lhes cooperação e simpatia, o padrasto chegou a in​sinuar que eles seriam filhos dele mesmo, através de união com sua mãe, o que Enedina não desmentiu. Enedina havia desencarnado, dez anos antes, pela imposição da icterícia, que lhe apareceu por ver​dugo invi​sível, evocado pelas bebidas alcoólicas. Ao vê-la enferma e vencida, Pedro tentara, na ocasião, todos os processos de socorro à sua disposição, temendo vê-la escravizada, na vida post-mortem, às forças avil​tantes a que se jungira sem perceber. Ansiava, então, retê-la no corpo físico, mas em vão. Colhida por entidades infelizes, às quais se con​sorciou levianamente, Enedina se comprazia na viciação. Não ha​via, pois, outro recurso senão esperar, esperar... Deplorando a situação da esposa e dos dois filhos, Pedro lembrou a André que a bondade de Deus não o havia arrojado, de todo, à solidão, porque sua filha Be​atriz, de quem ele jamais se separara pelos laços do espírito, supor​tara pacien​temente as afrontas e conservara-se fiel ao seu nome. "Agora, com quase meio século de existência entre os homens, presa em​bora ao ca​rinho que consagra ao esposo e ao filho único -- continuou Neves --, prepara-se Beatriz para o regresso... Minha filha vem atravessando os derradeiros dias terrenos, com o corpo torturado pelo câncer..." Pedro Neves confessou, então, ter estado por muitos anos à margem das tricas do navio familiar... Como muitos procedem, fizera-se ao oceano largo da vida... Agora, por amor à filha, era compelido a topar, com espí​rito de caridade, a irreflexão e o descaramento, mas sentia-se inapto, desambientado, e via-se na condição do aluno de​bilitado pela expecta​tiva de erros constantes. (Capítulo I, pp. 17 e 18)


6. No lar de Beatriz - Em casa da filha de Pedro Neves, André pôde ver que a doença consumia a forma física de Beatriz, desde muito, porque, aos quarenta e sete anos de idade, ela mostrava o rosto singu​larmente engelhado e o corpo leve. A enferma denotava enorme cansaço e era fácil de lhe ver a preocupação, ante a crise iminente. Beatriz mostrava em seu pensamento a convicção de que a desencarnação estava próxima. Embora tranqüila, inquietava-se pelos vínculos que a prendiam no mundo, o que não a impedia de visualizar as portas do Além, plas​mando formosos quadros íntimos e recordando o pai que perdera na in​fância, qual se visse prestes a recuperá-lo em definitivo, tal a extensão do amor que os unia um ao outro. Ao lado de seu leito, sisudo enfermeiro desencarnado vigiava, atento. Era Amaro, a quem Pedro Neves apresentou André. A enferma estava recebendo também o auxílio do irmão Félix, que dirigia importante casa socorrista, ligada ao Ministério da Regeneração, em "Nosso Lar". Félix, famoso pela bondade e paciência, era conhecido como sendo um apóstolo da abnegação e do bom-senso. Bea​triz experimentava, naquele momento, dores agudas e o companheiro mos​trou o propósito de aliviá-la, através do passe confortativo. De olhos cerrados, a doente - que revelava profunda sensibilidade mediúnica -, embora não assinalasse a presença do pai, lembrava a ternura do ge​nitor, que lhe parecia distante e inacessível no tempo... Na acústica da memória, ouvia as canções do lar, voltava, encantada, às horas da meninice e sentia-se no regaço paternal, à  maneira de uma ave de re​gresso ao ninho... Beatriz chorava e, sem que a boca enunciasse o me​nor movimento, clamava intimamente com toda a alma: "Pai, meu pai!..." (Capítulo II, pp. 19 e 20)


7. A enfermeira improvisada - Neves cambaleou, agoniado... André enlaçou-o, pedindo-lhe coragem. A ventania da angústia, porém, sobre o ânimo do companheiro atribulado, perdurou alguns momentos. Refeito, a recompor o semblante que o sofrimento transfigurara, espalmou a destra na fronte da filha e orou, suplicando o amparo da Bondade Divina. Chispas de luz, quais minúsculas flamas azulíneas, evolavam-lhe do tó​rax, a se projetarem naquele corpo fatigado, revestindo-o de energias calmantes. Beatriz acomodou-se a suave torpor. Uma jovem de aproxima​damente vinte anos de idade penetrou, então, cautelosamente, no quarto e tomou o pulso da enferma, verificando-lhe as condições. Em seguida, aplicou-lhe injeção anestesiante. A enferma não mostrou a mínima reação, continuando a descansar, sem dormir; o concurso magnético de mi​nutos antes insensibilizara-lhe os centros nervosos. A enfermeira im​provisada acomodou-se em uma poltrona, abriu parte da janela do quarto e acendeu um cigarro, passando a fumar distraidamente, dando a idéia de alguém que diligenciava fugir de si mesma. Pedro Neves fitou-a e informou: "Trata de Marina, contadora de meu genro, que se dedica ao comércio de imóveis... Agora, a pedido dele, desempenha funções de as​sistente..." Evidente sarcasmo transparecia-lhe da palavra reticen​ciosa. "Imagine! -- voltou a dizer -- fumar aqui, numa câmara de dor, onde a morte está sendo esperada!..." Os olhos de Marina denotavam re​côndita inquietude. André aproximou-se, então, reverentemente, da jo​vem, no propósito de sondá-la em silêncio e colher-lhe as vibrações mais íntimas, mas recuou assustado. Estranhas formas-pensamentos, re​tratando-lhe os hábitos e anseios, em contradição com os propósitos de socorrer a doente, mostraram a André que Marina ali se achava a con​tragosto. Sua mente vagueava longe... Quadros vivos de esfuziante agitação ressumavam-lhe na cabeça... De olhar parado, escutava, dentro de si mesma, a música brejeira da noite festiva que atravessara na vés​pera... (Capítulo II, pp. 21 e 22)


8. O caso Marina - Marina experimentava ainda na garganta a impressão do gim que sorvera, abundante, na véspera. Apesar de surgir aos olhos dos homens como uma menina crescida, sob o turbilhão de né​voa fumarenta exibia telas mentais complexas, a lhe relampaguearem na aura imprecisa. Com o objetivo de compreender o que se passava, André deu início a ampla anamnese psicológica. Marina apresentou, a princí​pio, a figura de um homem amadurecido, cunhada por sua própria imaginação, a repetir-se-lhe, muitas vezes, acima da fronte. Ela e ele, juntos... Era fácil perceber, de pronto, a intimidade, o romance... Fisicamente, semelhavam pai e filha; entretanto, pelas atitudes senti​mentais, não conseguiam disfarçar a estuante paixão um pelo outro. Nos painéis sutis que surgiam e se desfaziam, alternadamente, mostravam-se ambos extasiados, ébrios de prazer, estivessem aboletados no automóvel de luxo ou enlaçados na areia morna das praias... Deslumbrantes paisa​gens de Copacabana ao Leblon desfilavam por admirável fundo pictórico. A jovem procurava registar com mais interesse as reminiscências que lhe empolgavam os sentidos, para, logo depois, mentalizar, surpreen​dentemente, outro homem, tão jovem quanto ela mesma, evidenciando-se na tela mental entregue às cenas de um filme interior, diferente... Formava novo tipo de palco para exibir a lembrança das próprias aven​turas, no qual se destacava igualmente ao pé do rapaz, como se esti​vesse afeiçoada aos mesmos sítios, desfrutando companhias diversas... Ela e ele também juntos, no mesmo carro entrevisto ou na condição de pedestres felizes, saboreando refrescos ou repousando em animados en​tendimentos nos jardins públicos, sugerindo o encontro de crianças enamoradas, a entretecerem aspirações e sonhos... Via-se com clareza que Marina revelava a personalidade dúplice da mulher dividida entre dois homens, jugulada por pensamentos de medo e inquietude, ansiedade e arrependimento. Pedro Neves, que também partilhara a inspeção, disse, abatido: "Está vendo? Julga que é fácil para mim, pai da do​ente, suportar aqui semelhante criatura?" (Capítulo II, pp. 23 e 24)


9. O esposo infiel - Passando ambos a pequeno salão de leitura, contíguo ao aposento de Beatriz, Pedro Neves cravou os olhos úmidos nos olhos de André e ponderou: "Após a desencarnação, achamo-nos na segunda fase da própria existência e ninguém, na Terra, imagina as no​vas condições que nos tomam de assalto... De começo, renovamos a vida... Equipes salvadoras, apoio na prece, estudo das vibrações, es​cola da caridade. Ensaiamos, felizes, o culto dos grandes sentimentos humanos... Depois, quando trazidos, de retorno, ao trabalho mais ín​timo, na arena doméstica, que supúnhamos varrida para sempre da memó​ria, como na situação especial de meu caso, a didática é outra... E' preciso espremer o sangue do coração para confirmar o que ensinamos com a cabeça... Avalie que me encontro nesta casa, em serviço, apenas há vinte dias e já recebi tantas punhaladas na alma, que, não fossem as necessidades de minha filha, teria fugido, incontinenti... Sem mi​nhas observações pessoais, não teria admitido tanta leviandade em meu genro... Bilontra, fanfarrão, despudorado..." André tentou cortar o assunto, comentando a excelência do esquecimento de todo mal e argu​mentando quanto ao merecimento do auxílio silencioso, através da prece. Neves sorriu, meio desconsolado, e ajuntou: "Compreendo que você se reporta à vantagem do pensamento positivo na fixação do bem e creia que, de minha parte, farei quanto puder para não esquecê-lo. Agora, porém, tolere, por favor, as minhas considerações talvez desca​bidas..."  "Saiba você -- prosseguiu Neves -- que na quinta noite de minha permanência aqui, notando Beatriz em aguda crise de sofrimento, diligenciei buscar meu genro para assisti-la em pessoa... E sabe onde o encontrei? Nada de escritório, segundo a falsa informação que dei​xara em casa. Indignado, fui surpreendê-lo numa furna penumbrosa, em plena madrugada, junto da menina que você acaba de conhecer. Os dois unidos, qual marido e mulher. Champanha correndo e música lasciva. En​tidades perturbadoras e perturbadas, jungidas ao corpo dos bailarinos, enquanto outras iam e vinham, a se inclinarem sobre taças, cujo con​teúdo lábios entediados não haviam conseguido sorver totalmente. Em recanto multicolorido, onde algumas jovens exibiam formas seminuas em coleios esquisitos, vampiros articulavam trejeitos, completando, em sentido menos digno, os quadros que o mau-gosto humano pretendia apre​sentar, em nome da arte. Tudo rasteiro, impróprio, inconveniente... Fisguei meu genro e a colaboradora, nos braços um do outro, recordei minha filha doente e revoltei-me. Súbito desespero apossou-se de mim. Oscilou minha razão escurecida, pois cheguei a justificar, de relance, a deplorável atitude dos companheiros desencarnados que se transformam em vingadores intransigentes. O homem velho que eu fora e o homem re​novado que aspiro a ser digladiavam em minhas fibras recônditas..." (Capítulo III, pp. 25 e 26)


10. Neves fracassa no teste - Pedro Neves estacou numa pausa, re​articulando os pensamentos, e continuou: "Tinha visto, apavorado, em outro tempo, aqueles que se animalizavam, depois da morte, nos lares que lhes haviam sido reduto à felicidade, a se precipitarem, violen​tos, sobre os entes amados que lhes desertavam da afeição... Funcio​nara, entusiasmado, em diversas comissões socorristas, procurando es​clarecê-los e modificá-los para o bem, e fazer-lhes sentir que as lu​tas morais, depois da desencarnação, se erigiriam igualmente em penosa herança para todos aqueles com os quais se desarmonizavam; advertia-os de que o túmulo esperava também quantos, na Terra, lhes sonegavam le​aldade e ternura... E, bastas vezes, lograva acalmá-los para a reti​rada benéfica. Mas ali... Imprudentemente agastado contra a insensibi​lidade do homem que me desposara a filha querida, vi-me chamado a pra​ticar os bons conselhos que havia administrado..." Neves confessou, então, que n
ão pôde controlar-se, pois, tomado de cólera, avançou qual fera desacorrentada e esmurrou a face do genro, que caiu nos ombros da amante, acusando agoniada indisposição... Uma entidade desencarnada, de semblante nobre e calmo, aproximou-se então, desarmando-lhe o ín​timo. Não entremostrava sinais exteriores de elevação, diferenciando-se apenas por minúsculo distintivo luminoso, que lhe brilhava palida​mente no peito, qual jóia rara a emitir discreta radiação. Falando-lhe com bondade, demonstrou conhecer Beatriz e o convidou a acompanhá-la ao quarto da enferma. "A mensageira anônima -- contou Neves -- recolo​cou-me no lar, despedindo-se, delicada; e depois disso não mais a vi..." André, ante tais revelações, recordou, emocionado, as primeiras impressões que lhe haviam transtornado a alma, após a desencarnação. Sentiu-se, assim, mais estreitamente ligado a Neves, e comentou que seus problemas, atravessada a grande barreira, foram também enormes... A conversa, contudo, não pôde prosseguir, porque naquele momento um cavalheiro maduro e simpático penetrou o recinto. Era Nemésio, o genro de Pedro Neves. (Capítulo III, pp. 26 a 28)


11. Nemésio conforta a esposa - Nemésio dirigiu-se ao quarto de Beatriz, onde Marina o recebeu com amável sorriso, conduzindo-o à ca​beceira da esposa, que passou a fitá-lo entre confortada e abatida. Beatriz estendeu-lhe a mão descarnada, que o marido beijou. Trocando com ela enternecido olhar, acomodou-se Nemésio rente aos travesseiros, a endereçar-lhe perguntas carinhosas, ao mesmo tempo que lhe alisava a descuidada cabeleira. A enferma disse algumas palavras breves e ajun​tou: "Nemésio, você me perdoará se volto ao caso de Olímpia... A pobre criatura perdeu a casa quase que totalmente... E' necessário que você lhe garanta abrigo seguro... Penso nela com os filhos ao desamparo. Tire-me dessa aflição..." O marido, mostrando profunda emotividade, respondeu, cortês: "Beatriz, não há dúvida alguma. Já enviei um amigo, construtor experiente, ao local. Não se preocupe, tudo faremos sem qualquer sacrifício. Questão de tempo..." Como a enferma falava em partir, Nemésio retrucou: "Não me fale em pessimismo... Ora, ora... Onde a primavera de nossa casa? Você anda esquecida de que nos ensinou a colocar alegria em tudo?! Largue os ares sombrios... Ainda ontem, ouvi nosso médico. Você entrará em convalescença, já, já... Amanhã, tomarei providências definitivas para que o barraco seja levantado. Você estará restabelecida em breve e ambos iremos ao primeiro café em casa de nossa Olímpia..." Em face do carinho do esposo, Beatriz pare​ceu reanimar-se e sorriu, derramando duas lágrimas de felicidade que o esposo enxugou com gracioso gesto. Experimentando-se mentalmente reno​vada, a enferma acreditou no reerguimento do corpo físico e ansiou vi​ver, viver por muito tempo ainda no aconchego familiar. Em seguida, solicitou de Marina uma chávena de leite, que a enfermeira lhe serviu, comovida. Enquanto a doente sorvia o líquido, gole a gole, André re​fletia na bondade daquele homem que a palavra de Neves apresentara noutras cores. O pensamento de Nemésio revelara-se, até ali, claro e puro. Trazia Beatriz no cérebro, nos olhos, nos ouvidos, no coração e lhe dispensava a compreensão de um amigo e a ternura de um pai. Alguns momentos se passaram e, quando a enferma devolveu a xícara, outro qua​dro se desdobrou no recinto. Por trás da cabeceira, Nemésio estendeu a mão à Marina, passando então a falar brandas palavras para a esposa, enquanto afagava, simultaneamente, os róseos dedos da jovem... André contemplou Nemésio, admirado, e viu que seus pensamentos, agora, se alteravam, tornando-se incompatíveis com a sensação de respeitabili​dade que ele antes lhe inspirara. (Capítulo III, pp. 29 a 31)


12. Os planos de Nemésio - Retirando-se para o aposento próximo, Neves estava desapontado. Arrojara-se o companheiro ao clima da digni​dade ofendida, como se a família encarnada ainda lhe pertencesse. Ex​probrava a conduta do genro; exalçava os merecimentos da filha; aludia ao passado, quando ele mesmo vencera lances difíceis na luta sentimen​tal... André o ouvia condoído e, procurando confortá-lo, lhe disse: "Não se aflija. Desde muito aprendi que para as pessoas desencarnadas, quase sempre, as portas do lar se fecham no mundo, quando a morte lhes cerra os olhos..." Nesse momento, Nemésio e Marina penetraram a câ​mara, fugindo à presença da enferma, a evidenciar no semblante a expressão dos namorados felizes, quando alimentam o clássico "enfim sós", trancando-se contentes. André quis sair, mas Neves pediu-lhe que ficasse: "Fique, fique... Não louvo a indiscrição; no entanto, estou, ao lado de minha filha, em sentido direto, simplesmente há alguns dias e devo saber o que ocorre, para ser útil..." No quarto, Nemésio enla​çou a enfermeira, a quem acariciava, prometendo-lhe unir-se a ela logo que Beatriz partisse... Pedia apenas que ambos fossem bons para a en​ferma, às portas do fim, e agradecessem ao Destino que os livrava dos aborrecimentos e percalços de um desquite... Beatriz, segundo o mé​dico, não viveria mais que algumas semanas e ele não desejava que ela partisse, nutrindo por eles quaisquer ressentimentos. Marina retribuía os gestos de carinho, mas apresentava o fenômeno singular da emoção jungida a ele e o pensamento voltado ao outro, empenhando-se, por to​dos os meios, a encontrar nesse outro o incentivo necessário a essa mesma emoção. Nemésio confessou-lhe devoção inexcedível e prometeu abandonar, de futuro, os negócios, para viverem ambos, felizes, na casa de São Conrado, que transformaria em bangalô confortável, entre o verde do mar e o verde da terra. (Capítulo IV, pp. 32 e 33)


13. Os conflitos de Marina - A conversa entre Marina e Nemésio se processou num jogo de manifestações carinhosas em que a sinceridade prevalecia num lado e o cálculo no outro. André percebeu, contudo, es​tranha ocorrência. Os dois amantes comunicavam-se, entre si, as mais ternas expansões de encantamento recíproco, sem ser dissoluto, e pare​ciam aderir, automaticamente, às impressões que Neves e ele esboçavam, visto que ambos acompanhavam os mínimos gestos do casal, prejulgando-lhe os desígnios com o fundo de suas próprias experiências inferiores, já superadas. A expectativa maliciosa dos dois amigos desencarnados, aliada ao espírito de censura, estabelecia correntes mentais estimu​lantes da turvação psíquica de que ambos se viam acometidos, correntes essas que, partindo dos Espíritos na direção deles, como que lhes agravavam o apetite sensual. De repente, porém, a jovem prorrompeu em pranto copioso. Nemésio beijou-lhe a face, desejando aliviar-lhe a tensão convulsiva, mas Marina se fixava, cada vez mais, no rapaz cuja figura se lhe engastava à imaginação. Identificando a fase perigosa da partida infeliz a que se lançara, Marina aturdia-se, ali, confundida entre aflições e remorsos a lhe arpoarem o coração. As telas mentais da moça contavam-lhe a história. Ela se fizera querida de Nemésio, sem dedicar-lhe outros sentimentos que não fossem reconhecimento e admiração... Agora, porém, que os acontecimentos lhe impeliam a alma na direção de laços mais profundos, tremia pelas indébitas concessões que lhe havia feito, porque sentia que amava até à loucura o rapaz fran​zino que se lhe destacava do pensamento, através de cativantes apelos da memória. Nemésio consolava-a, formulando frases de paternal solici​tude, e ela dissimulava, atribuindo o pranto a problemas domésticos. Reportou-se, assim, para tentar esquivar-se de si mesma, a supostas agruras do lar. Salientou exigências maternais. Referiu-se a dificul​dades financeiras. Alegou fantásticas humilhações que colhia no trato da irmã adotiva. Mencionou, por fim, incompreensões do pai, em rixas constantes nos círculos da família... (Capítulo IV, pp. 34 e 35)


14. O benfeitor Félix - Nemésio reconfortou a jovem, recomen​dando-lhe que não se amofinasse, porque não estaria a sós, e tivesse paciência, porquanto o desenlace de Beatriz, indicado para breves dias, ser-lhes-ia o marco fundamental da ventura definitiva. Como a moça não parasse de soluçar, ele arrancou da pasta um talão de che​ques, colocando-lhe expressivo concurso amoedado nas mãos. Marina pa​receu mais comovida, exibindo no rosto a apreensão de quem se recrimi​nava sem qualquer jus​tificativa, ao passo que ele a enlaçava, afe​tuoso. Pedro Neves, não obstante desencarnado, parecia agora um homem vulgar da Terra, que a revolta azedara. Sobrecenho crispado alterava-lhe a feição no desequi​líbrio vibratório que precede as grandes crises de violência e André receava que o companheiro fosse partir para a agressão, quando vene​rando amigo espiritual penetrou a câmara. Arreba​tadora expressão de simpatia marcava-lhe a presença. Radioso halo cir​cundava-lhe a cabeça; no entanto, não era a luz suave a se lhe extra​vasar docemente da aura de sabedoria que impressionava e sim a subs​tância invisível de amor que lhe emanava da individualidade sublime. Fluidos calmantes banharam André por inteiro, qual se ele fosse visi​tado no âmago do ser por inexplicáveis radiações de envolvente ale​gria. André ergueu-se e foi então que Neves, já desanuviado e quase sorrindo, propôs: "André, abrace o irmão Félix..." A amorável Entidade adiantou-se e abraçou An​dré, dizendo-lhe,  benevolente: "Grande con​tentamento o de vê-lo. Deus o abençoe, meu amigo..."  A comoção imobi​lizava o autor de "Nosso Lar", que, sem poder exprimir em palavras o que sentia, osculou a des​tra do Benfeitor com a simplicidade de uma criança, rogando-lhe, men​talmente, receber as lágrimas que lhe caíam da alma, por mudo agrade​cimento. (Capítulo IV, pp. 36 e 37)


15. A presença de Félix muda o rumo do caso - Com a presença do irmão Félix no recinto, algo inusitado ocorreu. Nemésio e Marina transferiram-se, de repente, a novo campo de espírito. Confirmava-se assim a impressão de que a curiosidade enfermiça e a revolta que domi​nava Neves haviam funcionado, até ali, por estímulos ao magnetismo animal a que se ajustavam os dois enamorados, que nem de leve descon​fiavam da minuciosa observação a que se viam sujeitos, porquanto bas​tou que Félix lhes dirigisse compassivo olhar para que se modificas​sem, incontinenti. A visão de Beatriz enferma cortou-lhes o espaço mental, como um raio. Esmoreceram-se-lhes os estos de paixão. Asseme​lhavam-se ambos a duas crianças, atraídas uma para a outra, cujo pen​samento se transfigura, de improviso, ante a presença materna. André, que não sabia o que ia no mundo íntimo de Neves, começou a pensar: "E se eu estivesse no lugar de Nemésio? Estaria agindo melhor?" Tais indagações e a presença do benfeitor impeliram-no a raciocinar em nível mais alto. Nemésio parecia-lhe, agora, um irmão que lhe cabia entender e respeitar. Marina revelou também benéfica reação, como se estivesse conduzida em ocorrência mediúnica, de antemão preparada. Recompondo-se do ponto de vista emotivo, falou a Nemésio, com delicadeza, da neces​sidade de voltar aos cuidados que a enferma exigia, e ele, refletindo sua renovada posição interior, não ofereceu qualquer embargo, acomo​dando-se em poltrona próxima, enquanto a jovem se retirava, tranqüila. Foi então que Félix, apontando o esposo de Beatriz, convidou: "Meus amigos, nosso Nemésio está seriamente enfermo, sem que ainda o saiba. Ignoro se já lhe notaram a deficiência orgânica... Procuremos socorrê-lo".  (Capítulo IV, pp. 38 e 39)


16. A doença de Nemésio - Ao contacto das mãos do benfeitor, que mobilizava, proficiente, a energia magnética, Nemésio expunha as defi​ciências do campo circulatório. O coração, consideravelmente aumen​tado, denotava falhas ameaçadoras com endurecimento das artérias, mas o que mais assustava era a arteriosclerose cerebral, cujo desenvolvi​mento era possível positivar, manejando-se diminutos aparelhos de auscultação. Félix apontou determinada região, em que a circulação do sangue era reduzida, e informou: "Nosso amigo permanece sob o perigo de coágulos bloqueadores e, além disso, é de temer-se a ruptura de al​gum vaso em qualquer acidente mais importante da hipertensão". Curio​samente, como se registrasse os apontamentos das entidades, o genro de Neves respondia, instintivamente, ao inquérito afetuoso a que era sub​metida a memória, elucidando todas as dúvidas, através de reações men​tais específicas. Rememorou, assim, as tonturas ligeiras que vinha ex​perimentando amiúde. Vasculhava a lembrança, atendendo às perguntas do benfeitor. Alinhava acontecimentos passados, fixava pormenores. Re​constituiu, quanto possível, as fases do desconforto a que se vira atirado, subitamente, com a perda dos sentidos que sofrera, no escri​tório, dias antes. Apreensivo com o fato, expusera a ocorrência a velho amigo, na antevéspera. A tela rearticulada por ele, na imaginação, salientava-se tão nítida que era possível a André vê-los juntos, como se tivessem sido filmados. O marido de Beatriz, inconsciente​mente, configurava informes precisos acerca do desmaio, das inquietações sentidas e da entrevista com o colega. As providências não po​diam ser adiadas. Devia procurar um médico. Era notória sua fadiga, e umas férias numa clínica de repouso não lhe fariam mal. Qualquer sín​cope, disse-lhe o amigo, eqüivalia a puxão de campainha, no aparta​mento da vida, sério vaticínio, enfermidade à porta. (Capítulo V, pp. 40 e 41)


17. A intimidade de Nemésio - Na tela mental de Nemésio podia-se ler também a resposta que dera ao amigo. A consulta ao médico era di​fícil, pois a esposa requeria cuidados. Assim, o tratamento ficaria para mais tarde. Em verdade, ele receava conhecer o próprio estado or​gânico, porque estava amando novamente e, crendo-se de regresso às primaveras do corpo físico, identificava-se espiritualmente jovem. Alinhavando recordações e meditações, o genro de Neves exibia a trama dos acontecimentos que lhe sedimentavam as noções precárias da vida, possibilitando a André retratar-lhe a realidade psicológica. Beatriz, a esposa prestes a desencarnar, erigia-se, agora, em seu ânimo, em forma de relíquia que situaria, reverentemente, no museu das lembran​ças mais caras. Era ela como a genitora que a morte já havia levado. Disputava-lhe, por instinto, o sorriso benevolente e a bênção da aprovação, mas, de formação materialista e índole utilitária, embora fosse uma pessoa generosa, desconhecia ele que as almas nobres colhem no amor esponsalício da Terra o fruto da alegria sublime, cuja polpa o tempo sazona e torna mais doce, eliminando os caprichos transitoria​mente necessários da casca. Insistia, assim, na conservação de todos os impulsos emotivos da juventude corpórea e andava em dia com todas as teorias da libido. Vez por outra, demandava cidades próximas, em noitadas boêmias, asseverando aos amigos que assim procedia para de​senferrujar o coração. De retorno dessas escapadas, trazia à esposa corbelhas de alto preço que Beatriz acolhia, enlevada. No decurso de algumas semanas, mostrava-se para ela mais compreensivo e mais terno. Reconduzido, porém, mais dilatadamente, aos freios do hábito, não sa​bia consagrar-se às construções espirituais, e varava, de novo, as fronteiras que os compromissos morais estabeleciam, à maneira de ani​mal arrombando cerca. Se Beatriz pusesse, ainda que de leve, o voto feminino em outro homem, era capaz de matá-la... E' que, embora não tivesse interesse pela mulher, não toleraria concorrência à posse da​quela a quem confiara o seu nome.  (Capítulo V, pp. 42 e 43)

2a R E U N I Ã O

(Fonte: capítulos V a VII.)

1. Um homem em busca do prazer - Nemésio inquietava-se, imaginava coisas, mas recompunha-se, tranqüilo, recordando a esquisita concei​tuação de velho amigo que consumira a existência alcoolizado: "Nemésio, mulher é chinela no pé do homem. Quando não presta mais, é preciso arranjar outra". Era compreensível, pois, que, adotando seme​lhante filosofia, atingisse o genro de Pedro Neves o marco dos ses​senta anos com os sentimentos deteriorados, no tocante ao respeito que um homem deve a si mesmo. Buscando vestir-se com distinção, embele​zava-se, vaidoso, lembrando antigo edifício sob nova decoração. "Evidentemente, não -- raciocinava o esposo de Beatriz --, não se re​signaria a qualquer terapêutica que não fosse a de se lhe acentuar disposições ao prazer." Recusaria, peremptório, toda medida endereçada a suposto reajustamento orgânico, já que se supunha perfeitamente idô​neo para comandar as próprias sensações, e continuaria a tomar medica​mentos que lhe rejuvenescessem as forças. O irmão Félix, após examiná-lo, informou: "Nemésio demonstra enorme esgotamento, à vista dos hábi​tos demolidores a que se rendeu. A inquietação emotiva descontrola-lhe os nervos e os falsos afrodisíacos usados solapam-lhe as energias, sem que ele mesmo perceba". Diante da afirmativa, Nemésio fixou agoniado vinco mental, entremostrando haver assimilado, mecanicamente, o im​pacto do grave enunciado. "E se piorasse?", ponderou de si para si. A figura de Marina surgiu-lhe, então, na mente. Ele concordaria, sim, em recuperar a saúde, mas só depois que retivesse a jovem no lar, entre​gue a ele, em definitivo, pelos laços do matrimônio. Antes, não. Fugi​ria deliberadamente de conselhos tendentes a desviá-lo da ronda de passeios, excursões, entretenimentos... Era preciso mostrar-se capaz e moço aos olhos dela. O irmão Félix não lhe opôs qualquer argumento. Ao revés, administrou-lhe recursos magnéticos em toda a província cere​bral, dispensando-lhe assistência. Ao término da longa operação socor​rista, Pedro Neves, taciturno, não escondia o próprio desapontamento. A desaprovação esguichava-lhe da cabeça, plasmando pensamentos de cen​sura, que alcançavam André e Félix em cheio, por chuva de vibrações negativas. Félix sugeriu, então, a Nemésio abandonar o re​cinto, soli​citação muda que ele atendeu, de pronto, já que se munira das escoras que o benfeitor espiritual lhe oferecia. (Cap. V, pp. 44 a 46)


2. Neves se descontrola - Ficando os três a sós, Félix, sorrindo, afagou de leve os ombros do companheiro e ponderou: "Entendo, Neves, entendo você..." O sogro de Nemésio desabafou: "Quem entende menos sou eu. Não admito tanto resguardo para um cachorro de má qualidade. Um homem igual a este, que me desrespeita a confiança paterna! Quem não lhe vê no espírito a poligamia declarada? Um sessentão desavergonhado que enxovalha a presença da esposa agonizante! Ah! Beatriz, minha po​bre Beatriz, por que te uniste a um cavalo?" Neves dementara-se diante dos amigos. Retrocedendo mentalmente ao círculo acanhado da família humana, chorava, transtornado, sem que os amigos lhe pudessem cercear a emoção. "Faço força -- gemia acabrunhado --, mas não agüento. De que me vale trabalhar odiando? Nemésio é um mascarado! Tenho estudado a ciência de perdoar e servir, tenho aconselhado serviço e perdão aos outros, mas agora... Divididos por simples parede, vejo o sofrimento e o vício debaixo do mesmo teto. De um lado, minha filha conformada, aguardando a morte; de outro, meu genro e essa mulher que me insulta a família. Deus do céu! que me foi reservado? Andarei auxiliando uma filha doente ou sendo chamado à tolerância? Mas, como suportar um ho​mem desses?" Após pausa curta, prosseguiu Neves: "Antigamente acredi​tava que o inferno, depois da morte, fosse pular em vão num cárcere de fogo; hoje aprendo que o inferno é voltar à Terra e estar com os pa​rentes que já deixamos... Isso é a purgação de nossos pecados!..." (Cap. V, pp. 46 e 47)


3. E' crueldade recusar medicação ao doente - Félix segurou as mãos do amigo e ponderou: "Calma, Neves. Sempre surge para todos nós o dia de provar aquilo que somos naquilo que ensinamos. Além disso, Ne​mésio deve ser entendido..." Neves não compreendeu tal proposta: "Entendido? não chegará ter visto?" E acrescentou, quase irônico: "Sabe o senhor qual é o rapaz que vem ocupando o pensamento dessa moça?" Félix respondeu-lhe, com brandura: "Sei, mas deixa-me explicar. Principiemos por aceitar Nemésio na posição em que se encontra. Como exigir da criança experiência da madureza ou pedir raciocínio certo ao alienado mental? Sabemos que crescimento do corpo não expressa altura de espírito. Nemésio é aluno da vida, qual nós mesmos, sem o benefício da lição em que estamos sendo instruídos. Que seria de nós, na situa​ção dele, sem a visão que atualmente nos favorece? Provavelmente, cai​ríamos em condições piores..." Neves atalhou: "Quer dizer que devo aprová-lo?" Félix esclareceu: "Ninguém aplaude a enfermidade, nem louva o desequilíbrio; no entanto, seria crueldade recusar simpatia e medicação ao doente. Consideremos que Nemésio não é um companheiro desprezível. Emaranhou-se em sugestões perigosas, mas não fugiu da es​posa a quem presta assistência; mostra-se engodado por extravagâncias emotivas de caráter deprimente que lhe dilapidam as forças; contudo, não esqueceu a solidariedade, resolvendo oferecer casa própria e gra​tuita à senhora que lhe presta serviços remunerados; acredita-se dono de juvenilidade física absolutamente irrisória, quando, na realidade, carrega um corpo em prematuro desgaste; dedica-se apaixonadamente a uma jovem que o menoscaba, conquanto lhe consagre apreço respeitoso... Não bastariam estas razões para merecer benevolência e carinho? Quem de nós com a possibilidade de auxiliar? Ele que anda cego ou nós que discernimos? Não posso enaltecer-lhe as manobras lamentáveis, na es​fera do sentimento; entretanto, sou obrigado a confessar que ele, na ficha de analfabeto das verdades da alma, ainda não tombou de todo..." E, com significativo tom de voz, Félix acentuou: "Neves, Neves! A su​blimação progressiva do sexo, em cada um de nós, é fornalha candente de sacrifícios continuados. Não nos cabe condenar alguém por faltas em que talvez possamos incidir ou nas quais tenhamos sido passíveis de culpa em outras ocasiões. Compreendamos para que sejamos compreendi​dos". Neves silenciou, decerto controlado pela influência do amigo, e pôs-se humildemente a orar. (Cap. V, pp. 47 e 48)


4. Em casa de Marina - De volta ao aposento da enferma, viu-se que Nemésio e Marina haviam saído. A camareira da casa velava por Bea​triz. Pedro Neves absteve-se de qualquer comentário, para evitar im​pulsos menos construtivos. Momentos antes, recompondo-se, rogara do irmão Félix desculpas pelo ataque de cólera em que extravasara rebel​dia e desespero. Félix o abraçou com intimidade e, sorridente, ponde​rou que a edificação espiritual, em muitas circunstâncias, inclui ex​plosões do sentimento, com trovões de revolta e aguaceiros de pranto, que acabam descongestionando as vias da emoção. Neves ali estava, en​tão, diante dos amigos, transformado e solícito e foi ele quem orou, a pedido de Félix, enquanto o benfeitor e André ministraram socorro mag​nético à doente. Beatriz gemia; Félix, contudo, esmerou-se para que ela se aliviasse e dormisse, providenciando, ainda, para que não se retirasse do corpo, sob a hipnose habitual do sono. "Não lhe convinha, por enquanto -- esclareceu o mentor --, afastar-se do veículo fati​gado. Em virtude dos órgãos profundamente enfraquecidos, desfrutaria penetrante lucidez espiritual e não seria prudente arremessá-la, de chofre, a impressões demasiado ativas da esfera diferente para a qual se transferiria, muito em breve." Dali, deixando Beatriz em repouso, a comitiva foi até espaçoso apartamento no Flamengo, onde viviam os fa​miliares de Marina. No limiar do recinto doméstico, dois Espíritos de​batiam escabrosos temas de vampirismo e prometiam arruaças. Eram ma​landros acalentados e perigosos e, diante disso, foi fácil apreciar os riscos a que se expunham os moradores daquele lar, sem qualquer defesa de espírito. O grupo entrou e, na sala principal, viu-se um cavalheiro de traços finos, que lia com atenção o jornal da tarde. (Cap. VI, pp. 49 e 50)


5. Um caso de enxertia fluídica - O cavalheiro era Cláudio No​gueira, pai de Marina. Aparentando quarenta e cinco anos, Cláudio apresentava o rosto primorosamente tratado, em que as linhas firmes repeliam a notícia vaga das rugas. Os cabelos estavam penteados com distinção, as unhas polidas, o pijama impecável. Na mão, portava ele o cigarro fumegante e, próximo, um cinzeiro repleto era silenciosa ad​vertência contra o abuso da nicotina. De repente, aconteceu o impre​visto. Os desencarnados vistos à entrada do apartamento penetraram a sala e, agindo sem-cerimônia, abordaram o chefe da casa. "Beber, meu caro, quero beber!", gritou um deles, tateando-lhe um dos ombros. Cláudio mantinha-se atento à leitura e nada ouviu. Contudo, se não pos​suía tímpanos físicos para registrar a petição, trazia na cabeça a caixa acústica da mente sintonizada com o apelante. O Espírito repe​tiu, pois, a solicitação, algumas vezes, na atitude do hipnotizador que insufla o próprio desejo, reafirmando uma ordem. O resultado não demorou. Viu-se o paciente desviar-se do jornal e deixar-se envolver pelo desejo de beber um trago de uísque, convicto de que buscava a be​bida exclusivamente por si. Abrigando a sugestão, o pensamento de Cláudio transmudou-se, rápido. "Beber, beber!..." e a sede de aguar​dente se lhe articulou na idéia, ganhando forma. A mucosa pituitária se lhe aguçou, como que mais fortemente impregnada do cheiro acre que vague​ava no ar. O Espírito malicioso coçou-lhe brandamente os gorgomi​los, e indefinível secura constringiu-lhe a laringe. (N.R.: Mucosa pituitá​ria: membrana que reveste interiormente as fossas nasais. Gor​gomilos: o princípio do esôfago; garganta; goela.) O Espírito sagaz percebeu-lhe, então, a adesão tácita e colou-se a ele. De começo, a carícia leve; depois da carícia, o abraço envolvente; e depois do abraço, a associação recíproca. Integraram-se ambos em exótico sucesso de enxer​tia fluídica. (Cap. VI, pp. 51 e 52)


6. Uma incorporação perfeita - André lembrou-se de haver estu​dado, em várias ocasiões, a passagem do Espírito exonerado do envoltó​rio carnal pela matéria espessa. Ele mesmo, quando se afazia de novo ao clima da Espiritualidade, após sua desencarnação, analisava im​pressões ao transpor, maquinalmente, obstáculos e barreiras terres​tres, recolhendo, nos exercícios feitos, a sensação de quem rompe nu​vens de gases condensados. Ali, no entanto, produzia-se algo seme​lhante ao encaixe perfeito. Cláudio-homem absorvia o desencarnado, à guisa de sapato que se ajusta ao pé. Fundiram-se os dois, como se mo​rassem num só corpo. Altura idêntica. Volume igual. Movimentos sincrô​nicos. Identificação positiva. Levantaram-se a um tempo e giraram in​tegralmente incorporados um ao outro, na área estreita, arrebatando o frasco de uísque. André não podia dizer a quem atribuir o impulso ini​cial de semelhante gesto, se a Cláudio que admitia a instigação ou se ao obsessor que a propunha. A talagada rolou através da garganta, que se exprimia por dualidade singular: ambos os dipsômanos estalaram a língua de prazer, em ação simultânea. (N.R.: Dipsomania: impulso mór​bido que leva a ingerir grande porção de bebidas alcoólicas.) Desman​chou-se a parelha e Cláudio se dispunha a sentar, quando o outro Espí​rito investiu sobre ele e protestou: "eu também, eu também quero!", reavivando-se no encarnado a sugestão que esmorecia. Absolu​tamente passivo diante da sugestão, Cláudio reconstituiu, mecanica​mente, a im​pressão de insaciedade. Bastou isso e o vampiro, sorri​dente, apossou-se dele, repetindo-se o fenômeno visto anteriormente. André aproximou-se então de Cláudio, para avaliar até que ponto ele sofria mentalmente aquele processo de fusão. Mas ele continuava livre, no íntimo, e não experimentava qualquer espécie de tortura, a fim de render-se. Hospe​dava o outro, simplesmente, aceitava-lhe a direção, entregava-se por deliberação própria. Nenhuma simbiose em que fosse a vítima. A asso​ciação era implícita, a mistura era natural. Efetuava-se a ocorrência na base da percussão. Apelo e resposta. Eram cordas afi​nadas no mesmo tom. Após novo trago, o dono da casa estirou-se no divã e retomou a leitura, enquanto os Espíritos voltaram ao corredor de acesso, chas​queando, sarcásticos... Neves ficou intrigado: Como situar o problema? Cláudio fora reduzido à condição de um fantoche. Se a gar​rafa de uís​que fosse uma arma e disso resultasse um crime, a culpa se​ria dele ou dos obsessores? Félix aclarou: "Ora, Neves, você precisa compreender que nos achamos à frente de pessoas bastante livres para decidir e su​ficientemente lúcidas para raciocinar. No corpo físico ou agindo fora do corpo físico, o Espírito é senhor da constituição de seus atribu​tos. Responsabilidade não é título variável. Tanto vale numa esfera, quanto em outras". "Todos somos livres para sugerir ou assimilar isso ou aquilo." (Cap. VI, pp. 52 a 55)


7. Chamamentos campeiam em todos os caminhos - Félix complementou a frase, dizendo a Neves: "Se você fosse instado a compartilhar um roubo, decerto recusaria. E, na hipótese de abraçar a calamidade, em são juízo, não conseguiria desculpar-se". "Hipnose é tema complexo, reclamando exames e reexames de todos os ingredientes morais que lhe digam respeito. Alienação da vontade tem limites. Chamamentos campeiam em todos os caminhos. Experiências são lições e todos somos aprendi​zes. Aproveitar a convivência de um mestre ou seguir um malfeitor é deliberação nossa, cujos resultados colheremos." Vendo que Félix não mostrava o mínimo propósito de afastar as entidades vadias que pesavam no ambiente, ao contrário do que fez em casa de Beatriz, onde Amaro fora situado como guardião da enferma, Neves indagou-lhe o motivo do tratamento diferenciado. O benfeitor explicou que a situação era dife​rente. Beatriz mantinha o hábito da oração. Imunizava-se espiritual​mente por si. Repelia, sem esforço, quaisquer formas-pensamentos de sentido aviltante que lhe fossem arremessadas. Além disso, estava en​ferma, em vésperas da desencarnação. "Mas... e Cláudio? -- insistiu Neves. -- Não merecerá, porventura, fraterna demonstração de caridade, a fim de livrar-se de tão temíveis obsessores?" Félix respondeu: "Temíveis obsessores é a definição que você dá. Cláudio desfruta exce​lente saúde física. Cérebro claro, raciocínio seguro. E' inteligente, maduro, experimentado. Não carrega inibições corpóreas que o recomen​dam a cuidados especiais. Sabe o que quer. Possui materialmente o que deseja. Permanece no tipo de vida que procura. E' natural que esteja respirando a influência das companhias que julgue aceitáveis". "Se elege para comensais da própria casa os companheiros que acabamos de ver, é assunto dele. Enquanto nos arrastávamos, tolhidos pela carne, não nos ocorreria a idéia de expulsar da residência alheia as pessoas que não se harmonizassem conosco. Agora, vendo o mundo e as coisas do mundo, de mais alto, não será cabível modificar semelhante modo de proceder." André, curioso, objetou: "Mas, irmão Félix, é importante convir que Cláudio, liberto, poderia ser mais digno..." Félix concor​dou: "Isso é perfeitamente lógico. Ninguém nega". (Cap. VI, pp. 55 e 56)


8. A responsabilidade é proporcional ao conhecimento - Diante da resposta de Félix, André quis saber, então, por que motivo ele não dissipava de vez os laços que prendiam Cláudio aos malandros que o ex​ploravam. Félix não se fez rogado: "Cláudio, certamente, não lhes em​presta o conceito de vagabundos. Para ele, são sócios estimáveis, ami​gos caros. Por outro lado, ainda não investigamos a causa da ligação entre eles para cunhar opiniões extremadas. As circunstâncias podem ser saudáveis ou enfermiças como as pessoas, e, para tratarmos um do​ente com segurança, há que analisar as raízes do mal e confirmar os sintomas, aplicar medicação e estudar efeitos. Aqui, vemos um problema pela rama. Quando terá nascido a comunhão do trio? Os vínculos serão de agora ou de existências passadas? Nada legitimaria um ato de vio​lência da nossa parte, com o intuito de separá-los, a título de socor​ro. Isso seria o mesmo que apartar os pais generosos dos filhos ingra​tos ou os cônjuges nobres dos esposos ou das esposas de condição infe​rior, sob o pretexto de assegurar limpeza e bondade nos processos da evolução. A responsabilidade tem o tamanho do conhecimento. Não dispo​mos de meios precisos para impedir que um amigo se onere em dívidas escabrosas ou se despenque em desatinos deploráveis, conquanto nos seja lícito dispensar-lhe o auxílio possível, a fim de que se acautele contra o perigo no tempo viável, sendo de notar-se que as autoridades superiores da Espiritualidade chegam a suscitar medidas especiais que impõem aflições e dores de importância aparente a determinadas pes​soas, com o objetivo de livrá-las da queda em desastres morais iminen​tes, quando mereçam esse amparo de exceção". Havendo Félix dito que a justiça cerceia as ações dos que ameaçam a estabilidade coletiva, Ne​ves perguntou-lhe como entender a existência de governantes que se erigem na Terra em verdugos das nações. Félix esclareceu que toda criatura vive na área de responsabilidade que a lei lhe delimita e que os compromissos da consciência assumem as dimensões da autoridade que lhe foi atribuída. Assim, uma pessoa com grandes cabedais de autori​dade pode elevar extensas comunidades às culminâncias do progresso ou afundá-las em estagnação e decadência, na medida exata das atitudes que tome para o bem ou para o mal. Mas, naturalmente, governantes e administradores, em qualquer tempo, respondem pelo que fazem. "Cada qual -- asseverou o mentor -- dá conta dos recursos que lhe foram con​fiados e da região de influência que recebeu, passando a colher, de modo automático, os bens ou os males que haja semeado." Em seguida, acercou-se de Cláudio e o envolveu nas suaves irradiações do seu olhar brando e percuciente. Após acariciar a cabeleira do pai de Marina, Fé​lix comentou, despretensioso: "Quem afirmará que Cláudio amanhã não será um homem renovado para o bem, passando a educar os companheiros que o deprimem? Por que atrair contra nós a repulsão dos três, sim​plesmente porque se mostrem ignorantes e infelizes?" E acrescentou: "Existem adubos que lançam emanações extremamente desagradáveis; no entanto, asseguram a fertilidade do solo, auxiliando a planta que, a seu turno, se dispõe a auxiliar-nos". (Cap. VI, pp. 56 a 59)


9. Um novo gênero de anamnese - Em aposento contíguo à sala prin​cipal, jovem franzina refletia, torturada, em dorida atitude. Era Ma​rita, que os donos da casa haviam adotado, ao nascer, vinte anos an​tes. Bastou uma vista de olhos para que André se condoesse ao contem​plá-la. Obedecendo a instruções de Félix, André abordou-a, enterne​cido, rogando-lhe, mentalmente, algo esclarecesse em torno de si pró​pria. Desde o contacto com Nemésio, Félix o ensaiava em novo gênero de anamnese: consultar o enfermo espiritual em pensamento, a fim de pes​quisar conclusões para o trabalho assistencial. Postado junto a Ma​rita, André rogou-lhe paternalmente, sem palavras, confiasse nele, de​soprimindo-se e relacionando suas impressões mais recuadas no tempo. Ele se propunha a auxiliá-la, mas nada conseguiria, agindo ao acaso: era imprescindível que ela se lhe revelasse, arrancando à memória as cenas arquivadas desde a infância e expondo-as na tela mental... Ma​rita assimilou o apelo, de imediato. E, incapaz de explicar a si mesma a razão pela qual se via impelida a rememorar o passado, situou o im​pulso mental no ponto em que obtinha o fio inicial de suas recor​dações. Os quadros da infância se lhe estamparam na aura, movimentados como num filme, e, enquanto os painéis se desdobravam, ela alinhava elucidações inarticuladas, respondendo às perguntas de André. Sabia não ser filha dos Nogueiras: nascera de jovem suicida, de nome Aracé​lia, que trabalhava para o casal Cláudio e Márcia. Mais tarde, Márcia lhe dera a saber a breve história da mulher simples e pobre que a trouxera ao mundo. (Cap. VII, pp. 60 a 62)


10. O caso Aracélia - Recém-chegada do interior,  Aracélia aco​lhera-se à moradia, encaminhada por senhora amiga. Era bonita, espon​tânea. Brincava, gostava de festas. Findos os compromissos caseiros, divertia-se. Pela ternura expansiva, granjeara amizades, passeava, dançava. Operosa e correta, regressava, às vezes, tarde da noite, ao aposento que a família lhe destinara; de manhã, porém, estava no posto. Nunca se queixava, e era invariavelmente prestimosa, a desve​lar-se do tanque à cozinha. Por ocasião do nascimento de Marina, a filha única de Márcia, elas fizeram-se mais amigas, mais íntimas, e Aracélia desdobrava-se em carinho e dedicação. Contudo, justamente nessa época, verificou-se a grande mudança. Aracélia engravidou-se, com grande padecimento físico, e, por mais que os donos da casa pedis​sem que dissesse o nome do responsável pela situação, ela apenas cho​rava, abolindo qualquer possibilidade de se lhe tentar casamento digno. Sabia-se que, freqüentando bailes a rodo, decerto se precipi​tara em aventuras diversas. Compadecidos, os patrões lhe deram a mais ampla assistência, para que a criança nascesse sob o amparo possível. (Nesse ponto, Marita estacou, mentalmente, qual se estivesse cansada de pensar no mesmo assunto, e seus olhos encheram-se de lágrimas, es​tabelecendo confronto entre as provações de sua mãe e as dela própria. André sugeriu-lhe, porém, continuasse.) Marita informou, então, que um dia, retornando a casa, Aracélia mostrava-se irremediavelmente aba​tida. Lágrimas incessantes, irritação, melancolia... De nada valeram advertências, nem cuidados médicos. Na noite em que sorveu grande dose de formicida, conversara animadamente com a patroa, dando a impressão de que se recuperava, mas, na manhã seguinte, foi achada hirta, com uma das mãos agarrada ao berço... Assim ela cresceu, julgando que Már​cia fosse sua mãe e Marina sua irmã de sangue. Juntas, freqüentaram a escola, juntas comungaram a meninice. Partilhavam excursões e entrete​nimentos, alegrias e jogos. Manuseavam os mesmos livros, vestiam cores iguais. (Cap. VII, pp. 62 e 63)


11. A verdade machuca Marita - A análise processava-se normal​mente, mas, dado o avançado da hora, o irmão Félix teve de se despe​dir, alegando obrigações urgentes. Serviços na instituição que ele di​rigia reclamavam sua presença. Na saída, pediu, no entanto, a André Luiz tivesse por aquela família toda a atenção que lhe fosse possível, esclarecendo, discreto, que possuía fortes razões para consagrar-se à felicidade daquele lar, com entranhado afeto. A família, entretanto, teimava em fugir de toda atividade religiosa ou beneficente. Ninguém ali se interessava pelo cultivo da oração ou do estudo. Nenhum dos quatro componentes da casa se inclinava para o serviço ao próximo. Por isso, embora amasse Cláudio com paternal solicitude, não se sentia au​torizado a localizar-lhe, na residência, servidores sob sua orienta​ção, sem objetivos sérios que lhe fundamentassem a atitude. Findo o breve intervalo, André retomou a análise e notou que Neves procurava, mais atentamente, ser útil. Marita voltou, então, a memorizar, expondo à vista as telas do passado próximo, que lhe eram abordáveis ao conhe​cimento. Cenas de sua alegre infância ali se desdobraram... Súbito, confrangeu-se-lhe a alma, como se implacável bisturi lhe retalhasse os nervos, e ela caiu numa explosão de lágrimas. Terminava a festa na es​cola em que comemorara o término do primeiro curso escolar, nove anos antes. Depois, em casa, o olhar diferente de D. Márcia, a revelar-lhe toda a verdade, iniciando-se a partir daí o conflito da vida inteira. Esvaecera-se-lhe, de improviso, a alegria infantil. Não era filha da casa; era órfã, adotada pelos corações queridos, aos quais amava tanto, julgando pertencer-lhes. Isso lhe arrebentara o coração, e pela primeira vez chorara com medo de enlaçar-se àquela a cujo peito se al​bergava, até ali, nas horas difíceis, como se  aninhasse no refúgio maternal. Sentia-se machucada, sozinha. D. Márcia, com bondade, expli​cava, explicava... mas ela, até então estouvada e risonha, repentina​mente torturada, ouvia, ouvia... (Cap. VII, pp. 63 a 65)


12. Marita nunca mais foi a mesma - Marita queria saber o porquê de tudo aquilo, mas sua voz calara-se na garganta. Era preciso aceitar a verdade, conformar-se, sofrer. A mãe adotiva esforçara-se por diluir a amargura da revelação no bálsamo do carinho, mas não se esquecera de lhe dizer em tom conselheiral: "você deve crescer sabendo tudo, melhor saber hoje que amanhã; filhos adotivos, quando crescem ignorando a verdade, costumam trazer enormes complicações, principalmente quando ouvem esclarecimentos de outras pessoas", e acrescentara, diante do silêncio em que ela afogava as próprias lágrimas: "não chore, estou apenas explicando; você sabe que criamos você por filha, mas é neces​sário que conheça a realidade toda; adotamos você, lembrando Aracélia, tão amiga, tão boa". E os informes foram complementados com a exibição de fotos e relíquias da genitora suicida, tiradas de pequena caixa de madeira que D. Márcia trouxera. Espantada, revirara nervosamente nas mãos aqueles retratos e adereços de moça pobre, sensibilizando-se ao ver os colares de fantasia, os anéis de plaquê, que eram tudo quanto restava da mãe desconhecida. Contemplou, em seguida, a imagem dela nas fotos já amareladas e experimentou profunda e indizível atração por aqueles olhos grandes e tristes que pareciam arrebatá-la para um mundo diferente. A reflexão em torno da mãezinha desencarnada durara, porém, um momento só. Sem maturidade para entender o sofrimento de Aracélia, e julgando-se melindrada, não lhe era possível arredar-se da própria dor. As palavras de D. Márcia: "adotamos você, lembrando Aracélia tão amiga, tão boa", percutiam-lhe na cabeça. Então, era assim que a des​pachavam para a orfandade em que lhe competia viver? E os beijos do lar que admitia lhe pertencerem? E os mimos domésticos que julgava partilhar com Marina em partes e direitos iguais? Parecia-lhe que D. Márcia, embora denotasse carinho, desejava traçar, dali por diante, severa fronteira entre ela e a família, e imaginava-se, por isso, es​bulhada, ferida. Fora simplesmente albergada, tolerada, enganada. Não era filha, era órfã... Ato contínuo, Marita desdobrou à vista de André uma cena inesquecível: quando a esposa de Cláudio a deixou em pranto desconsolado, viu a cadelinha magra e anônima, que dias antes fora re​colhida na rua. O animalzinho abeirara-se dela, como se lhe aderisse à mágoa, lambendo-lhe as mãos. Ela, por sua vez, retribuíra-lhe a carí​cia, qual se lhe transferisse toda a carga de amor que acreditava lhe fora restituída naquele instante por D. Márcia, e, chorando, abraçou-se à cachorrinha afetuosa, gritando num desabafo: "Ah! Jóia, não é só você que foi enjeitada! eu também..." E desde esse dia transfigurou-se-lhe a vida, porque, a partir da revelação, considerou-se diminuída, lesada, dependente. (Cap. VII, pp. 66 e 67)


13. Viver ali era uma provação inqualificável - O suplício moral que Marita adquirira aos onze anos de idade atenuava-se tão-somente pela dedicação incessante do pai adotivo que se lhe confirmava mais terno, à medida que D. Márcia e Marina se lhe afastavam da comunhão espiritual. A jovem era sozinha em assuntos de sexo. Mãe e filha em​penhavam-se, deliberadamente, na abstenção de qualquer parecer, quando se tratasse das incertezas dela na escolha de figurinos. Vez por ou​tra, D. Márcia a escutava com ternura maternal, mas via-se que a es​posa de Cláudio possuía vasto patrimônio de compreensão e carinho, abafado, porém, sob o peso de conveniências e convenções, semelhando tesouro enterrado nas raízes de sólido espinheiro. Nessas horas de efusão, a jovem exibia-lhe todas as dúvidas e perplexidades que pos​suía, e D. Márcia respondia-lhe entre beijos, demonstrando vivamente que o lume da dedicação e da confiança de outros tempos não se lhe arrefecera no coração. Mas, esses momentos de felicidade escoavam-se rapidamente, logo que Marina chegava, pois o ambiente se turvava e D. Márcia se transformava de súbito. Ocultava-se então a mãezinha espiri​tual, afável e acolhedora, e aparecia D. Márcia, avalentoada e cortês, na atmosfera psíquica. Unidas, ela e Marina completavam-se em pequeni​nas torpezas para deprimi-la, humilhá-la. Concediam-lhe, raramente, a honra da companhia para compras no centro, mas, se as lojas não dis​punham de meios para a entrega das encomendas, não se pejavam de car​regá-la com pacotes diversos, exercitando crueldade risonha nos pejo​rativos com que lhe agravavam o constrangimento e a subalternidade. D. Márcia e Marina, juntas, à frente dela, significavam provação inquali​ficável que lhe competia agüentar em silêncio. Bem cedo percebeu que a irmã, filha única, não abriria mão de ínfima parcela dos mimos casei​ros, de que se supunha senhora e, dominado o segredo de sua origem, modificara completamente a conduta para com ela e não deixava passar as oportunidades para biografá-la, junto às amigas. (Cap. VII, pp. 68 e 69)


14. Marita começa a trabalhar fora - Sentindo a solidão no pró​prio lar, Marita buscou manter contatos com os familiares de Aracélia, mas suas mensagens nunca mereceram resposta. Notícias procedentes da remota cidade em que a mãe nascera davam conta de que todos eles ha​viam demandado outras regiões do país, procurando melhor sorte. A jo​vem estava realmente só... Adveio-lhe, então, a idéia de buscar na re​creação fora do lar o alívio para os empeços do caminho. Relacionou, assim, os primeiros dias de atividade na profissão de comerciária a que se afizera. Surgiu na memória o movimentado estabelecimento comer​cial em que Cláudio lhe obtivera a função de balconista. Era um pe​queno mundo da preferência feminina. Bijuterias, perfumes, tecidos le​ves, roupas feitas... No dia imediato àquele em que o pai adotivo lhe trouxera da rua um bolo enfeitado com dezessete rosas pequenas, para comemorar-lhe o aniversário, ela entrara em serviço. De começo, tudo hesitação e novidade. Vira-se, depois, atirada aos embates do senti​mento, ligações novas, idéias renovadas. Aliciara relações confortado​ras, expandiram-se-lhe os interesses, permutava confidências, conquis​tava simpatias. A imaginação agora se lhe excitava em descontrole, su​gerindo-lhe adornar-se com esmero, de modo a se destacar diante do jo​vem que lhe viria, decerto, governar o império emotivo, oferecendo-lhe um lar... Ingênua, entendia que os fatos do amor se limitavam aos ro​mances em que cinderelas anônimas acabavam nos braços de príncipes... Entusiasmava-se com novelas e filmes que terminassem pelo altruísmo coroado ou pelas supremas aspirações humanas, convenientemente atendi​das. O destino, no entanto, escarnecera de sua inocência. (Cap. VII, pp. 70 e 71)


15. A primeira desilusão fora de casa - A princípio, a desilusão lhe veio através de um colega que a obsequiava, repetidamente, com en​tradas de cinema. Conhecia-lhe a noiva, professora jovem e distinta que se lhe afeiçoara ao convívio. Que mal em se verem juntos para uma fita, de vez em vez? Iniciaram-se momentos de encontro fraterno. Um cafezinho de bar, nas horas de vento frio, um sorvete na praia, quando o calor vinha forte. Mera camaradagem. Amiguinho, fazendo o papel do irmão que não tivera. Chegou, porém, a noite em que ele se apresentou, transtornado. A noiva fora a Petrópolis, um fato natural, embora raro. Nada prenunciava sucessos desagradáveis, nenhum motivo de inquietação. Conversaram pacificamente nas areias do Leme. O trabalho na loja fora banho de suor copioso, no dia cálido, e a Lua nascera plena, inspi​rando-lhes pensamentos mansos e alegres, ante o sopro refrigerante do mar. Falavam acerca de freguesas apressadas, mencionando clientes ás​peros. Riam-se, despreocupados, como colegiais, no intervalo das lições. De repente, tomando-lhe as mãos, o rapaz puxou-a, num gesto brusco, de encontro ao peito, gaguejando declarações. Marita, impetuo​samente submetida aos lábios do colega, que se colavam aos seus, des​faleceu por segundos. O hálito sedutor do primeiro homem que a re​tinha, submissa, destilava o magnetismo da serpente, quando hipnotiza o pássaro confiante, mas o desmaio durou um instante só. A profunda e invencível reação da feminilidade unida à consciência foi rápida. A noção de responsabilidade relampagueou-lhe no raciocínio e bastou isso para o impulso sexual esmorecer, neutralizado. Marita ideou a imagem da amiga ausente, compreendeu todo o perigo  e, tocada de súbita re​sistência, arrojou longe o perseguidor que lhe pressionava o busto tremente. Desembaraçada, o pranto explodiu-lhe quente e doloroso, e inúmeras interpelações da alma sincera, relativamente à conduta do co​lega, estouraram, contundentes e francas. Onde os compromissos do noi​vado? que fazia da jovem correta que lhe empenhara o destino? trazia, assim, o coração rolando tão baixo? (Cap. VII, pp. 72 e 73)


16. O amor oculto da jovem Marita - Lívido e atarantado, o colega escusou-se, asseverando que não a supunha meninota antiquada. Estava comprometido, noivo, há meses, mas, a seu modo de ver, era natural que ele e ela, Marita, ainda jovens, desfrutassem o tempo, acrescentando, ainda, em sua filosofia desabusada, que todo viajante consciente, em​bora conheça o caminho certo, é livre para saborear os frutos que pen​dam de plantas erguidas à margem. Dito isso, retirou-se gargalhando, sarcástico, para depois hostilizá-la em serviço. Ocorreram depois ou​tros impedimentos e tentações. O sobrinho do chefe, rapagão recém-ca​sado, insinuara-se, começando por um presente de aniversário e termi​nando por solicitar-lhe colaboração no escritório, onde pretendeu arrancar-lhe atitudes inconfessáveis. Era novo inimigo que lhe surgia. Enquanto isso, em casa, Marita observou que Marina se alterara, sensi​velmente. Tendo alcançado o diploma de contadora, situara-se com mani​festas vantagens e, certamente por ganhar expressivas somas na profis​são, sustinha, desajuizadamente, prodigalidades e excessos. Roupas ca​ras, penteados extravagantes, bebedeiras e tafulices... Nesse ponto das confidências mudas, que André ia registrando, raiou o vulto de um jovem, nítido. Ao estampá-lo na paisagem de seus pensamentos, transfi​gurou-se a castigada criança. Desanuviou-se-lhe o firmamento íntimo e sua aura clareou-se... Marita amava o escolhido com a firmeza da ár​vore que se levanta sobre a raiz principal de apoio, com a abnegação das mães que preferem morrer, felizes no sacrifício extremo, se for essa a condição para que os filhos queridos logrem viver. André lem​brou-se de ter visto aquele vulto de homem... Era o mesmo rapaz cujo semblante repontava dos pensamentos de Marina, disputando-lhe o cora​ção com Nemésio. As jovens jaziam espiritualmente imanadas a ele por laços idênticos. Cruzavam-se-lhes as preferências, sócias de análogo destino. André olhou para Neves e viu-lhe a face transida de mágoa. Neves aproximou-se então e disse, transtornado: "Ainda não nos en​tendemos devidamente. Sabe você quem é este? E' meu neto, Gilberto, filho de Beatriz..." (Cap. VII, pp. 74 e 75)


17. Nova decepção na vida de Marita - André Luiz sopitou, a custo, o espanto que tal revelação lhe causara e não sabia de que modo o pesar lhe doía mais, se ao refletir em Marina, a dividir-se entre pai (Nemésio) e filho (Gilberto), ou se ao concentrar a atenção na​quela moça triste, profundamente lesada nos tesouros do sentimento. Estancando no íntimo tais impressões, André continuou a pesquisa. A muda confissão de Marita avançou em reminiscências vivas e francas. Conhecera Gilberto seis meses antes, no gabinete do chefe. Ela pres​tava informações de serviço, ele representava o pai em negócios alusi​vos à venda de imóveis. Com que deslumbramento lhe recebera os primei​ros olhares afetuosos e indagadores! Elos de intensa afinidade passa​ram, desde então, a jungi-los um ao outro, sem que lhe fosse possível justificar a sede crescente de comunhão que a dominava. Para surpresa maior, no primeiro encontro que lhes precedera a série de passeios e entretenimentos felizes, ficara sabendo, satisfeita, que Marina se fi​zera contadora da firma em que o pai dele era a figura mais impor​tante. Riram-se da coincidência com a ingenuidade de duas crianças. Marita confiara-se a ele, integralmente. Amava-o, sentia-se amada, e desde então mais vastos horizontes se lhe descerraram à alma. Tolerava as alfinetadas do cotidiano. A Natureza lhe desvendava encantos novos. Admitia que outra luz se lhe acendera nos olhos, permitindo-lhe desco​brir a beleza do mar. Desligara-se do calvário doméstico; o tempo vo​ava, doce, ao coração. O amor correspondido anestesiara-lhe a sensibi​lidade. Marita dera-se a Gilberto, copiando a passividade da planta que se rende ao cultivador, da fonte que se entrega ao sedento. O filho de Nemésio Torres prometera-lhe casamento. Falava do futuro ri​sonho, suscitava-lhe sonhos de maternidade e ventura e, para fazê-la integralmente feliz, aguardava apenas a melhoria econômica, que adi​vinhava perto. Apesar de tudo, Marita apresentava agora o coração aba​tido, farpeado. Convencia-se de que Gilberto se enfastiara e que am​bos, precipitados à fome de prazer, haviam colhido, antes do tempo, a flor da felicidade. Marina adiantara-se, sempre Marina... Na véspera, surpreendera a irmã e Gilberto num colóquio que não deixava dúvidas. Ouvira-lhes a conversação impregnada de ternura ardente, sem ser pres​sentida. E nesse ponto das lembranças amargas, estirou o corpo desgo​vernado, abandonando-se a lágrimas convulsas. (Cap. VII, pp. 75 e 77)

3a  R E U N I Ã O
(Fonte: capítulos VIII e IX.)

1. Neves se surpreende com o caso de Marita - Reconhe​cendo que Marita chorava, em prostração, visivelmente distanciada do exame que lhe fora permitido desenvolver, André concluiu a pesquisa. Neves es​tava perplexo com o rumo dos acontecimentos, visto que Gilberto era seu neto. "Há dias -- disse ele --, tento confortar minha pobre Bea​triz, só isso. Não fazia a menor idéia das perturbações que a ro​deiam... Ah! meu amigo, como pai, estaria agora mais consolado se a visse agonizando numa casa de loucos!..." Marita, segundo o parecer de André Luiz, fora sincera. Expusera o que sabia. Ela era apenas um pe​daço da verdade que os dois procuravam. Para descobrir a verdade toda, era inevitável consultar as demais pessoas envolvidas na trama. Neves olhou, compadecido, para a jovem em pranto e salientou: "Veja esta me​nina. Correta, fiel... Submeteu-se, confiante. Que culpa no vaso de porcelana, violentamente destampado por um animal? E esse animal é um garoto que eu amo tanto!... Ela poderia ser a esposa que idealiza, mãe digna, dona de casa para um homem de bem... No entanto, lá se vai Gil​berto, embeiçado por uma pinóia. Marina e Marita... Incrível hajam crescido sob o mesmo teto!" André rogou ao companheiro asserenar-se. Eles se achavam ali para emendar, proteger, realizar o melhor. Certo, o bem suscetível de ser plantado naquele grupo redundaria em socorro a Beatriz. Que colocassem nela o pensamento. A irritação lhe avinagraria o ânimo e ele, Neves, de sentimento azedado, lançaria sobre a filha ingredientes fluídicos de índole negativa, arruinando-lhe as forças. Paciência e atividade fraterna servir-lhes-iam de apoio. Além do mais, não se sabia até quando perdurariam os sofrimentos físicos de Beatriz. Era perfeitamente possível fosse prolongado seu prazo de permanência na Crosta. (Cap. VIII, pp. 78 e 79)


2. Nosso principal adversário somos nós mesmos - André Luiz lem​brou ao amigo que a exasperação ou o desânimo, da parte deles, marca​riam o término de suas possibilidades de cooperação. Os supervisores que os dirigiam, embora compassivos e prestimosos, os removeriam da cabeceira da doente, sem a menor dificuldade, agindo assim em proveito dela mesma, impedindo os prejuízos que lhe adviriam de sua carga de vibrações desconcertantes. Era preciso, pois, manter a serenidade. Ne​ves recebeu a advertência com paciência e rogou compreensão. Tendo-se retirado do convívio familiar por longo tempo, topava então, a cada instante, com o homem que fora: comodista, agarrado às raízes consan​güíneas, absorvido no bem-estar dos que reputava como sendo flores no tronco do coração. Sabia-se em prova árdua, mas, ao jeito de qualquer homem da Terra, encerrando consigo méritos e falhas, declarou-se dis​posto a dominar-se, pedindo a André o auxiliasse de modo a manter-se calado, na presença dos instrutores. A submissão de Neves dava para comover. André fê-lo sossegar-se. Não era preciso vexar-se daquela ma​neira. Ele também conhecia de sobra os lances da batalha interior, em que o adversário somos sempre nós mesmos, na arena das qualidades in​feriores que é preciso sublimar. Como Marita continuava a chorar, An​dré dispôs-se a intervir. Foi quando sucedeu algo inesperado. Cláudio (o pai adotivo da jovem) bateu, de leve, à porta, decerto incomodado pelo som lastimoso daqueles gemidos que a jovem procurava, em vão, re​primir. André e Neves respiraram confortados. Indubitavelmente, o in​quieto coração paternal vinha ao encontro da filha, ansiando soerguer-lhe as energias, e André mesmo, através de estímulos magnéticos, in​sistiu para que ela atendesse. Marita anuiu aos apelos dos amigos in​visíveis e cambaleou, abrindo a porta. Cláudio entrou, mas não vinha só, pois um dos dois companheiros desencarnados, que lhe altera​vam a personalidade, enrodilhava-se-lhe ao corpo. (Cap. VIII, pp. 80 a 82)


3. Um caso de possessão partilhada - André Luiz nos diz que o verbo enrodilhar-se pareceu-lhe, na linguagem humana, o mais adequado à definição daquela ocorrência de "possessão partilhada", embora não exprimisse, com exatidão, todo o processo de enrolamento fluídico em que se imantavam Cláudio e a Entidade. A expressão "possessão parti​lhada" ele a utilizou porque, efetivamente, ali, um aspirava ardente​mente aos objetivos desonestos do outro, completando-se, euforica​mente, na divisão da responsabilidade em quotas iguais. Qual aconte​cera no instante em que bebiam juntos, forneciam a impressão de dois seres num corpo só. Em determinados momentos, o obsessor afastava-se de Cláudio, a distância de centímetros, mas continuava sempre a en​laçá-lo, copiando gestos de um felino. Encarnado e desencarnado acha​vam-se, entretanto, irrestritamente conjugados em vinculação recí​proca. Cláudio tinha no semblante uma expressão diferente. Deixando-se prazerosamente senhorear, seu olhar adquirira a turvação caracterís​tica dos alucinados. Ele se transfigurara. Estranho sorriso franzia-lhe a boca. Neves e André estavam espantados. Cláudio e o vampiriza​dor, singularmente brutalizados pelo desejo infeliz, constituíam jun​tos uma fera astuciosa, calculando o caminho mais fácil de alcançar a presa. Um clarividente encarnado que fitasse o dono da casa, naquela hora, vê-lo-ia noutra máscara fisionômica. A incorporação medianímica, espontânea e consciente, positivava-se em plenitude selvagem. As for​mas-pensamentos da dupla davam conta de suas intenções libertinas, com estruturas, cores, ruídos e movimentos correlatos, e era possível tam​bém a André escutar as vozes de ambos, em diálogo claramente perceptí​vel. As palavras escapavam do crânio de Cláudio, aparentemente silen​cioso aos olhos de Marita, qual se a cabeça dele estivesse transfigu​rada numa caixa acústica de aparelho radiofônico. Magnetizador e mag​netizado denotavam sensualidade do mesmo nível. Recordando a corrida à garrafa de uísque, momentos antes, André notou que a diferença, ali, era que Cláudio encontrava recursos a fim de parlamentar, dentro da hipnose, que ele, aliás, acarinhava. (Cap. VIII, pp. 82 e 83)


4. O processo de sedução pelo obsessor - O obsessor discorria, comovendo-o, no intuito patente de arruinar-lhe os restos do escrú​pulo: "Agora, agora sim!... O amor, Cláudio, é isto... Esperar, por vezes, anos a fio, para dominar a felicidade num simples minuto. Exis​tem mulheres aos milhões; entretanto, esta é a única. A única que nos poderá, enfim, aplacar a sede". O vampirizador continuou a falar numa linguagem de nível muito baixo, e depois conclamou: "Vamos! Marita é nossa, nossa!... Somos homens sequiosos, sofredores..." As frases que se seguiram procuravam mostrar a Cláudio a carência afetiva em que este vivia. "De que valiam -- disse-lhe o obsessor -- vencimentos far​tos e experiências de lupanar, quando o amor verdadeiro grita insa​tisfeito na carne? Você vive no lar, à moda de cão na sarjeta. Escoi​ceado, ferido... Marita é a compensação." Cláudio vacilou um momento e respondeu-lhe: "Criei-a, no entanto, como sendo minha própria filha..." O sedutor desencarnado voltou à carga, ironizando: "Filha? Mero arti​fício social. Apenas mulher. E quem assegurará que ela também não es​pera por seu beijo com a sede da corça, presa ao pé da fonte?" Divi​dido mentalmente em duas personalidades distintas, a de pai e a de enamorado, Cláudio argumentou, desencorajando-se, pois sabia que Ma​rita elegera Gilberto, o rapaz a quem namorava. Era impossível que o amasse, a ele, Cláudio, em segredo. Não alentava dúvidas. Ciumento, acompanhara-os, discretamente, em alguns passeios e notara-lhes os gestos equívocos, a ponto até de entender que o estouvado namorado deveria assumir com ela compromisso. (Cap. VIII, pp. 83 a 85)


5. Cláudio desejava a filha adotiva - Como era dado também à vida noturna, Cláudio passou a esbarrar com Marina, sua filha, em recantos de prazer, não apenas na companhia de Nemésio, seu chefe, mas igual​mente com Gilberto, o filho. Os desregramentos de Marina haviam-se tornado para ele em calamidades inevitáveis. A princípio, atormentara-se. Ocorre que em seu lar já não havia nenhuma ligação afetiva mais séria. Seu casamento desmoronara havia muito tempo. Após as rixas e discussões iniciais, a indiferença e o cansaço um do outro fizeram com que ele e Márcia, sua esposa, trilhassem caminhos diferentes e Marina seguiu os exemplos da mãe. Em casa, habitualmente reuniam-se à mesa a esposa, Marina e ele, à feição de três animais inteligentes, dissimu​lando o desprezo recíproco, através da convenção ou do chiste. Marita, no conceito dele, definia-se à parte. Flor no ramo espinhoso daqueles antagonismos flagelantes, ele a encaminhou na direção do serviço, fa​zendo com que a jovem tomasse suas refeições em Copacabana, para que as picuinhas do círculo doméstico, no Flamengo, não lhe torturassem o espírito. Espiava-lhe os passos, ouvia-lhe os chefes. Amando-a com en​tranhado carinho mesclado de egoísmo tirânico, feriam-lhe as humi​lhações que a esposa e a filha não regateavam a ela, no trato mais ín​timo. Cláudio queria-a para ele, com a ternura de um pombo e a bruta​lidade de um lobo. Marita acabou por utilizar a liberdade mais ampla que a situação lhe conferia, aproximando-se ainda mais de Gilberto. Envolto nesses pensamentos, que lhe derivavam, rápidos, do ligeiro auto-exame, sob o controle do vampirizador, Cláudio recordou-se de que houvera entendido, dias antes, que Gilberto não hesitava embair as duas moças e, após muito refletir, resolvera silenciar. No íntimo, de​sejava que Marita fosse machucada pelas circunstâncias, de modo que, ao voltar-se para ele, fatigada e desiludida, lhe seria fácil con​vertê-la na amante a que aspirava. (Cap. VIII, pp. 86 e 87)


6. O sedutor remata a sua obra - Engodado pelo vampirizador invi​sível, Cláudio enfileirou as reflexões apressadas que lhe vinham à mente e, assoprado agora por ele, deixava-se iludir por imaginosa ex​pectativa, formulando a si mesmo outra espécie de inquirições. Andaria ele enganado? Marita entregar-se-ia a Gilberto, pensando nele, Cláu​dio, de quem se afastava tão-somente por escrúpulos de consciência? Ela, nas últimas semanas, fizera-se mais esquiva. Por quê? Terá sido por lhe recolher telepaticamente as impressões, ou porque pretendia ocultar-lhe a simpatia amorosa que lhe impelia o coração a desejá-lo? Cláudio mesmo fornecia ao vampirizador a argumentação que lhe arrui​nava a resistência. Até ali, julgava ele, trancara diante da jovem os sentimentos que lhe transbordavam do peito. Não chegara, porém, aos limites do enigma? O hipnotizador, em cujo semblante se podia ler a desmesurada sede de volúpia, sorriu satisfeito e sussurrou mental​mente: "Cláudio, compreenda. Iniciativa, em assunto de amor, não é passo feminino. Velho rifão: `laranja à beira de estrada não tem preço'. Disse um filósofo: `prazer sem conquista é bife sem sal'. Adiante, adiante!" Esquadrinhando o imo do companheiro, à caça de re​cursos com que o próprio Cláudio lhe pudesse fortificar a posse magné​tica, o obsessor cravou nele, por segundos, o olhar penetrante e come​çou a martelar: "Cigarro! Lembre-se do cigarro e da boca! Marita é mulher igual às outras... Cigarro, cigarro na vitrina... Cigarro, ci​garreira, piteira e charuto não escolhem comprador... A carne é flor desabrochada na terra do espírito, só isso. O cultivador não sabe o que seja a formação essencial do canteiro, tanto quanto desconhece o que está no fundo da planta. Proclamava Salomão que `tudo é vaidade'; acrescentamos que tudo é ignorância. Entretanto, na superfície das si​tuações e das coisas, é possível enxergar claramente. Flor que ninguém colhe é perfume que se perde. Hora de amor desaproveitada vem a ser pétala no estrume. Rosa murcha, adorno para o chão. Carne sem viço, adubo para a erva. Aproveite, aproveite..." André percebeu que o de​sencarnado demonstrava técnicas de exploradores consumados das paixões humanas. Não se tratava apenas de um dipsomaníaco, ou um vagabundo acidental. O anseio incontido com que impelia Cláudio para a jovem e a expressão com que a fitava, apaixonadamente, pareciam chegar de muito longe. O excêntrico dueto prosseguia... O magnetizador pressionava, o magnetizado resistia... Por fim, Cláudio avançou dois passos, quase vencido. A natureza animal ampliara o domínio. O sedutor desencarnado rematava a obra. (Cap. VIII, pp. 87 a 89)


7. Marita pressente o perigo - "Sim -- deduzia Cláudio, transtor​nado --, ele era homem, homem... Marita, incontestavelmente mais jo​vem, não passava de mulher. Não lhe cabia, portanto, diminuir-se. Ela chorava, ele podia acalentá-la, aquecer-lhe o coração." Alucinado de lascívia, envolveu-a em longo olhar, inferindo que, não fosse o temor de vê-la fugir, tomar-lhe-ia o colo entre os braços, qual guri deste​meroso... Cláudio sujeitava-se então, totalmente, à direção do vampi​rizador que o comandava. Colaram-se, fundiram-se, enfim.  Jungido ao desencarnado infeliz, adiantou-se até à moça e, assumindo ares de pro​tetor, sussurrou, adocicando a voz: "Pelo que vejo, esse pilantra do Gilberto vem abusando..." Ato contínuo, tomou-lhe a destra, mal dis​farçando a lubricidade duplicada que o possuía. Marita registrou o im​pacto das forças aviltadas a lhe requisitarem adesão. Escutara a ob​servação do pai adotivo, num misto de estranheza e revolta, mas, con​trolando-se, passou a responder, esforçando-se por desculpar o rapaz e atribuindo a si mesma o desmantelo emotivo; entretanto, à medida que Cláudio dilatava a liberdade das atitudes, apagava-se-lhe a energia para a conversação, até que silenciou de vez. Num átimo, realinhou na mente as impressões amargas dos últimos tempos. Assinalara, havia me​ses, a reservada mudança do trato paterno, mas se opusera à suspeita. Ali, no entanto, inexplicável sensação advertia seu espírito, segre​dando-lhe vigilância. Pressentindo, em espírito, a presença do "outro", sem querer, arregimentou todas as suas forças na posição de alarma, porquanto o contacto de Cláudio comunicava-lhe insegurança. Percebendo que o pai ensaiava meios de enlaçá-la, ávido de carinho, cobrou ânimo e explicou-lhe ingenuamente que amava a Gilberto e lhe hipotecava confiança, e por isso o pai estivesse tranqüilo... (Cap. VIII, pp. 90 e 91)


8. Cláudio confessa por ela o seu amor - Marita entendeu que se​ria oportuno desvelar ao pai toda a sua alma, anulando assim quaisquer mal-entendidos, e prosseguiu dizendo da expectativa com que aguardava o anel esponsalício, determinada a medir as reações de Cláudio, a fim de orientar, sem tergiversações, a própria conduta. O pai mostrava, contudo, na própria face, indignação e ira, e sua explosão não se fez demorar. Irritado e cerrando os punhos, exclamou: "Percebo, percebo, mas não precisa maçar-me... Estimo, porém, que você me conheça melhor o devotamento". Avançando na intimidade, continuou, agindo por si e pelo "outro": "Filha, é necessário que você me ouça, que me entenda... Você não desconhece o que sofro. Imagine a tragédia de um homem que morre, a pouco e pouco, desolado, sozinho... de um homem que dá tudo, sem nada receber... Você cresceu, vendo isso... Infelicidade, solidão. E' impossível que não se condoa. Esta casa é meu deserto. Chego esfal​fado, diariamente, sem achar mão amiga. Márcia, embora quarentona, vive de jogatinas e festas... Você está moça, inexperiente, mas deve saber. Desculpe-me o desabafo, mas os próprios amigos me lastimam o drama..."  Cláudio alterara-se de todo, comovido na aparência, e a jo​vem parecia sinceramente compadecer-se com o que ouvia. Imaginando ter atingido o alvo, ele acrescentou, exaltado: "Só você, somente você me prende ao lar infeliz. Ainda agora, o Banco me propôs excelente comis​são em Mato Grosso; entretanto, pensei em você e desisti... Por você, filha, tolero os insultos de Márcia, as ingratidões de Marina, os dis​sabores da profissão, os aborrecimentos cotidianos. Conseguirá você compreender-me?" A moça suspirou e disse entender as dificuldades a que ele se reportava, e Cláudio, ganhando energias novas para chegar à meta, disse a frase que objetivara desde o início da conversação: "Anseio pelo instante em que você me veja não exclusivamente por pai...", aditando: "Marita, pareço um velho, mas você me faz jovem... O coração é seu, seu..." (Cap. VIII, pp. 92 a 94)


9. "Um demônio mora dentro de mim" - Percebendo a intenção ine​quívoca de Cláudio, que arrojava o rosto sobre o dela, Marita gemeu, suplicante: "Não, não!" O pai, copiando o procedimento de um jovem mal comportado, enlaçava-lhe o busto, mas André e Neves saltaram na dire​ção dela, ofertando-lhe as mãos, para que pudesse arrancar-se dali. Acreditando então apoiar-se nos próprios recursos, a moça conseguiu levantar-se num prodígio de ligeireza, estacando à frente de Cláudio, que a fitava com a expressão desconfiada de um animal repentinamente ferido. "Papai, não me faça mais infeliz...", disse-lhe a filha. "Poupe-me a humilhação!..." Ao impacto da recusa imprevista, o dono da casa pareceu desligar-se do obsessor, mas este trazia uma carga de paixão vigorosa demais para desistir facilmente e retomou o próprio domínio, a ponto de antepor a máscara fisionômica ao semblante de Cláudio. Cerrava os punhos, despedia cólera letal e estabelecia, as​sim, pavoroso conflito na mente de ambos. Num deles, o desapontamento e o desespero; no outro, a malignidade e a agressão. Incapaz de com​preender os sentimentos contraditórios que o dominavam, o pai passou a clamar, inconsiderado: "Isto é a explosão de muitos sofrimentos acumu​lados. Fiz tudo para esquecer e não pude... Que fazer com esta incli​nação que me arrasta? Sou palha no vento, minha filha! Desde que a vi menina, carrego esta idéia fixa... Se eu fosse religioso, diria que um demônio mora dentro de  mim. Um demônio que me atira constantemente sobre você". E explicou que lera muitos livros de Ciência para poder entender o que ocorria, mas o enigma continuava: "E' só você que eu vejo em tudo! Odeio Márcia, desprezo Marina... Tenho acalentado a es​perança de uma viuvez que nunca chega, a fim de oferecer-me a você, sem condições... Tenho ciúmes, ciúmes que me afogam a alma em labare​das... Detesto esse rapaz leviano, inconsciente..." Nesse ponto a voz de Cláudio adquirira tom lacrimoso e era evidente seu abalo sentimen​tal. O obsessor duplicou então em desprezo tudo o que ele exprimia em emotividade, provocando inesperada reviravolta. No lugar do pai enter​necido, surgiu o enamorado violento, a esbravejar, dementado: "Não, não posso humilhar-me assim. Você sabe que não sou nenhum tonto. Há quinze dias, acompanhei vocês dois a Paquetá, sem que me vissem... Se​gui-lhes o passo descuidado e feliz, como se eu fosse um cão escoice​ado pelo destino... Ao cair da noite, vi quando vocês dois se enlaça​ram, trocando promessas e falando bobagens, na Ribeira... Arrastei-me no matagal e vi tudo... Desde então, enlouqueci... Pelo jeito, vocês andam acanalhados, há muito tempo... Você! você, que eu supunha intan​gível, entregue a um menino doido!... Ingênua! Julga que não tenho mo​tivos paa expulsá-la! Você imagina que me falta coragem para chamar às contas esse `filho de papai rico'"? (Cap. VIII, pp. 94 a 96)


10. De repente, o socorro aparece - Alterando o tratamento pater​nal que lhe dedicara anteriormente, Cláudio rugiu, brutalizado: "Marita, fique sabendo que você agora não é mais criança! Você é ape​nas mulher, não passa de mulher, mulher..." A jovem chorava e não ou​sava erguer a fronte. Neves, que a tudo assistia, estava revoltado. André, temendo-lhe a impulsividade, fê-lo recordar as atitudes ponde​rosas e cristãs do irmão Félix, informando-o, discretamente, de que se achava em oração, a exorar o auxílio da esfera superior, visto que eles não dispunham ali de maiores recursos para impedir um assalto passional de penosas conseqüências. Neves ironizou a atitude de André, alegando que para casos como aquele os anjos nada podiam, só a polí​cia... De súbito, porém, o socorro apareceu. Ouviu-se barulho de fer​rolho em ação e alguém penetrou a casa, ruidosamente. Cláudio, em so​bressalto, desligou-se do obsessor, que se lhe postou de lado, um tanto desenxabido. Marita, recobrando energias, voltou ao leito, en​quanto o chefe do lar se recompunha à pressa, libertando a porta que havia prendido anteriormente e abrindo janela próxima. "Que é que há?", indagou dona Márcia, a esposa de Cláudio, que voltara, de impre​visto. Cláudio deu uma desculpa qualquer, alegando ter surpreendido Marita a gritar, inconsciente, sonâmbula... Sonâmbula como sempre... Tudo estava, porém, em ordem. A jovem, mergulhada na penumbra, cobriu o rosto para ocultar as lágrimas, enquanto dona Márcia sorriu, sem suspeitar, nem de leve, dos fatos que aconteceram naquela noite em sua casa. (Cap. VIII, pp. 96 a 98)


11. Dois inimigos no próprio lar - Reunidos na sala de visita, Cláudio e Márcia entreolharam-se de estranha maneira. Eram adversários declara​dos, em tréguas cordiais. Márcia era espécime comum das damas que lu​tam, garbosas, contra as arremetidas do tempo. Os cabelos, gra​ças ao uso de produtos medicinais, mantinham-se escuros e brilhantes e nin​guém lhe atribuiria os quarenta janeiros já vividos. Delgada, na ma​greza característica dos que usam moderadores de apetite, apresen​tava-se em figurino da alta. Era tal e qual a filha Marina, conquanto muito mais asserenada e amadurecida. Longe de aparentarem a verdadeira con​dição de mãe e filha, podiam ser interpretadas à conta de irmãs, sa​lientando-se que dona Márcia se revelava mais simpática, pela bran​dura estudada dos gestos. Seu sorriso era espontâneo e mostrava o en​genhoso artifício dos que se distanciam deliberadamente dos problemas alheios para que não lhes constituam empeço ao avanço. Os olhos traíam-lhe, contudo, a alma sibilina. Fisgados no esposo, pareciam in​teressados em arrancar-lhe as mínimas reações, em proveito próprio. Ela não desejava conhecer qualquer vestígio da conduta dele, anelava encobrir-se. Se​rena, dava a impressão de um viajante hábil, preocupado em ilaquear o guarda-barreira, para seguir adiante, sem ter de deixar as aquisições clandestinas. Ele, por sua vez, assemelhava-se ao guarda-barreira, ca​lejado no suborno, mais aplicado em resguardar-se que em denunciar viajores, tão matreiros quanto ele próprio. Naquele momento, sobre​tudo, em que quase fora pego em flagrante, esmerava-se em mesuras. Seu objetivo era evidente: eliminar na esposa qualquer dú​vida ocorrente, à custa de uma tolerância que não mais praticava. Em ambos flutuava, po​rém, a desconfiança recíproca. Cada frase vinha pré-fabricada na gar​ganta, dissimulando o pensamento. (Cap. IX, pp. 99 e 100)


12. Um estranho constrangimento - Adocicando a voz, a mulher co​mentou os aborrecimentos no bufê do baile beneficente em que havia trabalhado. O local estivera repleto. Alguns jovens embriagados, for​jando obstáculos. Garotos furtando. E tudo isso a estafara. Descon​fiando que o marido, embora se mostrasse quase afetuoso, não se incli​naria a longa conversação, quis reter o momento raro, tornando-se mais terna. Afável, estendeu-lhe prateada carteira, mas Cláudio agradeceu, pois não queria fumar. Após acender um cigarro e relaxar-se na pol​trona, Márcia comentou: "Imagine você que, embora o sarau esteja longe de terminar, larguei tudo. O leilão de prendas esperava por mim, quando senti um constrangimento esquisito. Tive medo. Passei minhas obrigações para Dona Margarida e voltei. Atormentava-me, supondo hou​vesse algo atrapalhado em casa, alguma ligação elétrica esquecida, a presença de algum malfeitor. Vejo, porém, que você talvez tenha tido o mesmo palpite e chegou antes, retificando o fogão... Felizmente, tudo passou... Mesmo assim, reconheço que o meu regresso foi providencial, pois, desde muitos dias, venho espreitando um momentinho em que você esteja calmo e bem-humorado, como agora, para tratarmos, juntos, de assunto sério... Coisa que nos toca de perto, que não posso decidir sem você..." André e Neves notaram o regime de choques e contra choques em que aquelas duas almas adversas respiravam, aprisionadas social​mente uma à outra, por exigências de provação. Inferindo que a esposa se aproveitaria de sua benevolência para chamá-lo a questões de res​ponsabilidade, Cláudio despiu a máscara afetiva com que a brindara e, taciturno, colocou-se em guarda. Buscando disfarçar o azedume, afir​mou-se fatigado e, alegando esgotamento, pediu à esposa resumisse, quanto possível, o que tinha a dizer-lhe. Márcia fingiu não ver o olhar irônico que ele lhe endereçava e começou referindo-se ao cansaço de que se sentia possuída. Reportou-se então a alguns problemas de saúde que a estavam impedindo de dormir e a outras questões de ordem doméstica, para, no final, informar que se encontrava onerada e tinha necessidade de quinze mil cruzeiros. Cláudio fitou-a, sarcástico, e indagou: "E' só?" A pergunta, carregada de zombaria, pairou no ar da mesma forma que uma chicotada cortante. Márcia emudeceu, ao impacto da desconsideração inesperada. O marido não dispensara a mínima atenção aos padecimentos orgânicos de que ela se queixara e desconhecia-lhe, de propósito, os achaques. Enquanto relacionava os seus problemas, ela assustara-se ao ver-lhe a dura expressão dos olhos frios, numa atitude gelada de profundo desdém, que bem conhecia. (Cap. IX, pp. 101 a 103)


13. Um diálogo azedo - Márcia teve a impressão, enquanto falava de seus problemas de saúde, de que Cláudio lhe perguntava, mental​mente: "por que não acaba você de morrer?" Em outras ocasiões, ele chegara a enunciar semelhante inquirição, com palavras claramente pro​nunciadas e repetidas. "Por que tanto ódio?", indagava a si mesma. Como se fizera o silêncio, Cláudio fez menção de retirar-se, mas a es​posa frustrou-lhe o impulso, exclamando, irritadiça: "Não saia. E' preciso que você fique. Esta casa não é minha só. Acaso, não está vendo? Marina e Marita... Criam-se os filhos com desvelo, com ca​rinho... Em crianças, são anjos; crescidos, são pesadelos. Tenho so​frido calada, mas agora... Isso não pode continuar sem que você se mexa. Entre uma e outra, não é possível a indiferença. Acolhi essa me​nina estranha em meus braços como se fosse minha própria filha. Supor​tei afrontas, esqueci minha saúde, meu tempo... Não me poupei, fiz o que pude... Nada lhe faltou, entretanto, hoje..." Cláudio, admirado com o que ouvia, indagou: "Hoje, o quê?" E Márcia prosseguiu: "Pois você não percebe a humilhação a que Marina se expõe? Você não enxerga as dificuldades de nossa filha?" O marido riu-se, zombando: "Márcia, deixe de cenas... Você fala em Marina, como se a nossa desmiolada es​tivesse na forca. Não entendo. Vejo-a feliz e desorientada, como nunca. Se me detiver em qualquer problema dela, será para admoestá-la, reprimi-la. Não fosse você com o desregramento de suas concessões e com os seus maus exemplos, haveria de corrigi-la, ainda que obrigado a interná-la no hospício..." Em seguida, contou que, dois dias antes, viu Marina, num clube noturno, nos braços de um cavalheiro maduro e bem-posto, que a beijava. "Oh! a pobrezinha!...", objetou dona Márcia, faces em fogo, tremendamente revoltada. Naquele instante, os dois ti​ravam os últimos disfarces, postando-se, em espírito, um à frente do outro, com rudeza indissimulável, como dois inimigos soberanos. O diá​logo azedo continuou. "Pobrezinha, por quê?", perguntou Cláudio. A es​posa mediu-o, de alto a baixo, com um olhar de zombaria, e passou a acusá-lo: "Não quero discutir agora a sua presença de homem velho e casado, numa casa de tolerância, pois não acredito nessa história de homenagens a chefes, em horas avançadas da noite. Você foi sempre imo​ral, indigno, mentiroso, mas, por amor à família, esqueço tudo isso, para que você conheça toda a situação..." (Cap. IX, pp. 103 a 105)


14. O envolvimento de Marina - Abrandando sua voz, para poder sensibilizar o marido, Márcia lhe disse: "Cláudio, atenda, Marina, obediente, nunca me ocultou a verdade. Não proceda com malícia; desde a piora da esposa do senhor Nemésio, vem repartindo, carinhosamente, o tempo, entre as obrigações do emprego e o lar do chefe, onde a infeliz senhora vem morrendo, pouco a pouco... Impossível que você não lhe ad​mire a abnegação, porque, de modo algum, precisaria interessar-se pela vida íntima da família Torres, a ponto de velar junto deles, por vá​rias noites consecutivas, por simples espírito de sacrifício... Não sei se você chega a vê-la, quando volta de manhã, mostrando fundas olheiras e faces pisadas". Na mente de Cláudio operara-se complicada reviravolta. Ao ouvir as palavras injuriosas da mulher, sentira ímpe​tos de esbofeteá-la; todavia, conteve-se. Além disso, sabia que Marita escutava, e desejava conquistá-la a qualquer preço, sobretudo depois de haver-se declarado. O amigo desencarnado, por sua vez, insuflava-lhe idéias com o mesmo objetivo. Manejaria Márcia para alcançar Marita e, diante disso, suavizou a expressão, como quem se resignasse aos di​tames da paciência. Márcia continuou a falar, informando que Nemésio Torres se encontrava desarvorado diante da tragédia que a fortuna dele não podia conjurar. "Nossa menina compadeceu-se", disse ela. "Tanto amparou a doente que acabou descobrindo os sofrimentos do homem que se aproxima, conscientemente, da viuvez... E' por isso que vem buscando revigorá-lo, como pode..." Cláudio replicou, observando que não é afo​gando-se em bebidas e prazeres noturnos que Marina ajudaria Nemésio e a esposa doente. E aditou: "Não os vi rezando pela tranqüilidade da enferma..." Márcia objetou-lhe: "Deixe de ironias. Você, com toda a certeza, numa situação igual, não se consolaria com lágrimas, procura​ria distrações. Não há inconveniente algum em que o senhor Torres, numa hora dessas, se dirija para um ambiente alegre, a fim de ganhar forças, e não vejo maldade em que trate Marina por filha dele próprio, afagando-a por boneca mimada que sempre foi". (Cap. IX, pp. 105 a 107)


15. O ciúme amargura Cláudio - Diante da versão apresentada por dona Márcia relativamente à conduta da filha, Cláudio retomou a ga​lhofa, o que desapontou a esposa, que julgava que Marina vinha agindo corretamente. A conversa, porém, continuou. "Você não ignora -- disse Márcia -- que Marita se enamorou, há meses, de Gilberto, o filho dos Torres. Vendo, de minha parte, os dois, em ligação constante, acredi​tei piamente que o jovem nutrisse por ela uma inclinação segura." Mis​turando reserva e malícia, Márcia passou a historiar, então, as entre​vistas, os passeios, os telefonemas e os bilhetes, sem deixar de men​cionar o encontro que os namorados haviam mantido, dias atrás, em plena floresta da Tijuca, fatos que Cláudio também conhecia e que o feriam fundo, espicaçado que estava pelo ciúme. Esfregando os dedos contra as palmas das mãos, num gesto característico, levantou-se, deu alguns passos na sala e resmungou: "Ingratidão!" Márcia ficou feliz com a cena, porquanto seu desejo era estabelecer um clima favorável a Marina, em detrimento de Marita, mas não imaginava que a reação do es​poso se dava por outros motivos. André Luiz verificou, contudo, as te​las mentais de Cláudio e viu o quanto lhe doíam o desprezo e o ciúme. "Comove-me a sua reação contra Marita!...", disse-lhe a esposa. "Sua atitude respeitável de pai me encoraja e me alegra. Graças a Deus, sinto em você o chefe da casa e da família." Cláudio a ouvia, atento. "E' necessário que você saiba -- prosseguiu ela -- que Gilberto não quer coisa nenhuma com Marita, que vive a derreter-se sem razão. O ra​paz é apaixonado por Marina e tudo indica possibilidades de um casa​mento vantajoso, que não podemos jogar fora." (Cap. IX, pp. 107 a 109)


16. Cláudio adere à farsa - Cláudio aproveitou a oportunidade para destacar em voz alta os novos aspectos do problema, na certeza de que Marita o escutava. Deplorou, assim, a conduta de Gilberto, que abusara da ingenuidade de Marita e traíra-lhe a confiança. Relacionando pobres moças, enganadas como a filha adotiva, explicou que Marita era suscetível de uma psicose de duras conseqüências. "Se Gilberto -- clamou em alta voz -- estava propenso a desposar Marina, que se manifestasse. Não oporia embargos, no entanto exigia franqueza." Márcia aproveitou o ensejo e arrolou as confidências da filha. O rapaz se confessara. Admirava não só os encantos pessoais de Marina, como a sua competência no trabalho. O amor entre ambos era claro como água e fazia-se, pois, indispensável apoiarem a filha, na concretização de suas esperanças. A cultura de Gilberto não se compadecia das deficiências de Marita, que se arranjaria depois com alguém de seu nível. Cláudio, evidentemente, não acreditou em tópico nenhum do que ouvira. Ele se desiludira, havia muito tempo, com a filha e notava agora que Marina andava sem escrúpulos entre o velho e o moço. Tentando, porém, atrair a confiança de Marita, resolveu partilhar a farsa, afiançando confiar na jovem que amavam por filha. O objetivo claro era, para ele, afastar Gilberto da filha adotiva, que, ouvindo de seu aposento toda a conversa, deixava extravasar sua mágoa em vibrações de intensa dor. (Cap. IX, pp. 109 a 111)

4a  R E U N I Ã O
(FONTE: CAPÍTULOS  X a XIII.)

1. O martírio de Marita - Estirada no leito, Marita chorava, des​consolada. As revelações feitas por Márcia revolviam-lhe o coração, quais pinças de fogo. Ela sentia-se desarvorada e desejava morrer, porquanto -- lembrava-se agora -- Gilberto lhe dera, semanas atrás, mostras de que preferiria desposar efetivamente uma moça culta, o que ela não era. Mas, em suas reflexões, não conseguia compreender por que Gilberto abusara de sua confiança. Não selara com ela um ajuste de ma​trimônio? Não lhe testemunhava extrema ternura nos encontros domin​gueiros, quando se entregavam a comunhão mais íntima? Incapaz de duvi​dar da legitimidade do carinho que recebera, voltava-se mentalmente para Marina. Sua infelicidade -- conjeturava -- seria culpa da irmã. Com toda a certeza, Marina cobiçara o rapaz e o envolveu na teia de artimanhas que entretecia como ninguém. Era imperioso, pois, certifi​car-se de que era enjeitada e ignorante e que nada sobraria para ela, apenas para Marina. A jovem assemelhava-se, naquele momento, a um réu que ouvisse sentença inapelável, mas, mesmo assim, chorava inconfor​mada. A perspectiva de perder Gilberto induzia-lhe o sentimento de ma​tar ou desaparecer. Como a idéia de fratricídio repugnava-lhe ao cora​ção, germinou de súbito em sua mente o pensamento de suicídio. Após acariciá-la, de leve, a sugestão infeliz ganhou corpo, e divagações negativas tomaram-na de assalto. "Renunciar a Gilberto e largar os planos feitos doeriam muito mais que morrer" -- pensava. Mas, seria justo acovardar-se, assim tanto? Repelindo o estranho apelo, apesar das lágrimas, prometeu coragem a si própria. Lutaria pela felicidade e procuraria explicar-se com o rapaz, banindo, juntos, a ameaça pen​dente. (Cap. X, pp. 112 e 113)


2. A mãe visita Marita - Marita não podia entender a peça que a vida lhe pregava, embora compreendesse perfeitamente -- pela conversa entre Cláudio e Márcia -- que seu pai adotivo estava radiante com a perspectiva de vê-la desembaraçada de Gilberto. Cláudio como que lhe falara ao longe, ao dirigir-se à esposa, e estava claro seu propósito de dobrá-la, demovê-la. Entre o asco e a piedade, rememorava, então, as carícias que ele lhe dirigira naquela noite. Como desvencilhar-se? Por que aquilo estava acontecendo com ela? Sopesando, então, as ocor​rências, pela primeira vez sentiu medo daquele ninho familiar a que se reconhecia encadeada por filha do coração e lembrou-se de sua mãe, imaginando as dificuldades que sua genitora enfrentara, enquanto a acariciava no ventre. Nada sabendo a respeito do pai, refletia no mar​tírio da mãe, jovem e abandonada... Quem sabe ter-se-ia dedicado a al​gum homem proibido, empenhado o coração a algum moço que lhe fora rou​bado à ternura de menina e mulher? Em suas lágrimas, Marita suspirava por fazer-se criança... Por que a mãezinha não vivera, a fim de luta​rem juntas? Consagrar-se-iam uma à outra. Permutariam as próprias má​goas... Muita vez, na loja a que servia, ouvira apontamentos sobre co​municações de mortos... Seria isso verdade? "Se Aracélia, libertada, estivesse em alguma parte -- pensava -- indiscutivelmente lhe acompa​nharia o calvário, compartilhar-lhe-ia o infortúnio..." Assim pen​sando, implorava mecanicamente ao Espírito materno a abençoasse, for​tificasse, protegesse... Embora sem qualquer idéia religiosa definida, formulava prece muda, que valia por funda invocação... André intentava consolá-la, buscando serenar-lhe a mente, quando duas senhoras desen​carnadas penetraram no quarto, de improviso. A menos experiente das duas adiantou-se para a menina em oração. Controlando-se com dificul​dade, tremia ao enxugar o pranto silencioso, e inclinou-se para o leito de Marita, como qualquer mãe desventurada e aflita da Terra... Era Aracélia, que, amparada pela doce afeição de venerável amiga, ali estava, atendendo aos apelos da filha! (Cap. X, pp. 114 e 115)


3. Uma linda canção de ninar - Aracélia ajoelhou-se para beijar-lhe os cabelos e, inclinando-se mansamente, abraçou-a com ternura, à maneira de planta que se fechasse sobre a única flor que lhe nascera. Marita acalmou-se e, adivinhando a visita pela qual suspirava, alijou a tensão, percebendo-se mentalmente ocupada pela presença da genitora, cujos traços tentava lembrar e reconstituir. Outro quadro, no entanto, superpôs-se, comovedor. Aracélia, que orava e chorava em profundo si​lêncio, buscava em pensamento outra mulher, cuja evocação lhe renovava as energias. Via-se então pequenina, junto da lavadeira singela que a trouxera, na última reencarnação, para o teatro da vida humana. Imagi​nava-se criança, agarrada à saia daquela moça doente, que mergulhava as pernas no rio para ganhar o pão... De olhos parados, como se bus​casse, além, no espaço infinito, o colo agasalhante que o tempo arre​batara, assumiu nova posição, colocando a cabeça de Marita no próprio regaço e, emocionando-se até às lágrimas, qual se tivesse nos lábios aqueles lábios de mãe, humilde e enferma, que jamais esqueceria, can​tou suavemente:

 "Lindo anjo de meus passos,

Descansa, meu doce bem;

           Dorme, dorme nos meus braços,

  Enquanto a noite não vem.

                                  Dorme, filhinha querida, 

 Não chores, encanto meu;

   Dorme, dorme, minha vida,

     Tesouro que Deus me deu..."

Marita caiu em pesado sono. A se​nhora que tutelava Aracélia atraiu a jovem de encontro ao peito, no manifesto propósito de consolá-la e, segurando-a, falou a André: "Irmãos, nossa Aracélia ainda não está em condições de amparar a filha". E ajuntou: "Perdoem-nos a interferência. Nós, as mães, em cer​tas dificuldades, nada mais temos que alguma velha canção para dar aos nossos filhos!..." Dito isso, retirou-se, sustendo Aracélia, que se lhe refugiara nos braços, soluçando, enquanto Marita, em espírito, afastou-se do corpo denso, guardando a inquietação da criança que an​seia inutilmente pelo calor materno... (Cap. X, pp. 116 e 117)


4. Um choque doloroso abate Marita - Sucedeu, então, o que André não poderia prever. Esfumaram-se os arroubos da filha saudosa, esmae​ceram-se as atitudes infantis; a menina de Aracélia desaparecera e ressurgiu nela a personalidade feminina, estuante e clara. Seu pensa​mento era um só: Gilberto. Largando o aposento, a moça desceu os lar​gos trechos da escadaria que contornava o elevador e, qual sonâmbula, magnetizada pelos próprios reflexos, dirigiu-se à casa do Sr. Nemésio. Na certeza instintiva de quem se endereça a determinada pessoa, pelos recursos do olfato, sem atender a quaisquer convenções de forma e nú​mero, avançou casa a dentro, acalentando a imagem de Gilberto, que lhe substancializava o pensamento dominante. Sobreveio-lhe, porém, um cho​que doloroso, porque, entrando no quarto, surpreendeu Gilberto nos braços da irmã. "Canalha! Canalha!...", bradou, estarrecida, mas tais gritos nem de longe atingiram o jovem par, completamente absorto na permuta afetiva. André e Neves não tiveram dúvida. Precipitaram-se au​tomaticamente para a jovem atribulada, intentando anular-lhe a agita​ção convulsiva. Minutos depois, ela despertava no corpo denso, como se fosse pequena fera aguilhoada, retornando à gaiola. Descerrando as pálpebras, vagarosamente, denotava no olhar a feição dos loucos, quando relaxam os músculos em seguida a perigoso acesso de fúria. A pouco e pouco, readquiriu a confiança e acalmou-se, mas acusava uma espécie de tranqüilidade constrangida e amarga. A cabeça doía, sentia-se febril. Marita regressara ao corpo, sob pressa demasiada, sem que André pudesse tomar qualquer providência para anestesiar-lhe a memó​ria. Por isso, retinha no pensamento particularidades do quadro visto e ouvido e, entrando em pranto agoniado, só logrou dormir, com rela​tiva calma, aos clarões do dia. (Cap. X, pp. 118 a 120)


5. Uma criatura sozinha no próprio lar - Naquele mesmo dia, ao cabo de uma tarde chuvosa, Marita chegara do trabalho inteiramente molhada, como se houvesse saído de uma piscina. Tudo era frio e som​bra, em torno; entretanto, mais dolorida que a tarde caliginosa, sur​gia-lhe a alma atormentada, através dos olhos pisados de cansaço e vi​gília. No apartamento ninguém a esperava. Sozinha, estirou-se no leito, procurando recapitular os acontecimentos da véspera, mas o es​tômago reclamava alimento, pois varara o dia em absoluto jejum. Ser​vindo-se de um copo de mate frio, ao ver o telefone sentiu desejo de ligar para Gilberto. Uma voz imprecisa informou, porém, que o rapaz não estava. Ela esmoreceu ainda mais... Tornando ao quarto, descerrou a janela. Queria desafogar-se no ar fresco. Debruçando-se no para​peito, contemplou a cidade, lá em baixo. Sob a chuva, os automóveis figuravam-se animais fugitivos. Marita refletia, refletia... Mirando o casario iluminado, deduziu que milhares de pessoas aí se aglomeravam, suportando talvez problemas piores ou semelhantes aos dela. Inquiria, então, a si mesma o porquê de encontrar-se tão entranhadamente agri​lhoada a Gilberto, quando centenas de rapazes respiravam, não longe, com excelentes predicados para lhe interessarem o coração. Marita es​tava desalentada, insatisfeita. Aspirava a entreter-se, fugir de si mesma. Fez menção de envergar um casaco e sair à rua, para distrair-se, apesar do mau tempo. Entretanto, não era apenas a chuva copiosa que lhe frustrava os impulsos. Seu espírito almejava deslocar-se, o corpo não, devido à fadiga. Tentou, assim, engolfar-se na leitura, mas lembrou-se de Cláudio. O pai adotivo raramente se atrasava e, desde a véspera, não conseguia recordá-lo sem temor. Apagou então todas as lu​zes, para que, quando chegasse, acreditasse que ela estava fora. (Cap. XI, pp. 121 a 123)


6. Marita pensa apenas em Gilberto - Trancada na sombra do quarto, Marita atirou-se à cama e passou a meditar... Realinhavou na memória todas as esperanças e sonhos, provas e inibições de sua curta existência, deitando lágrimas no linho do travesseiro. Daí a pouco, escutou os passos do chefe da casa, que chegara, percebendo claramente quando Cláudio veio, de leve, espreitar-lhe o aposento. Ele experimen​tou a maçaneta, mas não insistiu. Ambas as jovens tinham o hábito de fechar seus quartos, ao se ausentarem à noite. Após beber um pouco, Cláudio regressou à rua, demonstrando-se nervoso, pela maneira vio​lenta de cerrar a porta. Marita estava, assim, inteiramente só, de vez que até mesmo os dois vampirizadores do apartamento andavam fora, ajustados a Cláudio. As horas passaram, lentas, difíceis... Eram 23 horas quando André e Neves se dispuseram ao socorro magnético. Oraram, exorando a bênção do Cristo e o concurso do irmão Félix, a benefício da moça exausta. Marita, a princípio, reagiu negativamente, empe​nhando-se na vigília, mas depois cedeu. Cautelosos, os amigos espiri​tuais operaram no sentido de reduzir-lhe a capacidade de movimentação, evitando assim o encontro com Gilberto, qual sucedera na véspera. Des​ligada do corpo, Marita expressou de fato completo alheamento... Ab​sorvida na paixão que lhe empalmava todas as forças, monologava, ide​ando alto: "Gilberto! Onde está Gilberto?" E mendigou, aflita: "Alguém que me ampare! preciso encontrá-lo, encontrá-lo!..." André e Neves a ampararam e dispunham-se a sair, quando irmã Percília, simpática se​nhora desencarnada, dizendo-se mensageira de Félix, informou que este os aguardava num posto socorrista. Tratava-se de uma respeitável ins​tituição espírita-cristã, que lhes ofereceria aconchego. Abraçada a Marita, Percília conversava com a jovem, encorajando-a, esforçando-se por descentralizar-lhe a atenção, apontando quadros e ocorrências do trajeto, sem contudo lograr resultado, porque a moça tinha o pensa​mento fixo em Gilberto. (Cap. XI, pp. 123 a 125)


7. O pior tipo de possessão - Félix acolheu os amigos, pessoal​mente. Informando ter recebido o pedido de socorro, deliberara vir, ele próprio, examinar o que sucedia. Marita o contemplou extática, in​diferente. Amparada por Félix, entrou no edifício inquirindo se havia chegado, por fim, ao clube onde comumente surpreendia Gilberto. Enca​minhada à sala espaçosa onde receberia o necessário socorro magnético, quis saber por que se imprimira tanta mudança no salão de baile. De raciocínio obliterado, qual se achava, lobrigava por fora as criações mentais que arquitetava por dentro, sem ligeira noção da realidade ex​terior. Félix a ouvia com a ternura de um pai. Instalando-a em ampla cadeira, fê-la descansar na hipnose tranqüila. Marita calou-se, ilhada nas memorizações em que se comprazia, enquanto o instrutor lhe minis​trava passes balsâmicos. A operação magnética foi longa, minuciosa. Em seguida, Félix rogou-lhe falar, expondo o que mais anelasse ali, ao que a moça gaguejou acanhada, suplicando a presença de Gilberto. Diri​gindo-se a André e seus companheiros, Félix explicou, então, que, in​felizmente, a intervenção efetuada em favor dela não poderia ultrapas​sar a superfície, prevalecendo somente para a sustentação do repouso físico, visto que a paixão juvenil se convertera em psicose grave. Ma​rita deixara-se arrastar pelo desvario afetivo, a ponto de cair no pior tipo de possessão, aquele em que a vítima adere, gostosamente, ao desequilíbrio em que se consome. Félix informou ainda que lhe consul​tara o organismo, no sentido de se lhe atalhar a alienação mental co​meçante, com o socorro de alguma enfermidade séria que, ao arrojá-la no leito, lhe modificaria a mente, predispondo-a a diferentes im​pressões. O corpo da jovem, no entanto, não se mostrava habilitado a receber esse gênero de amparo. Sumamente desorientada e enfraquecida, Marita desencarnaria no desajute orgânico mais pronunciado que viesse a sofrer. Não restava, pois, outra alternativa, senão a de esperar pela resistência moral dela própria. De volta a casa, reajustada ao corpo denso, Marita passou a repousar sem agitação e pôde dormir pro​fundamente. Quando Percília se despediu de André e Neves, este infor​mou ao amigo que se tratava da mesma Entidade que o socorreu no ca​baré, quando, num gesto impensado, agredira o genro. (Cap. XI, pp. 125 a 127)


8. O caso da família de Cláudio - Félix, Espírito admirável por sua abnegação e ciência, e reverenciado por todos os seareiros do bem, onde passasse, ao se referir aos protagonistas daquele drama familiar apresentava os olhos marejados de pranto. Podia-se ver nele, então, não somente a piedade fraterna, mas também o imenso amor àquelas qua​tro almas reunidas ali, naquele aprazível recanto do Rio. Parados, agora, respirando as aragens que encrespavam docemente as águas da Guanabara, André e Neves se enterneciam ao reconhecer nele o paternal carinho, como se fora um homem comum, descansando ali, à frente do mar. A atitude do instrutor, ao deter-se nas lutas escabrosas do plano físico, educava cativando. Conquistava, sem pedir, o interesse dos amigos na prestação de assistência voluntária ao lar de Cláudio, cuja estabilidade periclitava, na conceituação dele mesmo. Compadecia-se -- dizia, prestimoso -- daquelas quatro criaturas, atiradas ao oceano da experiência terrestre, sem a bússola da fé. Esforçara-se, a princípio, por abrir-lhes um caminho espiritual, mas debalde. Afundavam-se todos em profunda névoa de ilusão, hipnotizados pelas gratificações transi​tórias dos sentidos carnais. Relatou ter acompanhado a reencarnação de todos eles, deixando perceber, nas reticências, as lágrimas que seme​lhantes realizações lhe haviam custado. Hipotecara dedicação, amizade, confiança e tempo, a fim de entrosá-los em alguma obra de benemerên​cia, de maneira a cultivar-lhes a espiritualidade latente; no entanto, Cláudio e Márcia, de novo no estágio físico, sob o esquecimento inevi​tável e providencial do pretérito, haviam recapitulado certas expe​riências infelizes... No mundo espiritual, antes de reencarnarem, ha​viam prometido empregar seu tempo na sublimação íntima, corrigindo os excessos do passado, através do suor no serviço ao próximo. Chegados, porém, à juventude das forças corpóreas, abraçaram paixões que lhes frustravam todas as possibilidades de libertação próxima. Todo o auxí​lio dos protetores espirituais tinha sido, até então, infrutífero. Os quatro resistiam a toda espécie de sugestão reparadora; repeliam, de pronto, qualquer projeto construtivo. (Cap. XII, pp. 128 e 129)


9. Um homem perdido e de poucos amigos - Félix explicou que no​bres amigos de outras eras, aplicados a estender-lhes apoios precio​sos, acabaram desiludidos, largando-os ao próprio arbítrio. Ao elege​rem o dinheiro e o sexo desgovernado, Cláudio e Márcia nada mais esta​vam conseguindo que desajustar os fundamentos da tranqüilidade domés​tica. Em razão disso, Marina e Marita não obtinham alicerces para a felicidade real e se complicavam em perigos e tentações, de que difi​cilmente se desvencilhariam sem dolorosas marcas na alma. A rebeldia de Cláudio fora tamanha que não contava, além da Providência Divina, senão com raros amigos, que não se julgavam com direito a solicitar socorros especiais para ele e que, absorvidos por numerosas responsa​bilidades, só podiam dispensar-lhe auxílios esporádicos e incertos. Diante do que ouviram, André e Neves prometeram decidida adesão ao programa assistencial que Félix delineasse. (André refere que possuía um requerimento solicitando às autoridades competentes lhe fosse con​cedido um estágio de dois anos, em alguma das organizações de Nosso Lar, destinada aos serviços de psicologia sexual, com finalidades ree​ducativas, e Félix poderia endossar-lhe a petição.) O mentor ficou sa​tisfeito com a cooperação dos dois amigos e aproveitou a oportunidade para dizer a Neves que alcançara permissão para recolher Beatriz em sua própria residência, tão logo a esposa de Nemésio pudesse retirar-se da esfera física, depois da desencarnação. Ao ouvir essa notícia, Neves ficou tocado de energias e esperanças novas. Aguardaria a filha, sim, confiante no futuro e empregaria todos os recursos, de modo a am​pará-la, fortalecê-la. (Cap. XII, pp. 130 e 131)


10. Marita estava bem melhor após o amparo espiritual -  Neves e André, percebendo que os dias de Beatriz se aproximavam do transe fi​nal e que o lar de Cláudio Nogueira reclamava atenção permanente, de​cidiram separar-se momentaneamente, até que o passamento de Beatriz se efetivasse. Neves ficaria ao lado da filha enferma e André cooperaria na pacificação dos Nogueiras. Ambos continuariam, contudo, a manter contatos freqüentes. Foi assim que André regressou, manhã alta, ao apartamento de Cláudio, no intuito de investigar, a sós, a paisagem que lhe pautaria o quadro fundamental de aplicação ao dever assumido. Ao entrar, viu dona Márcia conversando com a encarregada dos serviços domésticos, a comentar os tópicos engraçados de certo programa de te​levisão, que a família acabara de instalar, com espírito de novidade e alegria. Os vampirizadores estavam ausentes e o recinto, calmo. Lem​brando-se de Marita, André saiu para a rua e, a breve trecho, encon​trou-a na loja, ensaiando sorrisos para as freguesas. Aproximando-se, André abraçou-a, paternalmente, expressando-lhe em silêncio votos de paz e otimismo. Marita respondeu-lhe, de modo instintivo, acalentando vagas idéias de reequilíbrio e esperança. Sua melhora era inequívoca. O amparo magnético funcionara, eficiente. A moça estava tranqüila, mais forte; retomara o gosto pelo trabalho, palestrava animadamente. A presença de André, embora não o visse, despertou-lhe reflexões e ela começou a pensar... Após alguns minutos, pressionada pelas lembranças, telefonou para dona Márcia e, informada de que ela iria a Copacabana, à tarde, rogou-lhe a procurasse, se possível, às quatro. Lanchariam juntas, tinha algo a dizer-lhe. No horário previsto, André acompanhou mãe e filha até pequenino recanto de uma sorveteria. (Cap. XII, pp. 132 e 133)


11. Marita fala à Márcia sobre a conduta de Cláudio - Postadas ambas em clima de segredo, Marita desafogou-se com dificuldade, come​çando a falar, discreta e humilde. Que dona Márcia lhe perdoasse os aborrecimentos daquela hora, mas não tinha culpa. Daria tudo para não feri-la, mas sentiria remorsos se não lhe contasse o sucedido. E, na ingenuidade de moça inexperiente, relatou-lhe a confissão que Cláudio lhe fizera, descrevendo-lhe os modos, lance por lance. Ela se espan​tara e sofrera muitíssimo, ante a inesperada ocorrência. Tivesse pa​rentes, não vacilaria mudar-se para evitar escândalos. Era, contudo, sozinha, dependente. A única família que possuía eram eles mesmos, os Nogueiras, cujo nome usava, orgulhosa, desde a infância. Andava por isso desorientada e receosa. Pedia conselhos. Dona Márcia escutou a narrativa da filha, sorrindo. Tamanha impassibilidade esfriou a dispo​sição da jovem, que resumiu, quanto pôde, as confidências que se in​clinava a expender; e, com surpresa para Marita, que lhe aguardava, ansiosa, a palavra, dona Márcia patenteou no semblante sereno absoluta incredulidade e contou que Cláudio lhe narrara certos fatos que os convenceram da necessidade de Marita buscar a ajuda de um psiquiatra. Disse ele que naquela noite em que Márcia voltara mais cedo do clube, ao despertar a filha adotiva sonambulizada, fora assaltado por ela com muitos beijos e frases inconvenientes... André ficou estupefato com o que ouvia, e dona Márcia, em posição conselheiral, recomendou à menina esquecer aquilo, distrair-se. Esposa e mãe, defenderia a paz de todos. Não concordava, porém, em tomar partido. Lembrou, no entanto, que Cláudio, no tocante às filhas, sempre tivera a conduta de pai exem​plar. Não era justo, em face disso, incriminá-lo. Tudo não passava de imaginação enfermiça dela própria, Marita. A conversa tornou, por isso, ao passado, aludindo dona Márcia às festas de Aracélia, às com​panhias de Aracélia, às desilusões de Aracélia... (Cap. XII, pp. 134 e 135)


12. Madame Crescina - Dona Márcia alinhou, então, histórias de seu conhecimento, em que sonâmbulos realizavam proezas diversas. Argu​mentou que ela e Cláudio, perante a ocorrência, haviam recordado que ela, em criança, muitas vezes acordava aos gritos, de madrugada, fa​zendo birra e queixando-se de inexplicáveis terrores. Levada ao mé​dico, o facultativo receitara calmantes. Rememorou, bem-humorada, a opinião de velho amigo da família, que dissera andar a menina atacada de nictofobia, que significa "medo da noite". Rindo-se a essas lem​branças e completamente alheia à gravidade do assunto, Márcia afagou os ombros de Marita e aconselhou-lhe juízo. Perplexa, a moça não teve ânimo para desmentir e preferiu, assim, silenciar; no íntimo, contudo, revoltava-se. Cláudio trapaceara e Márcia caíra no logro. Transcorre​ram cinco dias, sem que nenhum fato digno de menção ocorresse. Fazia uma semana que André conhecera aquela família quando um companheiro desencarnado o avisou de que certa senhora demandara o banco, procu​rando Cláudio no assunto que lhe tomava a atenção. André dirigiu-se ao local, encontrando dita senhora à espera de Cláudio Nogueira. Era ma​dame Crescina, que se trajava com primor, exibindo, porém, o ar das mulheres que, depois de perderem as ilusões, acabam fazendo negócio dos prazeres que não podem mais usufruir. Cláudio se apresentou, lé​pido e bem-posto, tendo junto dele o vampirizador desencarnado, qual se lhe fora a própria sombra. Estavam ambos visceralmente associados, pensando e falando em absoluta simbiose. "Alguma novidade?", indagou Cláudio, esfregando as mãos uma na outra, com o sorriso brejeiro de quem prelibava festas. A visitante, contudo, falou-lhe, encabulada, dos motivos que a traziam. Recebera-lhe Marita, a filha adotiva, horas antes, e não pudera subtrair-se ao obséquio que a jovem lhe suplicara com lágrimas. (Cap. XII, pp. 136 e 137)


13. Marita envia um bilhete a Gilberto - Diante do interlo​cutor, atento, Crescina informou-o de que Marita desejava encontrar-se, na noite próxima, com Gilberto, um rapaz que, vez por outra, lhe freqüen​tava o casarão. Escolhera para isso o compartimento separado, nos fun​dos, o número quatro, por ser mais reservado e acolhedor, e a remune​rara para cuidar de entregar um bilhete a Gilberto Torres. No bilhete, que Crescina desdobrou aos olhos espantados do amigo, a jovem implo​rava ao namorado fosse vê-la, às oito da noite, no lugar indi​cado. Sa​beria não incomodá-lo, não tivesse receio. Rogava-lhe a pre​sença e so​licitava resposta. Cláudio leu, leu, entre ciumento e indig​nado. Para ele aquilo era o cúmulo do sarcasmo. O compartimento dos fundos, o nú​mero quatro, era o seu recanto preferido, quando buscava a pensão ale​gre de Crescina, para entreter-se... Marita, sem saber, com​partia-lhe as preferências!... O despeito comprimia-lhe o coração, en​quanto o ob​sessor desencarnado se demorava a enlaçá-lo, estampando no rosto larga expressão de astúcia. Crescina explicou-lhe que não era lícito esqui​var-se e que apenas o colocava ao corrente dos fatos, não só por dever de lealdade aos fregueses, como também para evitar abor​recimentos, suscetíveis de atrair os olhos da polícia. Por isso, in​teirava-o de tudo e pedia conselhos. Cláudio reprimiu a cólera e con​centrou-se men​talmente, à cata de idéias, sem saber que se acostumara a absorver-se nas sugestões de uma inteligência estranha à dele. Ob​sessor e obsi​diado passaram a trocar impressões, de cérebro a cérebro, e logo en​traram em acordo implícito. Como André dividia a atenção en​tre eles e a mulher, não lhe foi possível verificar seus planos e in​tentos. Cláu​dio exibiu então um sorriso amarelo e, dizendo que Marita deveria ca​sar-se em breves dias com Gilberto, concordava em que madame Crescina levasse o bilhete ao rapaz. Talvez -- acrescentou ele com hu​mor -- os jovens tivessem entrado em arrufo e aspiravam à reconcilia​ção. Não iria, pois, criar qualquer obstáculo; preferia aconselhar a filha, no dia seguinte. (Cap. XII, pp. 138 e 139)


14. Cláudio apela diretamente a Gilberto - Antes que Crescina se retirasse, Cláudio pediu-lhe fosse o bilhete entregue somente às duas da tarde, horário em que Gilberto estaria no seu escritório com toda a certeza, porquanto ele tinha, como pai, interesse em que se efetuasse o encontro dos jovens, aos quais se permitia chamar "quase noivos". Logo que a mulher saiu, Cláudio, sempre enlaçado pelo obsessor, não se deu tempo a maiores reflexões. Aproximou-se do telefone e vacilou um instante, pois era a primeira vez que se dirigiria ao rapaz que detes​tava. Sua hesitação não passou de segundos, e discou para Gilberto. Atendido, prontamente, pediu ao moço fosse vê-lo em seguida, porque precisava solicitar-lhe um favor com vantagens mútuas. O rapaz gague​jou do outro lado, denotando viva emoção, e aquiesceu sem muitas pa​lavras. Minutos depois, verificou-se o encontro no lugar convencio​nado. Gilberto estava muito pálido, assemelhando-se ao aluno culpado que comparece diante do professor, mas o sorriso largo e calculado com que fora recebido deixou-o à vontade. Caminharam lado a lado, permu​tando impressões sobre o tempo, até se instalarem num recanto de bar. Cláudio esforçava-se, quanto possível, por parecer natural. Invaria​velmente ligado ao vampirizador, começou dizendo que entendia a situa​ção do rapaz com clareza e que o sabia inclinado para Marina, a filha legítima; entretanto -- acentuou, dramático --, criara Marita igual​mente como filha e anelava para ela o bem-estar que sonhava para a ou​tra. Gilberto o escutava embasbacado, comovido. Aparentando elevada condescendência, Cláudio disfarçava de modo absoluto a repulsão que sentia, no íntimo, pelo rapaz, que, satisfeito e acalmado, lhe agasa​lhava as afirmações. Reprimindo-se, Cláudio prosseguiu astucioso, sa​lientando que Marita, ao albergar-lhe os testemunhos de apreço, escor​regara na paixão, que lhe devastava a juventude em psicose e doença. E, dito isto, foi ao ponto. Como pai, pedia o concurso de Gilberto a fim de que Marita sofresse menos. Era preciso, pois, que rompessem quaisquer ligações afetivas, evitando com isso um mal maior para am​bos. (Cap. XII, pp. 139 a 141)


15. Cláudio obtém o apoio do rapaz - Afirmando contar com seu concurso, Cláudio revelou ao rapaz, em caráter confidencial, que Ma​rita lhe enviara um bilhete e, para provar o que dizia, recitou de cor o pequeno texto, sílaba a sílaba. Prosseguindo a farsa, indagou a Gil​berto se ele havia recebido tal recado. Ante a resposta negativa, ro​gou, então, ao rapaz dois favores: responder afirmativamente, por es​crito, que estaria no local indicado, e abster-se de comparecer no mo​mento preciso. Fantasiou que a menina andava desorientada, enferma, e temia um choque. Não dispunha, pois, de outro remédio senão pedir-lhe aquele tipo de cooperação, porque naquele mesmo dia estava providen​ciando os documentos necessários para que Marita fosse à Argentina, em companhia de Márcia, numa viagem de refazimento e recreio. Não seria prudente estragar-lhe o ânimo, naquela hora, com uma negação formal. O plano de Cláudio encantou o filho dos Torres. A proposta pareceu-lhe uma peça vazada em profundo bom-senso e -- o mais importante -- ajudá-lo-ia a libertar-se de um compromisso que lhe pesava demasiado na consciência. Completamente desinibido, ajustou a máscara fisionômica que julgou cabível às suas próprias conveniências e asseverou que de​dicara a Marita uma boa amizade, de irmão para irmão, nada mais. Des​tacou que, efetivamente, anotara nela determinadas alterações que o haviam desgostado, e, já que se sentia inequivocamente atraído para Marina, afastara-se, cauteloso, na esperança de que tempo e distância funcionassem. Cláudio o escutava, boquiaberto, admirando-lhe a deli​cada frieza das justificações e indagando a si mesmo qual deles dois seria maior na arte de fingir. Gilberto concordou, portanto, com o plano assentado e autorizou o senhor Nogueira a comunicar a Marita, na noite mencionada, que faltara ao encontro em virtude do agravamento da saúde materna. Em seguida, separaram-se com efusivo abraço, enquanto André foi até o apartamento no Flamengo, intrigado, conjeturando sobre o que estaria por acontecer. (Cap. XII, pp. 142 a 144)


16. André se transfigura e se faz visível - Apreensivo, André ex​pediu comunicação, em despacho rápido, para o irmão Félix, salientando a necessidade de um encontro. A resposta foi imediata, mas Félix o avisou de que poderia encontrar-se com ele apenas à noitinha, não mais cedo, à vista de inadiáveis obrigações. Como não era possível contar com Neves, cabia a André agir só. O momento não comportava vacilações nem aflições inúteis. Era preciso manejar os recursos em mão. André julgou prudente, então, para intervir com segurança, ouvir o obsessor de Cláudio, que ele desconhecia de todo. A princípio, eram dois; en​tretanto, apenas um deles se mantinha constante, aquele cuja inteli​gência aguçada lhe ferira a atenção. Rememorando experiências anterio​res, em que juntamente com outros amigos desencarnados modificara a apresentação externa, através de profundo esforço mental, André deci​diu fazer-se visível à frente do enigmático companheiro de Cláudio. Poderia transfigurar-se, adensando a forma, como alguém que enverga roupa diferente. Recolheu-se, então, em um ângulo tranqüilo, à frente do mar, e orou, buscando forças. Meditou, fundo, compondo cada parti​cularidade de sua configuração exterior, espessando traços e mudando o tom de sua apresentação habitual. Quase uma hora de elaboração difícil esgotou-se, até que percebeu estar pronto para empreender a conversa​ção desejada. Avançou até o prédio e bateu à porta, cerimonioso. O parceiro de Cláudio o atendeu. Olhando-o, desconfiado, de alto a baixo, esquadrinhou-lhe os intuitos. André humilhou-se, vulgarizando a linguagem quanto podia, porque semelhante atitude era indispensável ao objetivo visado, que era recolher informações acerca do caso. Afetando absoluto desinteresse pelos moradores do apartamento, André centrali​zou no vampirizador o núcleo natural de sua atenção. Explicou andar procurando um amigo e perguntou pelo outro camarada que vira ali, dias antes. Vira-os juntos, precisamente naquele local, quando transitava pelo corredor; entretanto, passava apressado, a peso de obrigações. Guardara, porém, a impressão de que o companheiro cujo encontro ambi​cionava era ele.  (Cap. XIII, pp. 145 a 147)

5a  R E U N I Ã O
(Fonte: 1a parte, cap. XIII, a 2a parte, cap. I.)

1. Um caso de "osmose fluídica" - O obsessor de Cláudio pareceu sensibilizar-se com o pedido de André e tratou-o com generosidade. Compleição robusta e enorme, perscrutou, analisou, repisou inquirições e, por fim, inteirando-se do exato momento em que André os vira reuni​dos, esclareceu tratar-se de um amigo que costumava hospedar, de vez em vez, para o reconforto de uns "drinques". Ao que sabia, recreava-se numa casa em Braz de Pina, cujo endereço indicou. Em seguida, a pedido de André, forneceu o próprio nome. Chamava-se Ricardo Moreira. Se hou​vesse necessidade, poderia procurá-lo. Era estimado, possuía numerosas relações, contava com muitas afeições no prédio. Se chegasse a vê-lo, de novo, em companhia do colega ao qual se reportara -- disse ele a André -- que o sacudisse, despertando-lhe a atenção. As coisas iam bem, pensou André, mas era necessário conhecer melhor seu interlocu​tor. Acusando, assim, estar cansado e deprimido, André pediu-lhe per​missão para entrar, ainda que por instantes breves, a fim de refazer as forças. Operou-se, no entanto, a reviravolta. Moreira arremessou-lhe olhar terrível, que funcionou sobre André qual punhalada vibrató​ria. Ajuntou frases irônicas e gritou que a casa tinha dono; que, diante dos "descascados", quem mandava ali era ele; que, para atraves​sar a porta, seria preciso removê-lo; que, se queria dormir, dispunha da rua larga para isso; e finalizou, agressivo: "Que tem você aqui? Dê o fora, que não vou com sua lata! Vá se catar, vá se catar!..." Dito isto, arregaçou punhos decididos e avançou sobre André, que não teve outra alternativa senão descer escadas, desabaladamente, à procura do aconchego do mar. Entrando em prece, André readquiriu a condição que lhe era peculiar e retornou ao apartamento, onde o casal se preparava para o almoço. Moreira, que não mais percebia sua presença, instalara-se na cadeira de Cláudio e com Cláudio, de tal modo que se alimentava tão claramente quanto ele, através de um dos numerosos processos em que se catalogam as ações da "osmose fluídica". (N.R.: Descascado: um dos pejorativos utilizados nos planos inferiores para designar os Es​píritos desencarnados. Osmose: passagem do solvente de uma solução através de membrana impermeável ao soluto.) (1a parte, cap. XIII, pp. 147 e 148)


2. André descobre o plano de Cláudio - Enquanto a conversa entre os cônjuges deslizava banal, a dupla Cláudio-Moreira exteriorizava os intentos escusos, nas formas-pensamentos em que as duas mentes enfer​miças de revelavam. Tudo se aclarava, de súbito. Digeriam o plano em silêncio. Abordariam Marita, à feição de dois caçadores colhendo uma lebre. Determinavam-se a surpreendê-la, em casa de Crescina, como se apanha um fruto resguardado na árvore. No intuito de colaborar com eficiência, na preservação da harmonia geral, André dirigiu-se à pen​são de Crescina, onde localizou com facilidade o apartamento número quatro. A vivenda, pela extensão enorme, aparentava profunda calma; entretanto, pela ruidosa conversação dos desencarnados infelizes que ali bulhavam, desocupados, era possível imaginar as agitações da noite. Crescina levou o recado de Marita até o escritório de Gilberto e, de retorno, telefonou para a jovem informando que o rapaz estaria no lugar indicado, às 20 horas. A pobre menina exultou com a notícia, mas André ficou ainda mais inquieto. Era preciso tomar providências; entender-se com algum amigo encarnado, em ligação com o grupo; criar circunstâncias que evitassem a consumação do projeto... Debalde, girou ele da pensão ao escritório, do escritório à loja, da loja ao banco, do banco ao apartamento no Flamengo... Mas não encontrou ninguém es​tendendo antenas espirituais, ninguém orando, ninguém refletindo... Em todos os lugares, os pensamentos eram sobre sexo ou dinheiro. Até mesmo um dos chefes de Marita, do qual André se acercou, tentando in​suflar-lhe a idéia de reter a jovem até mais tarde, ao sentir-lhe a imagem na tela mental, transmitida por André, como etapa inicial do entendimento, acreditou estar pensando consigo mesmo, inclinando o as​sunto para questões salariais e concentrando-se, de pronto, em temas  de ordem financeira e conexos. Todas as diligências foram, desse modo, inúteis. (Cap. XIII, pp. 149 a 151)


3. Irmão Félix aparece de repente - Ás sete e trinta da noite, Cláudio apresentou-se com esmero, sem esquecer-se de pôr uma peruca leve que lhe remoçava as linhas fisionômicas. Em seguida, falando ao telefone com Fafá, o porteiro da pensão, certificou-se de que Marita havia chegado. Fafá informou tê-la visto sozinha, através da porta se​micerrada. Estava sentada no leito, folheando revistas. Cláudio pediu-lhe que fizesse um "blecaute", desajustando o fusível na instalação elétrica, por um espaço de quinze minutos. Era o bastante para que ele, na condição de pai, se inteirasse de tudo, sem que ninguém lhe percebesse a presença. Colocando-se no escuro, em ângulo oposto à ilu​minação pública, poderia facilmente identificar o rapaz que iria en​contrar-se com a filha. O funcionário, não obstante semi-embriagado, fixou expressão matreira e salientou que era aquilo um problema sério. Satisfaria ao chefe, mas bico calado. Cláudio lhe passou duas cédulas de quinhentos cruzeiros, e Fafá, menos inquieto, indagou pelo horário exato. Nogueira aclarou, afirmando que faltavam dez minutos e que aguardaria a luz apagada, às oito em ponto. Quando a conversa cessou, André teve a surpresa de receber a visita, ali, do irmão Félix. Em se​gundos, o benfeitor foi inteirado de todos os fatos. Sem detença, am​bos rumaram para a vivenda coletiva, cujas lâmpadas se apagaram, de chofre, quando transpunham a entrada. O acontecimento parecia comum, visto que a escuridão não estabeleceu o menor alarme. Velas bruxulean​tes piscavam, aqui e ali. Félix e André dirigiram-se, então, ao apar​tamento número quatro. (Cap. XIII, pp. 151 e 152)


4. Cláudio concretiza o seu desejo - Cláudio estacou à porta, en​laçado pelo vampirizador, justapostos um ao outro. Com sentimentos e propósitos iguais, emocionados, prelibavam a caça que não lhes escapa​ria. Enrodilhavam-se os dois num charco mental de lascívia, com ta​manha sofreguidão, que não cabia ali, naquele vulcão de apetites sexuais, a menor frincha pela qual se pudesse arremessar alguma idéia de elevação. Cláudio tivera o cuidado de usar o perfume de cravos pre​ferido de Gilberto e indumentária semelhante à do rapaz. Nenhuma par​ticularidade fora esquecida. A dupla avançou quarto a dentro e André, que podia enxergar na obscuridade, viu a pobre moça levantar-se, sus​surrando frases de arrebatadora paixão e de intensa saudade, abrindo, ansiosa, os braços, sem guardar para si o mínimo resquício de vigilân​cia... Marita acreditava-se diante do amado... Era ele, não devia re​cear... Naquele instante, em todas as suas intenções e em todos os seus nervos, havia um único pensamento e um só apelo: entregar-se, en​quanto Cláudio e seu comparsa, a fremirem de emoção, guardavam abso​luto silêncio. O pai adotivo atraiu-a de encontro ao peito, e beijou-a, convulso. A jovem indefesa, hipnotizada pelos próprios reflexos, abandonou-se, vencida... Irmão Félix, tangido por sentimentos que An​dré não podia avaliar, deixou o recinto e o amigo o seguiu. Fora do quarto, o benfeitor, transido, se deteve, de olhos fitos no céu... An​dré, conturbado, incapaz de articular uma prece, calou-se, reverente, perante o agoniado coração paterno, que vinha das esferas superiores para desmanchar-se ali, em suplício indizível, velando, através da oração muda, que lhe extravasava então em grossas lágrimas!... (André faz, nesse passo, um apelo comovente a todos nós: Quando estivermos a ponto de resvalar nos despenhadeiros da delinqüência, pensemos nos nossos mortos queridos, pois eles, em muitas ocasiões, nos acompanham de perto e nos indicam o caminho correto, na noite das tentações, à feição das estrelas que removem as trevas!...) (Cap. XIII, pp. 153 e 154)


5. Desvendado o segredo sobre o pai de Marita - Diante de Fé​lix, em pranto amargo, André passou a recorrer ao Evangelho e confor​tou-se ao lembrar que Jesus, o Divino Mestre, fora também o amigo sen​sível e carinhoso, ao chorar, um dia, na Terra, ante Lázaro morto! Passados quase vinte minutos de expectação, a luz voltou e ouviu-se um grito agoniado, em que o espanto e a dor se mesclavam com terrível acento. Marita, com a rapidez de uma corça dilacerada, saltou a ja​nela, e dis​parou em desalinho... Antes, porém, que fosse possível es​boçar qual​quer socorro, alguém chegou, apressadamente, e abordou a porta do so​litário aposento, abrindo-a com fúria. Era dona Márcia. Cláudio recom​pôs-se num átimo e, fazendo um risinho ridicularizador, exclamou, mor​daz: "Era só o que faltava!... Você também?! Aqui?..." Márcia, que costumava entreter-se no pôquer, junto de amigas, não longe dali, fora avisada por Crescina quanto à chegada do marido. A dona da pensão te​mia que ele entrasse em rixa com os jovens... Essa, a razão da pre​sença de Márcia no aposento. Vendo, porém, que a filha adotiva saíra em disparada e que Cláudio ali se encontrava, sem Gil​berto por perto, Márcia entendeu, sem dificuldade, tudo o que se pas​sara... "Canalha! -- bradou, indignada -- eu não acreditei nessa me​nina infe​liz! Eu que poderia ter evitado!..." E acrescentou, comovida: "Como é que você não pensou? Tenho comigo todos os papéis de Aracélia, todos os seus bilhe​tes... Ela nunca esteve com outro homem, a não ser você mesmo!... Você nunca soube da última carta, em que ela me entre​gava a menina, dizendo que preferia morrer para que eu fosse feliz!... A me​mória dessa moça pobre e leal é a única coisa boa que eu tenho no co​ração... O resto você destruiu... Ah! Cláudio, Cláudio!... a que bai​xezas descemos nós?!... Louco! Você ultrajou sua própria filha!..." Ao ouvir isto, Cláudio apoiou-se, cambaleante, na porta, como que fulmi​nado por um raio, enquanto dona Márcia prorrompia em soluços. (Cap. XIII, pp. 155 e 156)


6. A idéia do suicídio martela a mente de Marita - Félix e André foram ao encontro da jovem, que estugava o passo, amarfanhada, atur​dida. Da Lapa, onde ficava a pensão, até à Cinelândia, ela correra quase. Traída nos mais íntimos sentimentos de mulher, a injúria expe​rimentada transcendia para ela toda a noção de sofrimento. A revolta sacudia-lhe os membros. Tremia, desesperada. Na cabeça, uma única idéia: o suicídio. Ansiava atirar-se sob os carros que passavam. Mor​rer... desaparecer... meditava, chorando. Era preciso, entretanto, vi​ver um tanto mais. Por que Gilberto se esquivara? Que trama haveria entre ele e o pai adotivo? Por que desistira? Como soubera Cláudio do encontro? As interrogações sem resposta convulsionavam-na toda. Des​vairava. Rangia os dentes. A morte, a morte!..., pedia mentalmente, tentando apertar os lábios que se abriam se voz. Decidiu, mesmo assim, consultar Gilberto. Era indispensável vê-lo, uma vez só que fosse. Im​perioso conhecer a verdade, morrer com a verdade... Talvez o rapaz lhe estendesse um fio de luz, porque, se ele dissesse: "vive, vive para mim", conseguiria esquecer o insulto daquela noite, continuando a vi​ver... Do contrário, tudo estaria acabado... Com a mente num turbilhão de idéias, Marita repelia, automaticamente, qualquer demonstração de ternura e consolo por parte de Félix. Debalde, o benfeitor, ao enlaçá-la, lhe assoprava conceitos de paciência e cordura, inutilmente se re​feria à bondade e ao perdão. Aquele coração juvenil, embora bondoso, figurava-se, então, um lago límpido que vulcão oculto, de inesperado, fazia referver. Não havia nela nenhum lugar exposto à receptividade, nenhum ponto marcado ao equilíbrio e ao silêncio. (Cap. XIV, pp. 157 a 159)


7. Marita decide procurar Gilberto - No crânio tumultuado da moça, surgiu a idéia de telefonar para Gilberto, que, com toda a cer​teza, estaria em casa, visto que Marina estava fora da cidade e dona Beatriz, sua mãe, requeria cuidados cada vez maiores. Ela temeu, po​rém, que o rapaz, a distância, lhe embaísse a boa-fé. Não descorti​nava, contudo, saída melhor. Era preciso conversar, ouvi-lo... Ansiava saber a verdade. Várias idéias entrechocaram-se, então, na sua cabeça atribulada, até que estranho pensamento assomou-lhe, de súbito. Dis​farçar-se, fingir... Para obter a verdade, mentiria, entrando, dessa maneira, no jogo com aquilo que se lhe apresentou à imaginação como sendo a cartada final. Sabendo que ela e Marina tinham vozes semelhan​tes e maneiras afins, telefonaria a Gilberto, como sendo Marina, imi​tando-lhe, quanto possível, o tom de palestra e repetindo-lhe as pa​lavras de uso mais freqüente. Simularia estar voltando de Teresópolis e o rapaz, assim abordado, confessaria, sem dúvida, tudo o que sen​tisse com respeito a ela própria. O relógio marcava dez minutos para as nove. Marita dirigiu-se, então, até à casa de dona Cora, cliente da loja em Copacabana, que se lhe fizera amiga íntima e em cujo aparta​mento costumava telefonar. Dona Cora a atendeu, gentilmente. Marita podia telefonar à vontade, ninguém a interromperia. (Cap. XIV, pp. 159 e 160)


8. Gilberto revela imenso desprezo pela jovem - A dona de casa afastou-se para a cozinha, isolando a sala, e Marita, sofreando a emo​ção de modo a fantasiar a alegria da irmã, discou para a casa dos Tor​res. Gilberto atendeu e verificou-se o diálogo entre os dois jovens, com Marita fazendo-se passar por Marina. Na conversa, ela disse estar per​turbada, ciumenta. Duas amigas em Teresópolis lhe encheram a cabeça e o motivo era Marita. Gilberto disse-lhe nada ter com a irmã e, na se​qüência, acabou revelando o caso do encontro que não houve, infor​mando ter sido Cláudio quem lhe pediu não comparecesse à pensão. Ma​rita ou​viu o bastante para reconhecer-se desdenhada, batida, mas ainda não era tudo. Ao reportar-se ao pedido de Cláudio, Gilberto referiu-se à viagem para a Argentina, que o pai prometera oferecer a Marita, a tí​tulo de refazimento. Como a moça não entendeu o que tal viagem signi​ficava, ele riu-se, acrescentando de modo sarcástico: "Sanatório, meu bem. Sanatório ou hospício. Para Marita, só sanatório e, quanto mais longe, melhor!... Argentina para uma e Petrópolis para dois..." (Cap. XIV, pp. 161 a 163)


9. O desprezo de Gilberto abala a jovem - Nesse ponto da con​versa, Marita baqueou e debruçou-se na cantoneira, inabilitada a reto​mar o fone, à vista dos soluços que lhe rebentavam no peito. Diz André que era possível escutar, nitidamente, a voz de Gilberto, a distância, gritando: "Marina, Marina! diga o que há, diga, diga!..." Com a mão encharcada de lágrimas, Marita repôs o fone no gancho, com a tristeza de quem cerrava, em definitivo, as portas do coração. Com esforço, re​constituiu, quanto possível, a tranqüilidade fisionômica e tornou à sala, onde dona Cora lhe serviu um café, que aceitou, constrangida. Conversa vai, conversa vem, a amiga estranhou-lhe o abatimento, a pa​lidez, os olhos que não cessavam de chorar. Marita explicou-se, en​saiando um sorriso que não chegou a debuxar-se. Alegou-se gripada. Tinha coriza renitente, coriza brava, e precisava mesmo passar na far​mácia próxima, onde, na seqüência, o senhor Salomão a atendeu pater​nalmente. O velho farmacêutico examinou-lhe a língua e aplicou o ter​mômetro, sem encontrar nenhuma febre. Aconselhou-a, então, a ir para casa, descansar. Não deveria aceitar serviço extra, até aquela hora da noite -- comentou, bonachão --, e acrescentou que ela facilmente en​contraria remédios para comprar, mas não a saúde. A jovem recolheu a aspirina que ele receitou para nevralgia e fez o gesto típico de quem se prepara para retirar-se, voltando, porém, à carga, aparentando re​cordar uma providência esquecida. "Salomão -- disse-lhe a moça --, não sei se você está lembrado de Jóia, a minha velha cadelinha, que os me​ninos algumas vezes abraçaram na praia..." O boticário disse lembrar-se de Jóia, perfeitamente. "Pois é -- prosseguiu Marita, afetando pena -- nossa pequena Jóia está no fim..." E informou ao farmacêutico que a cadela contraíra uma doença incurável, que a fazia gritar sem pausa, num verdadeiro martírio. Segundo o veterinário, Jóia estava condenada. (Cap. XIV, pp. 163 a 165)


10. Marita prepara o suicídio - Prosseguindo, Marita disse que o bichinho se tornara problema no apartamento. O síndico reclamara. Os vizinhos andavam contrafeitos. Os pais aguardavam que o veterinário amigo voltasse de São Paulo, a fim de que se aplicasse a eutanásia; entretanto, haviam autorizado tanto a ela, quanto à irmã, o emprego de algum remédio que pudesse trazer-lhe o descanso final. Não teria o farmacêutico algumas pílulas adequadas? Ouvira dizer de compromidos que, administrados em dose alta, propiciavam a morte, absolutamente sem dor; no entanto não lhes conhecia o nome. O senhor Salomão, sem qualquer prevenção, confirmou. Sim, era provável que tivesse no esto​que alguns desses anestésicos de elevada potência e salientou que, se a cadelinha fora condenada pelo veterinário, não deveria ser conser​vada. Convencido, pois, pelas informações da moça, dirigiu-se a pe​queno depósito, a procurar ditas pílulas. Félix e André aproximaram-se, então, do boticário e o abordaram mentalmente. O benfeitor rogou-lhe examinasse a situação. Fitasse aquela menina, fatigada e só, além das dez da noite, longe de casa. Despenteada, olheiras fundas, sem bolsa, sem agasalho. Ele, Salomão, era pai e avô sensível. Não desse, pois, orientação em torno de venenos. Tivesse cuidado. Sossegasse aquela criança abatida com algum soporífero, iludindo-a. Mentisse por piedade, mostrasse compaixão, adiando entendimento mais claro para de​pois. Salomão assimilou com facilidade os apelos e se enterneceu. Mi​rando a jovem, sem que esta o visse, pela porta semicerrada, espantou-se ao vê-la mais atentamente, porque Marita se lhe afigurava uma peça do museu de cera, amarrotada, inerte. "Oh! meu Deus -- refletiu ele, desconsolado --, isso não é coriza, isso é dor moral, dor terrí​vel!..." O farmacêutico parou a pesquisa iniciada e sacou de largo re​cipiente de vidro alguns sedativos comuns e, tornando à presença da moça, asseverou: "São estes. Para a cachorrinha, no estado de que você fala, basta um". "Tão violento assim?", perguntou a jovem. "Isso é uma bomba de aplicação muito rara", afirmou o boticário, alegando, porém, que só poderia fornecer o produto ante a receita médica. A responsabi​lidade pesava-lhe, muito grande. Marita, evidentemente, insistiu. Que o farmacêutico não duvidasse. O veterinário assinaria o papel. O boti​cário refletiu, refletiu... E, voltando ao depósito, escolheu dez com​primidos calmantes, de potencialidade suave, que, se ingeridos por ela, funcionariam beneficamente, prodigalizando-lhe sono reparador. (Cap. XIV, pp. 165 a 167)


11. Félix vale-se de acupuntura magnética - Marita agradeceu e des​pediu-se de Salomão, que lhe recomendou repouso, juízo. Vagarosa, a moça atravessou dois quarteirões pela frente, ganhou a Avenida Atlân​tica e acolheu-se num bar, onde solicitou um copo de água simples, sem gás, em recipiente de plástico. Prontamente atendida, transpôs o as​falto e dirigiu-se à praia, acomodando-se no lugar que lhe pareceu mais escuro. Aspirava a morrer ao pé do mar, daquele mar sereno e bom que nunca a enjeitara... Antes do gesto que considerava supremo, re​cordou a mãezinha que não conhecera. Rememorou as manhãs felizes em que desfrutara, ali mesmo, tantas vezes, o ar puro que vinha das águas e o agasalho do Sol. Classificava-se por lixo da terra e supunha desa​fogar a todos, renunciando à existência. Lamentou-se e chorou, longo tempo, enquanto Félix e André esperavam que dormisse para cuidarem dos problemas que eventualmente surgissem. Marita despejou os dez compri​midos na boca e engoliu-os de um sorvo com água pura. Brando torpor anestesiou-a. O relógio assinalava cinqüenta e cinco minutos depois da meia-noite. Félix orou por instantes e dois rondantes desencarnados apareceram, ofertando serviço. Félix aceitou, reconhecido, e, enquanto os recém-chegados passaram a velar pela jovem, ele e André empreende​ram a tarefa restaurativa, para que a jovem não se afastasse, em espí​rito, do corpo desgovernado. Foram-lhe aplicados, então, passes recon​fortantes nos centros de força, estímulos variados em diversas seções do campo cerebral e insuflações nos vasos sangüíneos. As operações se desenvolveram minuciosa e demoradamente, e Félix utilizou até mesmo  acupuntura magnética do plano espiritual, em que patenteava notável mestria. Quase quatro horas foram despendidas, ao fim das quais Marita repousava, tranqüilamente. Dava para ver nos olhos do benfeitor a es​perança luzindo, quando, de repente, um gari asselvajado largou a rua e caminhou na direção de Marita, sacudindo-a e dizendo: "acorda, vaga​bunda", "acorda, vagabunda". (Cap. XIV, pp. 167 a 169)


12. Marita é atropelada - As palmadas do gari estalaram no rosto de Marita, que abriu os olhos, estarrecida. Atordoada, perguntava a si mesma se teria morrido, se estaria no inferno renteando com um demô​nio... Intentou gritar, mas a garganta esmorecera. Mesmo assim, er​gueu-se, aterrada, e aligeirou o passo, cambaleante. Superando embara​ços, ganhou a calçada em que um banco orvalhado convidava ao repouso, mas não dispunha de serenidade para assimilar as sugestões de Félix e André. Atarantada, seguiu caminhando, indiferente aos sinais do trân​sito. Os automóveis, as lambretas e os pedestres que passavam, em cor​reria, indicavam o início de um novo dia. André e o benfeitor seguiram a pobre menina, contundidos, porém, por amargos presságios. O irmão Félix, educador venerando, de repente descia aos saracoteios da via pública, para salvar uma criança querida. André, com simpatia e res​peito, acompanhava, penalizado, o grande instrutor que se apequenava e se afligia por ajudar... Rapazes semi-embriagados numa esquina próxima, ao verem Marita vacilante, gargalharam, supondo-a alcooli​zada. Motoristas apressados gritavam-lhe injúrias e, sem que apare​cesse alguém que a sustentasse no atordoamento que lhe impunha reite​rados tropeções, Marita foi colhida e projetada a pequena distância, por um veículo em alta velocidade, qual trapo de carne que se arremes​sasse, violentamente, no chão. O carro chispou, transeuntes acorreram. A cabeça da jovem batera contra uma pedra e, em seguida a curta revi​ravolta, caíra de bruços. André, atônito, não sabia como proceder. To​davia, entre os clamores de quantos apelavam para o socorro policial, irmão Félix sentou-se no asfalto e, aplicando vigorosos estímulos mag​néticos sobre a cabeça da menina acidentada, fê-la cobrar energias para ganhar, mecanicamente, o decúbito dorsal, a fim de que respirasse indene de maiores dificuldades. Marita aquietou-se, mas André teve a nítida impressão de que a base do crânio da infeliz criatura tinha sido fratu​rada. (Cap. XIV, pp. 169 e 170)


13. Félix roga a Deus pela moribunda - O irmão Félix, na atitude dos pais profundamente humanos e sofredores, acomodou-se de tal modo que a cabeça da jovem se lhe estendia no regaço. Erguendo as mãos so​bre as narinas em sangue, levantou os olhos e orou em voz alta: "Deus de Infinito Amor, não permitas que tua filha seja expulsa da casa dos homens, assim, sem nenhuma preparação!... Dá-nos, Pai, o benefício do sofrimento que nos consinta meditar! O' Deus de amor, mais uns dias para ela, no corpo dolorido, algumas horas só que sejam!..." Dito isto, o instrutor calou-se, como qualquer criatura terrestre machucada de angústia, e pediu a André fosse até o apartamento dos Nogueiras, para ver o que seria razoável obter, no tocante a medidas de auxílio. Que procurasse Cláudio ou Márcia e lhes suplicasse apoio, compaixão. Ele, Félix, inspiraria alguém a telefonar. Ao vê-lo assim humilhado na abnegação de que dava testemunho, André retirou-se à pressa, não só para atender à incumbência, mas também para desabafar-se. Òs vezes -- diz André --, é preciso que as lágrimas nos sirvam de confidentes, quando não haja alguém que nos ouça... Antes de sair, ouviu muitas vo​zes que se elevavam, exclamando: "morta!... morta!...". Incapaz de so​pitar as lágrimas, voltou-se para contemplar no rosto do irmão Félix o efeito de semelhante notícia, concluindo que tudo estava acabado. Mas, vigoroso impacto de esperança lhe banhou o coração!... E lhe veio a idéia de que fontes imponderáveis de energia jorravam do firmamento claro e estrelado sobre aquele recanto de Copacabana, que o mar acari​ciava de perto, como a rogar-lhe confiança em Deus, na linguagem ci​ciante das ondas!... Não!... A batalha não arrefecera! Eles tinham consigo o suprimento do amor e a luz da oração e, por isso, nem tudo estava perdido... (Cap. XIV, pp. 171 e 172)


14. Márcia é avisada do acidente - Eram quase cinco da manhã, quando André entrou no apartamento dos Nogueiras. A casa jazia quieta. Dona Márcia, porém, se agitava no leito, após varar a noite em aflição e chorar muito. Marita não voltara. Ansiosa, esperava que o dia se le​vantasse para poder telefonar aos Torres e saber de Marina. Se pre​ciso, chamaria Teresópolis. Queria comunicar-se com alguém, desentra​nhar-se. Sentia medo, o coração palpitava catástrofe. Aproximando-se, André consultou-a mentalmente, procurando notícias de Cláudio. A res​posta veio inarticulada. Supondo reconsiderar os sucessos da noite, Márcia passou a lembrar-lhe o retorno, horas antes, totalmente embria​gado. Certamente, ele tentara afogar o remorso em copázios de uísque. Ouvira-lhe os vômitos, escutara-lhe as descomposturas à porta, mas trancara-se, precavida. Súbito, ela quebrou a linha de reflexões em que penetrara e repeliu a influência de André, convicta de estar rea​firmando para si mesma que atingira o ponto final da tolerância... Nada mais teria com Cláudio. Convertera a mágoa em nojo. Aspirava a nova atitude, suspirava por desquitar-se, fugir... Cláudio dormia no aposento dos fundos, completamente vestido. Estirava-se de lado, a ex​pelir saliva grossa pelo canto da boca, ressonando, tranqüilo, e, com ele, o vampirizador, relaxado sob os efeitos do álcool. Ambos larga​dos, embrutecidos. André demorava-se na inspeção, quando o telefone tocou. Dona Márcia atendeu ao chamado, carregada de escuros pressenti​mentos. A voz de um homem simples procurava pelo senhor Cláudio No​gueira. Márcia indagou-lhe quem falava e soube, então, do desastre ocorrido com Marita. (2a parte, cap. I, pp. 175 a 177)


15. A notícia abala dona Márcia - A mãe adotiva sentiu-se tras​passada de angústia ao ouvir a notícia, enquanto André concluía que Félix angariara o concurso de alguém prestimoso para comunicar à famí​lia da jovem o infausto acontecimento. Era Zeca, um humilde lixeiro, que explicou à Márcia não ter visto o atropelamento, acrescentando, contudo, que a ambulância já havia levado a moça. "O senhor tem cer​teza?", perguntou Márcia. "Tenho toda a certeza... Ela estava sem bolsa, ninguém a reconheceu... Mas eu conheço Dona Marita, foi sempre amiga de minha mulher desde que veio para cá", esclareceu o amigo anô​nimo. "Mas, escute -- perguntou Márcia, terrivelmente chocada com o fato --, como está ela?" E Zeca respondeu-lhe: "Dizem que morreu..." Embora calejada contra as emoções, a esposa de Cláudio abandonou o fone e afastou-se, pálida. Arremessou-se, então, à sua cama e agarrou a cabeça entre as mãos, julgando enlouquecer... Recordando o ultraje que a pobre menina experimentara naquela noite, lembrou-se de Aracé​lia, a servidora e amiga... Vinte anos antes... O suicídio!... E agora a filha, na mesma tragédia, com o mesmo homem... Com certeza -- pensou ela -- Marita, envergonhada, procurara a morte. André, nesse ponto, interveio. Assimilando-lhe os pensamentos de simpatia, fê-la meditar nas tribulações da filha adotiva, dentro da noite, esforçando-se por incliná-la à compaixão... Era preciso -- disse-lhe -- largar o ma​rasmo, sacudir Cláudio, chamá-lo, implorar-lhe ajuda... Se o marido não estivesse em condições de compreendê-la, que ela própria saísse à rua e fosse até o Pronto Socorro da Zona Sul... Alguém auxiliaria, en​contraria a criatura que a Providência Divina lhe pusera nas mãos... Talvez ela ainda estivesse nas raias do fim a esperar-lhe as mãos pie​dosas, como quem aguarda uma bênção!... Dona Márcia ouviu mentalmente todas essas observações e reagiu. (2a parte, cap. I, pp. 177 e 178)


16. Ninguém pode fazer tudo senão Deus - Márcia, em verdade, não queria afundar-se em sentimentalismos. Julgava necessário sopesar prós e contras. Efetivamente, lastimava Marita e  enojava-se de Cláudio, mas era mãe. Não podia, pois, alhear-se ao destino da filha. Marina aprumava-se. Os Torres eram ricos, talvez riquíssimos. Como ambas as moças disputavam Gilberto, a morte de Marita surgia por solução. Logo que pudesse chamar o esposo a brios, combinariam plano certo. Levanta​riam a hipótese de acidente, inventariam versão plausí​vel. Ela mesma afirmaria que concedera à jovem permissão para pernoi​tar em casa de parente enfermo, recomendando-lhe o regresso tão cedo quanto fosse possível... Era preciso maquinar situações, engenhar de​talhes. Os che​fes da loja, amigos de Marita, se interessariam pelos fatos. A im​prensa tomaria atenção. Cabia-lhe, pois, preparar-se a fim de facear repórteres e fotógrafos. Quando a manhã chegasse, desperta​ria o ma​rido, com vista ao plano. O que lhe importava, então, era a felicidade e o futuro de Marina. Se a outra estava morta, para que preocupar-se? E, depois que Marina se casasse, nada de Cláudio, pois andava cansada de suportar inibições e contrariedades por um esposo que, desde muito, se lhe fizera detestável. Não se escravizaria. Rece​bera um convite de Selma, companheira de infância, para negócio que considerava lucra​tivo, na Lapa. Na frente, um café, acompanhado de aperitivos e gulo​seimas e, nos fundos, quartos de aluguel... Vendo que seu esforço fora inútil, André tornou à presença de Félix para a ob​tenção de roteiros precisos. Marita, deitada num leito de emergência, figurava-se em coma, assistida por Félix e dois médicos desencarnados, em serviço na grande instituição socorrista. De posse das informações levadas por André, Félix recomendou a este esperá-lo alguns minutos, quando então sairiam à busca de reforço. Dirigiram-se, assim, à resi​dência de Cláu​dio. A caminho, André notou que o benfeitor, em silên​cio, adensava a própria forma, transfigurando-se na apresentação. Em rápidos momentos, e com esforço ligeiro, ele imprimiu ao corpo espiri​tual novo ritmo vi​bratório, assumindo as características de um homem vulgar. Por que a transformação? "André -- respondeu-lhe Félix --, ninguém pode fazer tudo senão Deus." "Marita, em súbita decadência fí​sica, precisa agora dos préstimos de alguém que a ame infinitamente. Chegou a hora de es​molar para ela o socorro dos que a feriram amando..." (2a parte, cap. I, pp. 179 a 181)


17. Marita viveria mais alguns dias - Chegando ao apartamento dos Nogueiras, o instrutor bateu à porta semicerrada. Após reiterados cha​mamentos, Moreira  -- que não conseguia ver André -- veio atender, como qualquer ser humano estremunhado. Renteando com Félix, desenrolou comprida fieira de insultos, que o benfeitor recebeu com humildade. Quando terminou, algo desenxabido pela ausência de qualquer resposta que lhe alimentasse a ira gratuita, Félix comunicou-lhe o acidente. Sabia-o interessado na proteção da moça, rogava-lhe amparo. Moreira correu ao interior e, vendo que Marita não dormira em casa, disse que atenderia ao apelo, mas não despertaria Cláudio enquanto não averi​guasse a realidade. Carrancudo, ladeou o instrutor, sem dizer palavra, do Flamengo ao hospital, mas, topando a moça, entregue à miserabili​dade orgânica, o peito se lhe explodiu numa torrente de lágrimas, se​melhante a uma rocha que se partisse de repente para revelar uma fonte... Rodou sobre os calcanhares e arrancou-se qual flecha. Confor​tado, Félix explicou que, pelo visto, Cláudio não tardaria, informando a André que, segundo pensava, Marita conseguira pequena moratória. Quinze a vinte dias no corpo seriam tempo propício à meditação, pre​paro valioso ante a vida espiritual. O cérebro seria protegido, mas não recuperado. Desorganizara-se. Dentro de algumas horas, a jovem po​deria pensar e ouvir com regularidade, reaver alguns recursos da sen​sibilidade e enxergar imprecisamente, mas não contaria com o centro da fala. Naquele estado, poderia permanecer na esfera física por muito tempo ainda, mas o peritônio sofrera contusões de efeitos irreversí​veis. (N.R.: Peritônio: membrana serosa que reveste interiormente o abdome. Essa membrana é constituída de endotélio e vasos sangüíneos e linfáticos.) De nada valeriam antibióticos, por maior fosse a carga, mas, mesmo assim, sentia-se reconhecido aos supervisores espirituais, que haviam advogado a pequena dilação, porque as horas finais lhe se​riam preciosas. Além de desfrutar o ensejo de aprontar-se para a reno​vação, Cláudio, Márcia e Marina talvez reconsiderassem caminhos. Pas​sados pouco mais de cinqüenta minutos, Cláudio, seguido por um médico que se lhe afeiçoara e que conhecia Marita desde muito, deu entrada no hospital. Márcia, sob a pressão de Moreira e interrogada pelo marido, liberara as informações de que dispunha. De imediato, após inspecionar a jovem, o médico tomou providências para que ela fosse transferida para o Hospital Central dos Acidentados, com vistas ao tratamento ur​gente e minucioso. (2a parte, cap. I, pp. 181 e 182)

6a  R E U N I Ã O
(Fonte: 2a parte, capítulos I a V.)

1. Cláudio ajoelha-se e chora ao pé da filha - As condições pre​cárias de Marita exigiam repouso, quietação. Iniciada a laboriosa re​moção, que Cláudio e o vampirizador seguiram de longe, a cabeça da jo​vem, pendida para trás, impeliu o sangue a movimento retrógrado, com possibilidade de asfixia. Félix controlou, quanto pôde, as mãos dos condutores e, tão logo ela se ajustou em novo leito, André valeu-se do socorro magnético de profundidade que as circunstâncias exigiam. Sen​tado, de maneira a guardar aquele corpo abatido em seus braços, André envolveu-o no seu próprio hálito, numa operação que chamou de adição de força e cujos resultados se destacam surpreendentes, quando a cria​tura retida no envoltório físico se mostra nos últimos lances da re​sistência. Nesse momento, Félix aconselhou que André se adensasse na apresentação, a fim de que Moreira o visse. Conservava a esperança de vê-lo oferecer-se para manter a respiração da moça em boa ordem. André orou, empenhando-se na consecução do objetivo, e o vampirizador, logo que entrou no recinto, deitou-lhe olhar espantadiço. Cláudio e ele cambalearam sensibilizados, aflitos... Incoercível emoção tomou a alma de André, porque ao abeirar-se, trêmulo, da filha Cláudio rompeu em soluços e, instintivamente, tornou à infância e à mocidade, relem​brando as primeiras leviandades e enfileirando na imaginação os desva​rios sexuais das trilhas percorridas. Cada jovem que iludira, cada mulher de que abusara repontavam-lhe na tela mental, como que a lhe perguntarem pela filha que a vida lhe trouxera... Perante a enfermeira impressionada, Cláudio ajoelhou-se e, com ele, pôs-se Moreira, genu​flexo... Em choro convulso, o pai alisou aqueles cabelos despenteados e, mergulhando a cabeça nos lençóis, gritou, vencido: "Ah! minha filha!... minha filha!..." E, quase no mesmo instante, a fronte de Mo​reira vergou, como se esmagada de sofrimento... Jaziam ambos, ali, de​bruçados, rente a André, com a mesma rendição dentro da qual Marita se lhe conchegava ao regaço. Compreendendo que os verdugos também pediam amor, André afagou-os com a destra, sustentando-se na prece, que lhe clareava o pensamento e lhe corrigia a visão. Refletindo nos próprios erros, André compreendeu, então, que eles não eram os estupradores, os obsessores, os inimigos, os carrascos que detestara na véspera, mas também seus amigos, seus irmãos!... (2a parte, cap. I, pp. 183 e 184)


2. Moreira passa a ajudar a enferma - Félix, sereno, acercou-se de Cláudio, administrou-lhe energias de refazimento e, após levantá-lo, despediu-se, avisando que voltaria e enviaria cooperadores. Cláu​dio também se afastou, buscando o especialista. Moreira, que observara André desde a chegada, fitava-o agora com simpatia. Em dado momento, amaciando o tom de voz, disse reconhecê-lo e queixou-se dos irmãos de​sencarnados que se avizinhavam da porta e acenavam com asco, apontando Marita com desprezo. Alguns traçavam gestos no ar, sugerindo quadros obscenos, outros faziam figurações despudoradas, e um deles chegou ao desplante de indagar quem era aquela mulher que transpirava carniça... André o consolou, informando que tudo aquilo passaria, pois esperava companheiros abastecidos com os recursos necessários para isolamento do quarto. Em seguida, afirmando ter presenciado o acidente, rogou a Moreira permissão para cooperar. Ficaria contente se ele lhe aceitasse o concurso ali, ao pé daquela jovem, pois, havendo colhido alguma ex​periência em hospitais, poderia ser útil. Moreira comoveu-se e aprovou a idéia. Sim, disse ele, devotava-se à Marita com ardente afeição e contaria com André. Conhecia meios de auxiliá-lo, defendê-lo-ia, ser-lhe-ia companheiro fiel. Depois, examinou o processo pelo qual a res​piração da moça era auxiliada e pediu instruções. Desejava substituí-lo. E se colocou com tanta diligência e humildade, que, em breves mi​nutos, atendia à manutenção da jovem, com segurança superior à que An​dré se esforçava em cultivar. Diante disso, André con​cluiu que nem sempre é o salva-vidas tecnicamente construído a peça que assegura a sobrevivência do náufrago, e sim o lenho agressivo que teimamos em desdenhar. (2a parte, cap. II, pp. 185 e 186)


3. Márcia recusa-se a ir ao hospital - Cláudio, enquanto aguar​dava o médico, telefonou para dona Márcia. A esposa folgava em saber que Marita estava viva, mas entendia que, se a Medicina já entrara em cena, era melhor encerrarem o assunto. Cláudio rogou-lhe, contudo, que ela comparecesse ao hospital, para amenizar a situação. Márcia esqui​vou-se, alegando compromissos inadiáveis. E fez ironia, dizendo que, se Marita estava tão mal quanto ele dizia, cabia a ele, na condição de pai, permanecer ao lado dela, eximindo-a de sacrifícios maiores do que aqueles que já lhe sobrecarregavam os ombros. Na verdade, dona Márcia ficou desapontada com a notícia de que Marita não estava morta, o que impelia os constrangimentos da família à estaca zero. Declarando-se, por fim, cansada de bobagens e arrufos entre jovens namorados, dona Márcia afirmou preferir tricotar a fazer adulação para uma filha que não era sua e que sempre timbrara em loucura e faniquito. Cláudio, de​solado, insistiu, pintando o quadro em que se contristava, mas a mu​lher encerrou a conversa, atirando-lhe uma frase que lhe despedaçou as esperanças: "Bem, Cláudio, tudo isso é problema seu". Ele discou então para a residência dos Torres. Como Marina ainda não chegara de Teresó​polis, telefonou a seu chefe, a quem, após sucinto relatório dos acon​tecimentos, solicitou a concessão de férias. O diretor prometeu aju​dar. Em seguida, conversou com o médico, que disse ser cedo para um pronunciamento mais claro. Cláudio pediu para a filha o melhor tra​tamento. Não importava o quanto custasse. Acomodada a filha em novo quarto, viu-se que aqueles dois Espíritos, que antes se avalentoavam por bagatela, manifestavam-se então diferentes, submissos. Cláudio trazia os olhos marejados de pranto. Partira-se-lhe a alma. A certeza de que Marita tentara o suicídio, por culpa sua, requeimava-lhe o co​ração... (2a parte, cap. II, pp. 187 e 188)


4. Salomão, o boticário, vai ao hospital - O passado remoía a ca​beça de Cláudio... Delitos que supunha para sempre esquecidos asso​mavam-lhe agora à lembrança, exigindo reparação... Lembrou-se de Ara​célia, a mãe de Marita que ele próprio aniquilara, a peso de sarcasmo e ingratidão... A imagem daquela moça inexperiente da roça crescia-lhe por dentro. Lastimava-se, acusava, perguntava pela filha, pedindo-lhe contas!... Cláudio julgava-se às portas da loucura. Não fosse o desejo de recuperar a filha prostrada, usaria o revólver contra si mesmo, porquanto o suicídio se lhe afigurava como sendo a válvula de livra​mento. Se Marita morresse, não desejaria sobreviver. Enquanto as re​flexões de Cláudio lhe obscureciam a mente, Moreira colava-se aos pulmões da triste menina, num espetáculo comovedor de paciência e de​dicação. O corpo machucado não lhe inspirava repugnância. Enlaçava Ma​rita com a veneração de quem se consagra a uma filha padecente... Aquele Espírito a amava profundamente, porque é preciso amar alguém, com extremada ternura, para sorver-lhe com alegria o hálito fétido e acariciar-lhe a pele manchada de excrementos... O dia avançou. Ò tarde, a solidão fez com que Cláudio telefonasse para Marina. Eram três da tarde. A filha disse-lhe ter esperança de que a ocor​rência não passasse de um susto, mas alegou não ser possível com​parecer ao hospi​tal, porque dona Beatriz piorara muito. Cláudio regressou ao quarto, esma​gado pelo desânimo. Ninguém o apoiava, ninguém entendia-lhe o su​plício moral. Òs cinco horas, no entanto, ele recebeu a visita de Sa​lomão, o farmacêutico, que se declarou amigo de Marita e seu vizinho de loja. Di​zendo ter sido uma das últimas pessoas com quem ela conver​sara, antes do acidente, ele narrou ao pai aflito, pormenor a porme​nor, o quanto sabia. Com certeza, a jovem ingerira os soporíferos que lhe dera e, identificando-lhes o caráter inofensivo, projetara-se sob um automóvel em disparada... (2a parte, cap. II, pp. 189 a 191)


5. Marita recebe passes e melhora - Cláudio ouviu-o, chorando... Sem dúvida, a filha não pudera sobreviver ao insulto que ele lhe fi​zera... Considerando-se o mais abjeto dos homens e amargamente arre​pendido de seus atos, abraçou Salomão, num impulso de louvável since​ridade, salientando que ele, o visitante gentil, era o verdadeiro e talvez o único amigo daquela criança que procurara a morte e que tudo fariam para reaver. O farmacêutico, apiedado, arriscou um alvitre. Confessando-se espírita, assinalou que os passes, sob a cobertura da oração, beneficiariam a menina prostrada. Se Cláudio permitisse, bus​caria o senhor Agostinho, a quem poderiam recorrer. Cláudio aceitou com humildade. Não lhe seria lícito recusar um auxílio oferecido com tanta espontaneidade. Queria apenas rogar a permissão do facultativo em serviço. O médico, homem experimentado em angústias hu​manas, asse​verou que Cláudio dispunha do direito de prestar à filha a assistência religiosa que desejasse, e que, dentro do quarto, ele  es​tava como em sua própria casa. Compadecido, prometeu favorecer, ele próprio, a vinda de Salomão com o espírita que indicasse. Foi assim que, às oito da noite, Salomão e seu amigo penetraram o quarto de Ma​rita. Cláudio espantou-se, porquanto o senhor Agostinho, um comer​ciante distinto, era um dos clientes mais respeitados em seu banco. O novo amigo inte​ressou-se delicadamente pela moça e inteirou-se de to​das as minudên​cias do desastre. Em seguida, orou, emocionado, supli​cando a bênção do Cristo para a menina atropelada e aplicou-lhe passes de longo curso. Moreira a tudo assistia, sequioso de aprender. O atendimento infundiu grande bem à moça, melhorando-lhe a condição geral. A respiração deso​primiu-se. Marita conseguiu entrar, enfim, em sono calmo. Na saída, Agostinho ofereceu a Cláudio o livro que trazia, um exemplar de "O Evangelho segundo o Espiritismo", prometendo voltar na manhã se​guinte. (2a parte, cap. II, pp. 191 e 192)


6. Cláudio é induzido a ler o Evangelho - Cláudio, logo que os dois amigos saíram, ficou no seu aposento, a pensar. A presença de Agostinho entre os espiritistas agitava-lhe o espírito. Comerciante abastado e instruído, não se deixaria enrolar em tapeações. Conhecia-lhe a agudeza de raciocínio, a honestidade. Além disso, possuiria ocu​pações mais vantajosas em que aplicar atenção e tempo. Que doutrina seria aquela, capaz de induzir um homem respeitável a entrar em prece, num quarto de hospital, chorando de compaixão por uma menina à beira da sepultura? Que princípios impeliam, assim, um homem educado e rico a esquecer-se, no socorro aos infelizes, imbuído daquele amor que so​mente os pais conhecem? Fitou Marita que dormia, calma, e recordou os dois homens abnegados que lhe haviam trazido alívio, sem nada pergun​tar... Ele, que jamais se aproximara de ensinamentos religiosos, aco​lhia-se agora a vasta série de porquês. Abafado, agoniava-se com a sede de algo... Aspirava a sair, correr ao encontro de Agostinho e Sa​lomão, a fim de perguntar-lhes pela fé em Deus. Anelava inteirar-se de como conseguiam entesourar tanta crença. Reconhecendo-se enfermo da alma, náufrago que afundava no redemoinho do desespero, queria agar​rar-se a alguém, a alguma coisa. Tinha fome de companhia. Vendo-lhe tais idéias, André sugeriu-lhe a leitura. O livro com que fora brin​dado ser-lhe-ia companheiro. Cláudio assimilou a indução e tomou a brochura. Acusava-se, no entanto, incapaz, inquieto, sem serenidade para ler com aplicação ao assunto. André insistiu. Os dedos de Cláudio tatearam, então, o índice e, através das legendas, esbarrou no cap. XII com o item intitulado "Caridade para com os criminosos". (2a parte, cap. III, pp. 193 e 194)


7. Cláudio descobre no livro um mundo novo - Cláudio, embora aca​tado no hospital como pai carinhoso, sabia perfeitamente não passar de estuprador e filicida, e carregava a dor irremediável de ha​ver impe​lido a filha à loucura e à morte... Que condenações aquele livro enfi​leiraria contra ele? Aberto o volume, ele viu, para surpresa sua, que o Evangelho não lhe amaldiçoava a presença. Leu e releu, cho​rando, aquelas frases que ressumavam brandura e entendimento. Identi​ficou-se à frente de um apelo à fraternidade e à compaixão, que não pintava os delinqüentes por seres infernais, ausentes da órbita do Amor Divino. A pequena mensagem concitava à tolerância e terminava ro​gando preces, a benefício dos que sucumbem na voragem do mal. As lá​grimas borbotaram-lhe mais profusamente dos olhos!... Aquelas palavras chamavam-no à ra​zão e mostravam-lhe que o mundo e a vida deviam estar banhados de pro​funda misericórdia... Aquele primeiro contacto com as verdades do es​pírito fendia-lhe, de alto a baixo, a cidadela do ateísmo. Com a so​freguidão do sedento que atravessa longo deserto, atirou-se, então, aos textos, de cujos caracteres vertiam idéias es​clarecedoras e balsâ​micas, como torrentes de água pura. Esquadrinhou vários temas... Ad​quiriu conhecimentos rápidos acerca da reencarnação e da pluralidade dos mundos, meditou nas maravilhas da caridade e nos prodígios da fé, através das chamas imortais do Cristianismo que ali renasciam para ele... Quando olhou o reló​gio, este marcava duas da madrugada. Varara, sem perceber, quatro ho​ras mergulhado no livro e sentia-se outro. A idéia da reencarnação re​lampejou-lhe na cabeça. Por que amava tanto aquela menina? Sem dúvida, ele e ela remanesciam de experiências ante​riores e algo lhe dizia que ele a trouxera, de novo, para o mundo, através da paternidade, a fim de orientá-la com limpeza e abnega​ção!... (2a parte, cap. III, pp. 195 e 196)


8. Cláudio pede perdão à filha amada - As realidades do destino se alteavam do pensamento de Cláudio, belas e difusas, mas, ainda as​sim, ele não se desculpava, reconhecendo haver agravado os próprios débitos. Entrevendo, então, as realidades da vida Além-Túmulo, apelou para os amigos que vira partir!... Que se apiedassem dele e de Marita! que suplicassem a Deus trocar a sua existência pela dela, de modo a expiar, no mundo espiritual, as próprias faltas, renascendo depois, mutilado, a fim de ressarcir os débitos contraídos... E, se lhe cabia continuar no mundo, transportando no peito a angústia daquela hora, que a deixassem mesmo assim, abatida e muda, em seus braços! Teria forças para carregá-la... Ser-lhe-ia apoio e refúgio... Aconchegá-la-ia, de algum modo, ao coração... Obteria uma cadeira de rodas e con​duzi-la-ia a qualquer parte, acolhendo, sem reclamar, quaisquer obstá​culos... Que a Providência Divina poupasse Marita ao gládio da morte para que não faltasse a ele o ensejo do reajuste e da reparação!... André o abraçou, confortando-o e inspirando-lhe esperança. Confiasse. Quem estaria na Terra sem problemas? Era preciso interpretar o remorso por marca vermelha, suscitando parada. Conviria frear o carro dos pró​prios desejos e pensar, pensar!... Depois da escuridão, a alvorada não tardaria. Urgia, pois, levantar os sentimentos para a renovação que começava!... Moreira, que a tudo assistia, endereçou a André ansioso olhar. Antes, porém, que ele se abeirasse do pai de Marita, André ape​lou para Cláudio, inclinando-o a iniciar, ali mesmo, a obra repara​dora. O bancário não vacilou. Ajoelhou-se à cabeceira da filha, acari​ciou-a com uma espécie de ternura que jamais experimentara e, deixando que as lágrimas lhe orvalhassem o rosto, suplicou, em surdina: "Perdão, minha filha!... Perdão para seu pai!..." Marita não respon​deu, mas o afago paternal instilou-lhe energia diferente e André re​gistrou, espantado, o gemido que ela desferiu, denotando sinais de re​torno a si mesma. (2a parte, cap. III, pp. 196 a 198)


9. Moreira sente Cláudio escapar-lhe - Outros gemidos repeti​ram-se imprecisos, dolorosos... O pai escutava-os, ralado de angústia, e, entendendo que eles exprimiam padecimentos físicos inenarráveis, ago​niou-se em choro convulsivo. Moreira, o ex-vampirizador, abraçou-o, no intuito de reconfortá-lo, e André pôde notar que os dois amigos ja​ziam agora perto e longe um do outro. Juntos por fora, distantes por den​tro. Os acontecimentos atingiram Moreira de forma diferente. Embora tivesse enorme afeição por Marita, nutria o propósito de continuar controlando Cláudio. Identificando, porém, o parceiro tocado no cora​ção pelos sentimentos edificantes que a leitura lhe sugerira, revelava grande desapontamento e, por isso, crivou André de perguntas. Este procurou sossegá-lo, mas, no íntimo, sabia que, tendo Cláudio dado um passo adiante, Moreira deveria elevar-se no mesmo diapasão, se qui​sesse desfrutar-lhe a convivência. A mente do bancário emergira daque​las horas de estudo, como uma paisagem varrida por terremoto. Nenhuma analogia havia com o que era antes. Por isso, o outro enfadava-se, me​lindrado, triste. Nesse ponto, dois auxiliares enviados por Félix che​garam ao recinto. Simpáticos e espontâneos, ao serem apresentados a Moreira, reconheceram, de pronto, a posição espiritual do ex-vampiri​zador, mas, mesmo assim, rodearam-no de otimismo e bondade, qualifi​cando-o na categoria de colega estimável. Como o dia estava prestes a nascer, André acercou-se de Cláudio no intuito de fazê-lo dormir. Com iniludível desgosto, Moreira viu o cuidado com que André administrou-lhe passes balsâmicos, aos quais o paciente aquiesceu sem qualquer contradita. Moreira lançava ondas de azedia e amargura no sorriso ama​relo, porque tudo para ele surgia deslocado, revirado... Entre o amigo que lhe fugia ao comando e a jovem, cujo corpo físico se decidia a preservar, sentia-se atônito. Compreendeu, no entanto, que não lhe se​ria lícito incompatibilizar-se com os novos amigos, em face da assis​tência que Cláudio e Marita estavam recebendo. (2a parte, cap. III, pp. 199 e 200)


10. Marita desperta com ódio da irmã - Marita, em vista do aten​dimento espiritual, reassumiu o leme dos centros cerebrais que ainda se lhe mantinham à disposição. Recuperou a sensibilidade olfativa; percebia, raciocinava e ouvia com relativa segurança, mas estava hemi​plégica, destituída da visão e da fala, de modo irreversível. A prin​cípio, pensou estar acordando no sepulcro, como vira em filmes e li​vros de terror. De alma opressa, supunha-se num transe desses, esten​dida ali no leito que tomava por ataúde. Queria gritar, pedir socorro, mas não conseguiu.  Sabia que pensava com a própria cabeça, reconhe​cia-se consciente, sentia, memorizava. Recordava os acontecimentos que a impeliram à morte. Arrependia-se. "Se a vida continuava, para que provocar o fim do corpo?", considerava, desditosa. Após rememorar tudo o que sucedera, desde o encontro com o pai, na Lapa, até à queda em Copacabana, pareceu-lhe possuir um corpo de pedra, incapaz de expres​sar-se, e isso a irritou. A jovem fremia de impaciência, de espanto e de dor. Mágoa e revolta, petitórios e indagações esmaeciam-se-lhe, imanifestos, no âmago do ser. E por mais que se empenhasse a chorar, desoprimindo-se, as lágrimas não caíam. Parecia que os olhos e a lín​gua permaneciam desligados do corpo. Estaria morta? Escutou então os passos da enfermeira e registrou a respiração sibilante do pai, sem poder, no entanto, identificar-lhes a presença. Após duas horas de an​gústia recôndita, que Moreira assinalava com acuidade e precisão, Ma​rita se aquietou mentalmente, e André viu que sua mente se fixava, la​mentavelmente, em Marina. Moreira encontrou, então, pasto robusto a nova desorientação. Percebendo-se demitido da complacência de Cláudio,  procurava na filha outros motivos em que se lhe facultasse permanecer atrelado à demência. André não poderia pressionar Marita, no sentido de sustar-lhe as lamentações, porque qualquer esforço adicional pode​ria precipitar-lhe a desencarnação. A jovem reconstituiu, assim, na imaginação as aperturas de sua existência e acusava a irmã por todos os infortúnios. Marina figurava-se na tela de sua memória como sendo a inimiga imperdoável, pois lhe furtara as carícias maternas, roubara-lhe as afeições, subtraíra-lhe o eleito dos sonhos juvenis... (2a parte, cap. III, pp. 201 e 202)


11. Moreira promete vingar-se de Marina - De nada valeram as pon​derações que André lhe endereçou. A influência de Moreira, que lhe es​timulava as recriminações, surgia naturalmente muito mais vigorosa para ela, que buscava encontrar simpatia e adesão. Desconhecendo os poderes do pensamento, ela não sabia que, fora da indulgência e da brandura, invocava desagravo e, assim procedendo, não somente enredava a família em duras provações, mas igualmente punha a perder o valioso trabalho de recuperação daquele amigo necessitado de afeição e de luz. Moreira, ao absorver-lhe as confidências mudas, retomava, a pouco e pouco, a brutalidade que anteriormente lhe marcava a expressão. Esvae​ciam-se-lhe as melhoras de espírito e, a pretexto de auxiliar a prote​gida, reavivava os instintos de vingador. Inútil seria qualquer ten​tame para reconduzi-lo à serenidade. Embebendo-se nos queixumes da​quela que classificava como sendo para ele a mulher querida, restau​rava em si mesmo a selvageria da fera sequiosa de sangue. André pediu-lhe calma e tolerância, mas ele, clamando que não, disse que ninguém o faria renunciar à guerra pela tranqüilidade daquela que amava. Alegou, então, desconhecer até aquele momento o martírio que Marina aplicara à irmã, a vida inteira, e insistia no desforço... Ao vê-lo abandonar o serviço que voluntariamente se impusera, incapaz de refletir nas con​seqüências da própria deserção, André compreendeu que o ex-obsessor fora assaltado por crise de loucura, mas não lhe cabia julgá-lo.  Com​petia-lhe simplesmente trabalhar, socorrer. Deixando, assim, Marita aos cuidados dos amigos Telmo e Arnulfo, André dirigiu-se à residência dos Torres, único lugar para onde Moreira, com certeza, rumaria. Na casa silente, cochichava-se a medo. Havia lágrimas no semblante dos servidores humildes, porque dona Beatriz, em coma, esperava a morte. Neves e outros companheiros desencarnados rodeavam o leito da enferma. E, minutos depois, ocorreu o que André temia: Moreira, seguido por quatro camaradas truculentos e carrancudos, penetrou o recinto e, sem a menor comiseração pela agonizante, acercou-se de Marina, gritando, encolerizado: "Assassina!... Assassina!..." (2a parte, cap. III, pp. 203 e 204)


12. André é hostilizado por Moreira - Em face da agressão, Marina experimentou irreprimível mal-estar. Empalideceu. Sentiu-se sufocar, registrando todos os sintomas de quem recebera forte pancada no crâ​nio. Os Torres, pai e filho, perceberam-lhe a vertigem e acorreram, pressurosos... Nemésio atribuiu o desmaio à falta de descanso, após uma noite de vigília ao redor de Beatriz. Gilberto trouxe-lhe água fresca e telefonou para o médico. O impacto no ambiente espiritual não foi menos constrangedor. Neves fitou André, irrequieto, como a rogar socorro para não explodir. Uma das senhoras desencarnadas, que aguar​dava o momento de acolher Beatriz, liberta, abordou André, pedindo providências. Moreira e os comparsas despejavam ditérios e obscenida​des, injuriando a dignidade do recinto, depois de haverem burlado a vigilância mantida em torno da casa. Em determinadas terapêuticas, lembrou André, não se pode restabelecer a normalidade orgânica senão removendo o centro da infecção, e ali o pivô da desarmonia era Marina. Afastada a moça, retirar-se-iam com ela os agentes da desordem. Foi o que André fez. Abeirando-se da menina, suplicou-lhe saísse. Fosse re​pousar. Não teimasse ante a solicitação, em seu próprio proveito. Ma​rina obedeceu a contragosto. Pediu licença aos amigos, a fim de espe​rar o médico na dependência dos fundos, e retirou-se, acompanhada por André. Moreira, contudo, o hostilizou, interpelando-o. Por que nutria simpatia pela jovem que ele, Moreira, detestava? Por que se interes​sava por alguém que ele chamava bisca, bonita por fora e devassa por dentro? (2a parte, cap. IV, pp. 205 e 206)


13. Marina expõe seu íntimo a Moreira - Após ser crivado de con​siderações repassadas de fel e desafiado a esclarecer os motivos de sua conduta, André Luiz disse a Moreira que Marina, apesar de tudo, era também filha de Cláudio Nogueira e irmã de Marita, aos quais ambos tributavam calorosa afeição. Qualquer fracasso em prejuízo dela seria desastre para eles. Evidentemente, não lhe cabia reprovar corrigendas; no entanto, por amizade aos Nogueiras, não concordaria em que ela fosse massacrada. Moreira sorriu e observou que as apreciações não eram de todo desprovidas de senso; todavia -- embora prometesse amai​nar o desforço -- não desistiria da correção. Pediu, então, a seus comparsas que lhe aguardassem as instruções no pátio lateral e seguiu a jovem, segurando-a, descortês. Marina penetrou na câmara, encostou a porta e ajeitou-se no leito. Aspirava a dormir, descansar, mas não conseguiu. Moreira resolveu submetê-la, ali mesmo, a um interrogatório em torno de Marita, para provar a André que ele estava certo em seus propósitos de vingança. O indesejável obsessor, erguido por si mesmo à condição de juiz, pespegou um pejorativo contundente aos ouvidos da moça e reclamou-lhe a opinião sobre Marita. Embora debilitada e presu​mindo monologar, Marina deixou que os pensamentos lhe pululassem do cérebro, sem o travão da autocrítica. Compadecia-se da irmã -- admitia --, mas confessava-se agradecida ao destino por se ver livre dela. Lo​gicamente, não teria tido coragem de impeli-la à morte; contudo, se ela própria deliberara desaparecer, sentia-se aliviada. Reportou-se,  então, ao telefonema que Marita, sem declinar o nome, fizera a Gil​berto na noite do acidente. Gilberto fora claro. Ele a julgava dese​quilibrada, neurótica e asseverou certa vez que Marita não servia para casar. Ora, se o jovem Torres não a amava e, por isso, ela resolvera sumir, por que preocupar-se? (2a parte, cap. IV, pp. 207 e 208)


14. O obsessor decide puni-la - Em suas recordações, Marina lem​brou ter ouvido da própria mãe que o médico lhe dissera que o óbito de Marita era questão de dias, mas que nada dissesse a Cláudio, visto o pai encontrar-se esmagado de angústia. Essa notícia feriu Moreira nas últimas fibras. Ele não se resignava à idéia de perder Marita no plano físico. Ela, inconscientemente, despendia recursos fluídicos que se casavam com os dele, fornecendo-lhe sensações de euforia, robustez. Retirava dela os estimulantes mentais que lhe vigorizavam a masculini​dade, tanto quanto se valia habitualmente de Cláudio, para viver na Terra como qualquer ser humano. Frustrado e inconformado, designou Ma​rina com um nome chulo e justificou-se diante de André quanto à deter​minação de puni-la. Na sua meditação, Marina dizia amar a Gilberto, sim; apenas a ele. Descobriria recursos para desvencilhar-se de Tor​res, pai. Anelava desposar o rapaz, ser a sua mulher em casa e mãe de seus filhos. Quando, porém, o esboço do lar futuro se lhe configurou na imaginação, Moreira arremeteu-se contra ela e bramiu: "Nunca!... Você nunca será feliz!... Você matou sua irmã... Assassina! assas​sina!..." Marina experimentou estranho mal-estar. Aquelas palavras percutiam-lhe fundo, como se alguém lhe varasse o pensamento. Ofegou em desassossego e começou a refletir, acerca de Marita, sob novos as​pectos. Debalde tentava impugnar o remorso que se lhe infiltrava na consciência. Gemia em desconforto, e, à medida que Moreira martelava as censuras, às quais aderia por saber-se culpada, passou a perder po​sição. O raciocínio enevoava-se-lhe. O contendor desafiara a forta​leza, proclamando-lhe as brechas. A fortaleza resistiria, incólume, se fosse inteiriça, mas as brechas existiam e por elas o inimigo lançava petardos de maldição e sarcasmo, gerando a demência e invocando a morte. (2a parte, cap. IV, pp. 209 e 210)


15. O remorso leva Marina às lágrimas - André, em vão, diligen​ciou no silêncio, articulando agentes mentais de auxílio para que Ma​rina se libertasse, mas a jovem jazia desarmada de conhecimento eno​brecedor que lhe pudesse indicar direção diferente. E, assim, à mercê da força que lhe espatifava os recursos psíquicos, sentia-se der​rotada... Da impassibilidade ante o desastre ocorrido com a irmã, transferiu-se à opressão, ao temor... Imaginou, então, que Marita não buscaria o suicídio, se nela houvesse achado uma companheira honesta e piedosa. Rememorou a noite em que divisara Gilberto pela primeira vez. Ele saía de um cinema, em companhia da irmã, amparando-a contra a chuva. Julgou encontrar ali Nemésio Torres mais moço, e apaixonara-se pelo rapaz. Ao sabê-lo aprisionado à irmã, requintara-se nos processos de sedução. Instalando nele a necessidade dela, tornara-o dependente, escravo, manobrando-o inteiramente, o que a irmã, inexperiente e sin​cera, não se animara a fazer. Perante o libelo do juiz inesperado, perguntava-se, agora, pela tranqüilidade própria, visto que o exame sereno de suas atitudes indicava ter lesado a si mesma... O remorso figurou-se-lhe, então, broca invisível a verrumar-lhe o crânio. Lágri​mas abundantes lhe subiram do peito aos olhos. O médico, ao chegar, apanhou-a em crise de pranto. Sugerindo-lhe repouso, pres​creveu tran​qüilizantes, mas, quando o facultativo saiu, ela retomou o choro con​vulsivo, diante de Nemésio que, intimidado, trancou a porta e tentou confortá-la. Moreira zombeteava, lançando frases ultra​jantes. Nemésio a beijava, referindo-se aos derradeiros arranjos do casamento, que era questão de dias. Diante daquela cena, André convi​dou Moreira a reti​rar-se, mas o obsessor desapiedado, recusando ser julgado, asseverou que detinha tanta culpa na indisposição de Marina quanto a de um bis​turi na ablação de um tumor. (2a parte, cap. IV, pp. 210 a 212)


16. Agrava-se o estado de Marita - André pediu a Moreira lhe auxiliasse, em consideração a Cláudio, a proteger-lhe a filha. Talvez um dia ambos precisassem rogar-lhe ajuda. Por que, então, não ficarem do lado de fora do quarto, resguardando-a? Moreira concordou e eles saíram. Como André lhe pedisse paciência junto dela e de todas as pes​soas em distúrbios do sexo, ele riu-se abertamente e comentou, galho​feiro, que não lhe adiantava falar grego, ante as obscenidades que para ele tinham nome próprio, advertindo-o de que, logo que o pai se retirasse, viria o filho. Foi o que aconteceu. Bastou Nemésio Torres sair, e Gilberto entrou no quarto. Chegou, porém, nesse momento, o ir​mão Félix, que, inteirado de tudo o que acontecera, abriu os braços para Moreira, à feição de um pai que reencontra o filho. Sem qualquer gesto que lhe censurasse a deserção, Félix apelou para o ex-vampiriza​dor com absoluta confiança: "Ah! meu amigo, meu amigo!... Nossa Ma​rita!...", informando-o de que a jovem piorara muito desde o momento em que ele, Moreira, se afastara. Marita necessitava dele, esperava por ele, a fim de aliviar-se... Ante tais frases, que o atingiram no fundo, Moreira acudiu, incontinenti, regressando ao hospital em com​panhia de Félix e André. Realmente, a infeliz criatura se estirava em situação lamentável. Escorada por Telmo, que lhe insuflava energias, Marita não lhe assimilava a influência com tanta segurança. Faltava entre eles aquela harmonia necessária às crenas das rodas de engrena​gem determinada, num plano de sustentação. Telmo, rico de forças, apoiando-a, lembrava um sapato novo e precioso em pé doente. Com Mo​reira de volta à tarefa, verificou-se, de imediato, alguma desopres​são, mas a peritonite instalava-se, dominante, aumentando o mal-estar da filha de Aracélia, que gemia sob a atenção atribulada de Cláudio e, graças aos padecimentos físicos, pensava apenas nas próprias dores, contundida, suarenta, amarfanhada. (2a parte, cap. IV, pp. 213 e 214)


17. Beatriz desencarna - No entardecer do dia imediato, podia-se ver a crescente renovação íntima de Cláudio, que adquirira com Agos​tinho mais amplos recursos de cultura espírita. Moreira também se mo​dificara, ao identificar o resultado de seu esforço junto à enferma. Ele mesmo compreendia que a moça se lhe afinava, com mais segurança, ao apoio fluídico, e regozijava-se com isso. A Providência Divina abençoava o trabalhador bisonho, propiciando-lhe a ventura de contem​plar os grelos promissores das primeiras sementes do bem que ele plan​tava. Moreira sentia-se útil e, por isso, encontrava motivos para con​versar com André e Félix, permutando impressões e solicitando esclare​cimentos, a fim de auxiliar melhor. Cláudio, a seu turno, não se cir​cunscrevia à própria transformação. Desdobrava-se por dispensar à filha todo o carinho e toda a assistência de que era capaz. O genitor não regateava cuidados, nem desencorajava qualquer providência ten​dente a socorrê-la, custasse o que custasse. Ò noite, o irmão Félix retornou ao hospital e, após felicitar Moreira pela tarefa que reali​zava, comunicou-lhes a desencarnação de dona Beatriz. Como a situação de Marita era estável e os serviços se processavam normalmente, o ben​feitor convocou André a dirigir-se à casa dos Torres. No trajeto, disse-lhe estar preocupado com Marina: era indispensável protegê-la contra a obsessão começante. Moreira se afastara, mas permaneciam no pátio da casa os vampirizadores que ele contratara, e eles trariam, inevitavelmente, outros para tumultuar a vida da moça, comprometida pelo remorso. As palavras e a inflexão de voz de Félix acentuavam-lhe a grandeza d'alma, porquanto ele não via em Marina a jovem corrompida, que André e Neves não hesitariam em enquadrar nas linhas da prostitui​ção, nem lhe conferia certificado de aviltamento nas idéias recôndi​tas. Félix reportava-se à jovem como quem menciona terra nobre que a desídia do cultivador entrega à serpente. Marina, na conceituação dele, era uma filha de Deus, credora de veneração e ternura, e con​fiava nela. (2a parte, cap. V, pp. 215 a 217)
7a  R E U N I Ã O
(FONTE: 2a PARTE, CAPÍTULOS V a VIII.)

1. No velório de Beatriz - Reduzida assembléia comparecera ao ve​lório de Beatriz, e Nemésio e Gilberto não entremostravam grande pesar nas fisionomias cansadas e impassíveis. A moléstia prolongada estra​gara-lhes a resistência para a representação de peças sociais, mesmo singelas, e por isso referiam-se à falecida, como alguém que há muito deveria ter partido. Enquanto isso, Beatriz (Espírito), ainda incons​ciente, se asilava nos braços de irmãs afetuosas, sob o olhar comovido de Neves e de outros familiares em carinhoso desvelo. Félix assumiu o comando do atendimento. Beatriz seria conduzida a uma organização so​corrista do plano espiritual, no próprio Rio, até que restaurasse as forças, de modo a seguir viagem. Marina, porém, chorava, tocada de dor sincera e inexprimível, parecendo, naquela assembléia, a única pessoa ligada por laços de amor à piedosa dama que ora deixava o plano fí​sico. Ao fitar o corpo hirto de Beatriz, caiu de joelhos, em lágrimas copiosas, como se quisesse traçar uma longa confissão. O desafogo lhe fez bem, mas, fatigada de insônia e desgastada pela ação dos obsesso​res que lhe exauriam as forças, a jovem sentia medo. Contemplando o cadáver, refletia, através das lágrimas, nos segredos da morte e nos problemas da vida... Se a alma sobrevivia ao corpo -- pensava, in​quieta --, decerto que dona Beatriz a veria agora sem o mínimo subter​fúgio, certificando-se de que ela fora, ali, não a enfermeira espontâ​nea, mas a mulher que lhe dominava o esposo e o filho. Atemorizada, rogava-lhe, assim, entendimento, perdão. Que diria aquela boca silen​ciosa, se pudesse falar, depois de auscultar a verdade?! (2a parte, cap. V, pp. 217 e 218)


2. Marina sente remorsos - Nemésio e Gilberto, comovidos com o choro de Marina, fitavam-na enternecidos, exprimindo reconhecimento nos olhos, cada qual desejando nela a companheira ideal para casamento próximo, sem a menor suspeita quanto às convicções um do outro. A falta de Beatriz no ambiente caseiro produziu, logo, viva mudança na casa, visto que o afastamento dos amigos espirituais que a acompanha​vam deixara a vivenda qual praça desarmada de quaisquer recursos que lhe garantissem a ordem. Transcorrido algum tempo, vagabundos desen​carnados nela tiveram acesso livre e o nível dos pensamentos descambou para a conversação libertina. Nem mesmo a dignidade que a morte infun​dia ao recinto foi acatada. Relatos jocosos irromperam, suplementados pela chacota dos próprios anedotistas. A bebida, inspirada pelos beber​rões desencarnados, foi servida com fartura. Prevendo a levian​dade, irmão Félix recomendou se aplicasse à falecida recursos aneste​siantes, para que se lhe mantivesse o isolamento do licencioso festim. Os derradeiros afeiçoados de Beatriz, no plano espiritual, se retira​ram, discretos, e até André e Félix deixaram a residência, alta madru​gada, depois do socorro à Marina, relegando os despojos da nobre se​nhora às grossas nuvens de emanações alcoólicas que instalavam, em toda a habitação, atmosfera dificilmente respirável. No dia seguinte, Marina, apesar de acabados os funerais, permaneceu em casa dos Torres, pois o próprio Nemésio pediu à dona Márcia concordasse em que Marina continuasse orientando as servidoras que lhe atendiam a casa. Mais al​gumas semanas -- disse ele -- e tudo se aclararia satisfatoriamente. Marina, contudo, explorada nas próprias energias pelos agentes pertur​badores contratados por Moreira, definhava no leito, Trancada no quarto, remoía a deslealdade que cultivara, incessantemente, diante de Beatriz e se culpava pelo desastre que arruinara Marita, a quem não tinha coragem de visitar ou rever. A jovem chorava, ouvia vozes, de​clarava-se perseguida por vultos estranhos. Fugia, assim, de todos, enfadada, nervosa, e, se recebia Nemésio ou Gilberto, caía em crise de pranto que nem os conselhos e os medicamentos conseguiam remover. (2a parte, cap. V, pp. 219 e 220)


3. Nemésio visita a mãe de Marina - Passados cinco dias de apre​ensões, Nemésio telefonou para dona Márcia, rogando-lhe permissão para um entendimento pessoal, no Flamengo, na manhã seguinte. Marina andava abatida; tencionava, pois, levá-la a Petrópolis, onde a mudança de ares e o clima serrano lhe fariam bem. Era preciso, contudo, ouvir a família, fazer planos. Dona Márcia, aguardando Gilberto para genro e ignorando a intimidade entre a filha e Nemésio, não podia compreender toda a extensão da preocupação que o senhor Torres revelava por Ma​rina. A entrevista realizou-se no horário combinado. Nemésio, ao ver dona Márcia, uma criatura bem-apessoada num modelo de algodão transpa​rente e suave, não sabia se a genitora era uma segunda edição da filha ou se a filha era segunda edição dela. Comodamente sentados, a pales​tra começou pela troca de sentimentos recíprocos. Pêsames pela morte de Beatriz, pesar pelo acidente ocorrido com Marita. Encantado com a personalidade de Márcia, Nemésio tocou no assunto principal da pales​tra. "A senhora descanse -- falou-lhe, eufórico --, Marina seguirá em minha companhia, tudo em ordem. Creia que a mudança de ares é a tera​pêutica adequada. A pobrezinha merece repouso, excedeu-se em tra​balho..." Dona Márcia disse não ter quaisquer objeções, mas estranhava tal viagem assim, à pressa... "Enquanto sua esposa estava de cama -- observou --, a permanência de minha filha em sua casa era justa, mas agora... Sei que Marina não se encontra no convívio de estranhos, o senhor para nós não é somente o diretor da firma em que ela trabalha, o senhor para ela é também um amigo, um protetor, um pai..." (2a parte, cap. V, pp. 220 a 222)


4. Nemésio confessa seu amor pela jovem - Ao ouvir esta última frase, Nemésio não resistiu, e disse à dona Márcia que Marina era para ele muito mais do que um amigo, um protetor, um pai... Dona Márcia es​tremeceu. Que queria o senhor Torres dizer com semelhante afirmação? E, instintivamente, lembrou-se das suspeitas de Cláudio a respeito da filha. Teriam os passeios e divertimentos de Nemésio com Marina -- que ela jul​gara fossem apenas motivos de consolação para um velho sofrido -- o aspecto inconfessável que o marido lhes conferia? Dona Márcia, num átimo, empregou então toda a sua curiosidade feminil no rico nego​ciante, fisgando-o de alto a baixo, e descobriu no viúvo atrativos marcantes, suscetíveis de impressionar favoravelmente qualquer moça desprevenida. O velho Torres ganharia de Gilberto em qualquer torneio de sedução... Dona Márcia quis então falar, mas engasgou-se, tremeu, desconcertou-se, ao passo que Nemésio sorriu, atribuindo-lhe a emoção ao contentamento da mãe que se garante, quanto ao futuro da filha, aduzindo: "A senhora não tem razões para afligir-se. Marina é credora de minha melhor consideração. Esteja convicta de que, nestes dois me​ses de trato diário, ela vem desfrutando a maior liberdade em minha casa. E' hoje dona de nossa absoluta intimidade. Estou certo de que a senhora é dama de nossa época, sem clausura e sem preconceitos. Não se agastará, desse modo, ao saber que Marina em meu lar faz o que quer, gasta o que quer, dorme onde quer, sem que ninguém a incomode..." Már​cia, que não abarcara ainda todo o sentido das palavras de Torres, es​boçou um sorriso brejeiro e falou-lhe, afável: "Bem, eu não tenho uma filha namorando, no tempo dos mártires; no entanto, gostaria que o senhor fosse mais explícito..." Nemésio confessou-lhe, então, o pró​prio romance. Amava-lhe a filha, aspirava ao matrimônio. Enlutara-se, é certo, mas em breves semanas o tributo social desapareceria. E, ante os olhos assombrados de Márcia, relacionou parte da fortuna que amon​toara, enumerando seis dos melhores apartamentos que possuía e os ne​gócios da imobiliária, cujos lucros eram compensadores. (2a parte, cap. V, pp. 223 a 225)


5. Márcia fica perplexa com o caso - Dona Márcia sentiu-se per​plexa, esmagada, e não sabia em que pensar, se no inusitado da situa​ção, se na sagacidade da filha. Reconheceu-se excedida em astúcia, atirada para trás. Imaginou também, em fração de segundos, a posição de Gilberto. Como ele estaria, arrebatado à outra? Ficara muito claro que Nemésio e Marina eram amantes... Mas, inferindo que as qualidades do senhor Torres, com os cabedais financeiros de que dispunha, não eram um partido para desprezar, Márcia ouviu tudo, tendo um sorriso complacente no rosto. Quando se dispunha, no entanto, a dizer qualquer coisa, o telefone tocou. Era o médico de Marita, em aviso confiden​cial, comunicando-lhe a piora da filha. Se desejasse vê-la, não atra​sasse a visita. Cláudio não compreendia a gravidade do problema e so​nhava com o reerguimento da filha, mas, na realidade, não havia motivo para es​perança. Dona Márcia agradeceu e fez-se pálida, a tal ponto que Nemé​sio se viu forçado a correr para ampará-la. Inteirando-se do ocor​rido, ele ofereceu-se para conduzi-la ao hospital, aproveitando o en​sejo para cumprimentar a jovem acidentada e levar um abraço pessoal ao pai de Marina. (2a parte, cap. V, pp. 225 e 226)


6. Márcia visita Marita pela primeira vez - Valendo-se da con​dução, André seguiu igualmente para o hospital, em objetivo de ser​viço. Minutos depois, o casal foi recepcionado pelo médico, que pres​tou à dona Márcia todas as informações relativas ao estado da filha. Cláudio os recebeu, entre sóbrio e atento. A princípio, o desconforto íntimo... Depois, a conformação. O senhor Torres pareceu-lhe agora de forma diferente. Na verdade, eram os ensinamentos espíritas-cristãos que o levavam a ver com outros olhos o explorador de sua filha. Recor​dou Jesus e a lição da primeira pedra... Se Torres se entretinha com uma jovem que lhe dava liberdade, ele, Cláudio, não vacilara em abusar da própria filha, depois de encantoá-la na sombra, através de embuste soez. Com que direito assumiria, ante a própria vítima tombada, o pa​pel de censor? Concluiu então que amigos espirituais lhe traziam o ne​gociante detestado, a quem um dia desejou esmurrar, para experimentar a sua renovação. Volveu, depois, o olhar para a esposa e não mais en​controu em dona Márcia a inimiga cordial de tantos anos, mas um cora​ção insatisfeito, cujos desastres haviam sido provocados por ele mesmo, logo após o casamento. (2a parte, cap. VI, pp. 227 a 229)


7. O estado de Marita comove os visitantes - Cláudio recordou-se naquele momento de como se enfadara, desapiedado, da esposa, então me​nina cândida e espontânea, tão-só por vê-la disforme, durante a gravi​dez da qual nascera Marina, e de como transferira, na direção de Ara​célia, os instintos de homem selvagem. Desde o choque em que se vira coagida a criar duas filhas, em vez de uma, a personalidade real de Márcia desaparecera. Desequilibrara-se. E ele, ao invés de regenerar-se, recuperando-a, jamais regressara da caça de aventuras. Como exi​gir, assim, contas da mulher, se devia acusar-se? Prosseguindo nessas reflexões, percebeu que Márcia e Torres lhe estranhavam a atitude. Desse modo, para não incomodá-los, olhou para a filha desfigurada, que somente as energias de Moreira conjugadas com a alimentação artificial retinham no corpo, e falou para Nemésio: "Veja o senhor... Nossa filha está muito mal..." Os recém-chegados fitaram, atônitos, a jovem aci​dentada. Dona Márcia sentiu-se esmagada de assombro, mesclado de pie​dade, mas reprimiu-se. Torres, muito nervoso e evocando, com aquela cena, a imagem de Beatriz, recém-desencarnada, buscou Cláudio para confortá-lo, mas deparou com o pai de Marita, de lenço ao rosto, ten​tando sofrear, em vão, o pranto que lhe escorria abundante. Dona Már​cia aproveitou o ensejo para transmitir a Torres a versão do acidente por ela arquitetada. Cláudio percebeu que Márcia mentia para impres​sionar o visitante, mas não lhe rebateu as afirmativas. Limitava-se a chorar em silêncio. Em vez de indignação, sentia apenas pena, imagi​nando-se na posição do viajante que houvesse espalhado farpas em todo o caminho, por onde seria fatalmente impelido a regressar... Márcia derramou, por fim, algumas palavras de carinho e, percebendo que Nemé​sio estava constrangido naquele ambiente, convidou-o ao regresso. (2a parte, cap. VI, pp. 229 e 230)


8. Agrava-se o problema de Marina - Atendendo a instrução de Fé​lix, André retornou com Torres e Márcia, com vistas a socorrer Marina, cujo problema obsessivo se agravava. Nemésio, dominando-se, escolheu caminho mais longo, em marcha lenta. A tortura de Cláudio suscitava-lhe falsas impressões. Cotejando-se com ele, qualificava-se por homem de rija têmpera que assistira à morte da própria esposa, sem quebrar-se, ao passo que Cláudio se derretia ao pé de uma filha adotiva... De vez em vez, deitava olhares furtivos para Márcia, comparável à filha em beleza e inteligência, supondo que, certamente, ela não seria feliz junto daquele cavalheiro chorão. Retomando, assim, as características próprias, a pouco e pouco olvidou a jovem acidentada e o bancário arrasado, que classificava por maricão, e começou a conversar com Már​cia, como se aspirasse a despertá-la para a idéia de que se achava no automóvel sob o patrocínio de alguém compreensivo e vigoroso, capaz de assegurar-lhe euforia. Indagou-lhe, então, se ela freqüentava os pas​seios cariocas mais estimáveis, referindo-se aos almoços das Painei​ras, aos piqueniques da Pedra do Conde, aos banhos em Copacabana, à vista inigualável no Pico da Tijuca... Márcia conhecia todos esses lu​gares, como a palma das mãos, mas fez-se de ingênua. Afetando-se no​vata, em matéria de experiências romanescas, informou ter-se casado muito nova e que, desde então, a existência lhe fora um suplício entre escovões e panelas, com a obrigação de tolerar um marido resmelengo, segundo ele próprio, Nemésio, pudera verificar. E acrescentou, fi​tando-o demoradamente, que havia tempo vivia separada do esposo, em​bora continuassem sob o mesmo teto. Nemésio entendeu a insistência da​queles  olhares e experimentou recôndita satisfação ao ver-se reqües​tado. A futura sogra não lhe desagradava. Não fosse Marina - pensou -, e não hesitaria atraí-la a convívio mais íntimo. Não era, contudo, conveniente precipitar-se. (2a parte, cap. VI, pp. 231 e 232)


9. Marina é internada - A convite de Nemésio, eles almoçaram no Catete, ocasião em que Márcia falou o possível, no intuito de cativar o companheiro. Agradeceu-lhe, então, o devotamento à filha e pediu-lhe permissão para assinalar que a moça era demasiado jovem e, por isso, temia pela inexperiência dela... Ficava evidente, no entanto, que en​tre ambos a relação afetiva estava selada, apesar de todos os itens do acordo se evidenciarem por entrelinhas, suspiros e reticências. A prova disso é que, quando Nemésio retomou o volante, admitiu-se visi​tado mentalmente pela imagem de Márcia. Fugindo-lhe à influência, opunha-lhe a figura de Marina e, por causa disso, ao entrar em casa, estava decidido a ver a jovem. Foi assim que tomou o pijama, calçou os chinelos silenciosos e, absorto, andou, de manso, na direção do quarto em que pretendia surpreendê-la e dissipar os pensamentos intrometidos que Márcia lhe suscitara. Empalmando, de leve, a maçaneta, abriu a porta, sem ruído, mas a cena que viu quase o levou ao chão, tal seu assombro, visto que Gilberto e Marina se beijavam em amplexo apaixo​nado, efusivo. De costas para a porta, o filho não viu o pai, mas Ma​rina, situada de frente, cruzou o olhar com o dele, viu-lhe o rosto crispar-se e desmaiou. Foi tudo muito rápido. Nemésio retirou-se, à maneira de um cão espancado, arrastando-se em terrível asfixia. Estava arrasado e tomado por ponderações contraditórias que lhe varavam o cé​rebro. Como deslindar o enigma doloroso? Gilberto abusara da moça en​fraquecida ou ela dividia-se pelos dois? Buscou, então, erguer-se, mas, como se houvesse recebido uma pedrada no coração, o peito doía-lhe muito e ele, suando frio, sufocava-se. Depois de um quarto de hora, Gilberto, que ignorava por completo a angústia do pai, veio co​municar-lhe que Marina piorara, após ligeiro delíquio. Voltara da sín​cope francamente possessa. Gritava, chorava, mordia-se, feria a si mesma... Pousando nele os olhos magoados, Nemésio pediu ao rapaz co​mandasse as medidas necessárias. Chamasse o médico, telefonasse para dona Márcia, insistisse com a genitora para vir... Tentando socorrer Marina, André reconheceu que a obsessão se instalara. Os vampirizado​res trazidos por Moreira, coadjuvados por outros, haviam dominado, de todo, a jovem desprevenida e o choque experimentado esbarrondara-lhe as últimas resistências. Marina estava hipnotizada, vencida, demen​tada, irreconhecível. O médico determinou a hospitalização imediata. Cláudio foi avisado, sem ser inteirado por Márcia de toda a verdade sobre a filha. Gilberto estava atarantado e infeliz, mas Nemésio, dois dias depois, já permutava confidências com Márcia, cultivando conso​lações um no outro. (2a parte, cap. VI, pp. 233 a 235)


10. Marita decide perdoar o pai - Duas semanas após o acidente em Copacabana, Marita amanheceu preparada para a desencarnação. Moreira inspirava piedade. Aqueles dias abençoados de ensinamento e dor lhe haviam alterado a vida íntima, e ele chorava, consternado, ao perceber que o fim da menina estava próximo. Marita, apesar de imóvel, sentia-se agora lúcida, profundamente lúcida. Seus olhos estavam quase apaga​dos, mas o apoio magnético incessante lhe descerrava a luz da visão espiritual. Nos últimos dias atingira avançada renovação. Assinalava com absoluta clareza as palestras freqüentes que Cláudio mantinha com médicos e enfermeiros, gravava as preces e os comentários de Agostinho e Salomão, na hora do passe. No início, ao experimentar que as mãos paternas lhe asseavam o corpo, desesperava, clamando de si para con​sigo não se conformar com tanta humilhação... Entretanto, à força de perceber-lhe a ternura reverente, expungindo-lhe as excreções que se lhe agarravam à epiderme ferida, acabou plantando no coração um senti​mento novo. Enterneceu-se, transfigurou-se. Ouvia-o falar em Deus e, às vezes, identificava-lhe os dedos a lhe roçarem a fronte, ao mesmo tempo que entremeava afagos e orações... Num desses momentos, Félix aproximou-se e disse: "Filha, perdoa, perdoa!..." Ela registrou, emo​cionada, a voz desconhecida e recordou a mãe que a deixara no berço. Sim -- concluía --, somente o amor materno voltaria do túmulo para in​clinar-lhe o coração incendiado à fonte da indulgência... Era preciso perdoar... Que outra coisa lhe competia fazer diante da morte? Compa​deceu-se, então, diante do pai irrefletido e resolveu perdoar-lhe as humilhações e ofensas... (2a parte, cap. VII, pp. 236 e 237)


11. Marita agoniza - Pensando em Cláudio, que nunca desfrutara refúgio no próprio lar, Marita teve por ele pensamentos de compreen​são. Provavelmente havia recebido, na pensão de Crescina, o assalto de um louco e não a injúria de um homem!... Relembrou então os gestos de brandura e de amor, nos brincos da infância. O pai lhe fora o único amigo... Se chorava em pequenina, recolhia-se a seu colo, bus​cando o regaço de mãe que não tivera. Recordou assim os passeios no zoológico, os sorvetes, os afagos... Não, não! -- bradava-lhe a cons​ciência --, o pai não era perverso, era bom... Como recusar-lhe com​paixão se dona Márcia o abandonava, se Marina lhe evitava a presença? Recordou, em seguida, a mãe adotiva, imaginou-se à frente da irmã e aspirou, em es​pírito, à reconciliação com ambas. Estavam perdoadas por todas as in​compreensões e, no íntimo, pedia-lhes perdão por todos os dissabores que, involuntariamente, lhes tivesse causado!... No desfile das recor​dações, Gilberto não faltou, e a figura do rapaz surgiu-lhe na cabeça, envolvida das doces vibrações do sonho que lhe constituíra a luz da vida. Não conseguiria odiar a quem amava tanto!... Ele teria encon​trado, com certeza, razões para afastar-se dela. Ao enunciar es​ses pensamentos, Marita sentiu-se mais leve, quase feliz! Quis movi​mentar-se e gritar ao pai que ela o considerava um homem de bem, mas a gar​ganta lhe parecia de pedra e incapaz de pronunciar qualquer som. Seu esforço foi, contudo, tão grande, que bagas de pranto lhe rolaram dos olhos semimortos e desde esse minuto solene de pacificação começou a distinguir, vagamente, vozes e formas do plano espiritual, entre ale​gre e amedrontada, como se estivesse acordando num clarão traspas​sado de bruma... Cláudio chamou o médico. As lágrimas não seriam indí​cio de melhora? O médico, porém, meneou a cabeça e pediu tempo para melhor observação. Mais tarde, ao clarear o dia, comunicou a Cláudio que a jovem não viveria muitas horas e que para a Ciência tudo estava termi​nado... (2a parte, cap. VII, pp. 237 a 239)


12. Cláudio despede-se da filha - Cláudio baixou os olhos e avi​sou Agostinho e Salomão, que foram ao hospital à noite. O pai de Ma​rita rogou-lhes uma prece e pela primeira vez pediu um passe em favor de si mesmo. O boticário e o negociante consolaram-no. Não seria justo reter a jovem padecente num corpo qual aquele, deprimido e irrecuperá​vel; mas, ao se despedirem, achavam-se ambos engasgados de emoção. Cláudio, mais desolado do que nunca, às nove horas solicitou licença para trancar-se. Queria estar só com a filha, dizer-lhe adeus. Isolado à frente dela, ele demorou-se a meditar... Recompondo o pretérito na memória, ao fixar a jovem agonizante, pelo amor purificado que passara a lhe dedicar, via, na existência junto dela, o futuro que se fazia distante. Enternecia a todos ver aquele homem vergado ao peso do su​plício moral. Os gritos inarticulados do peito jugulado de angústia, a apelar para Deus, no silêncio do quarto, assemelhavam-se a cânticos de dor que as lágrimas sufocavam. Félix, Neves, Percília e outros amigos espirituais estavam no quarto. Moreira se agitava em pranto. Félix o levantou num gesto de brandura e lhe disse que a tarefa terminara. Não se deveria vitalizar por mais tempo aqueles pulmões que a morte come​çava a enregelar. O triste amigo obedeceu, em choro convulso. Em se​guida, Félix, impondo as mãos na cabeça de Marita, transmitiu-lhe su​bitâneo calor. A jovem senhoreou inopinada agilidade mental. Supunha reviver, renascer e escutava os ruídos em derredor com extrema acui​dade auditiva. Abeirando-se de Cláudio, Félix sugeriu-lhe conversar, despedir-se. Revestido de estranha coragem, Cláudio ergueu-se, avançou dois passos e ajoelhou-se ao pé da agonizante, pousando a cabeça rente ao corpo imóvel. O pranto abalava-lhe os membros e Marita percebia-lhe o arfar do tórax. Amparado por Félix, Cláudio falou com voz trêmula: "Filha do meu coração, se você me escuta, atenda a seu pai, por pie​dade!... Perdoe-me!... Não sei se você sabe que estou transformado... Conheci Jesus, minha filha, e sei hoje que Deus é misericórdia, que ninguém morre, ninguém... Sei que a justiça está em nós mesmos, que sofremos pelos males que praticamos, mas Deus não nos recusa o res​gate!... Compreendo o mal que fiz a você, sou um criminoso, mais nada... Pense, minha filha, no remorso que carregarei pelo resto da vida!... Você sabe que vou agora caminhar sem ninguém, agüentando a solidão que mereço... Onde você estiver, compadeça-se de seu pai!... Confie em Jesus e nos bons Espíritos!... Eles sabem que você não se suicidou, sabem que sou um assassino... Ah! minha filha, pense nesta palavra assim tão triste!... Assassino! Auxilie-me a lavar esta mancha da consciência! Rogue por mim aos enviados do Cristo, para que eu tenha a força de fazer o que devo fazer!..." (Cap. VII, pp. 240 a 242)


13. Cláudio diz ser seu pai - Cláudio fez ligeira pausa ao ver que o rosto da filha se cobria de lágrimas e, ansiando reconhecê-la devolvida à própria consciência para lhe assinalar a renovação, guar​dou a certeza de que ela o escutava, bendizendo-lhe os votos de melho​ria. Aflito e expectante, na convicção de que estava sendo ouvido e entendido, continuou: "Apesar de tudo, minha filha, não fique triste com minha súplica!... Sou um réu, mas tenho esperança! Veja a revela​ção de Jesus que eu achei!..." E, com as mãos trementes, colocou o Evangelho na sua destra inerme. Marita registrou a presença do livro e respondeu com um pranto mais vivo, mais copioso. Encorajado por aquela manifestação de inteligência, Cláudio ergueu a voz e rogou-lhe escu​tasse o que tinha a dizer, após o que, abrindo-se inteiramente à filha, confessou diante dela todas as faltas de que se acusava, a co​meçar pelo drama de Aracélia. Asseverou, então, ignorar fosse ela filha dele, o que só viera a saber, através de Márcia, depois da noite horrível em casa de Crescina. Contou, em seguida, ter lido e aprendido muito sobre reencarnação e declarou-se persuadido de que ambos se achavam ligados, através de múltiplas existências. Finda a longa expo​sição, que Marita assinalou, compungidamente, frase por frase, Cláudio retirou o livro e rematou, em choro convulsivo: "Tenho orado e tenho recebido a misericórdia de Deus para mim, malfeitor... Mas se a Bon​dade Infinita me pode favorecer ainda com nova esmola, abençoe-me, filha querida, dê-me um sinal de benevolência, antes de partir... Se você está ouvindo o réu que sou, acompanhe-me neste desejo... Ore tam​bém!... Rogue a Deus forças... Mova um dedo, um dedo só para que eu saiba que você perdoou a seu pai!... Não me deixe na incerteza, agora que vou recomeçar o destino, entregue às conseqüências de minhas pró​prias faltas!..." (2a parte, cap. VII, pp. 242 e 243)


14. Marita atende o pai e levanta a destra - Registrando os solu​ços paternos, que lhe revolviam a alma, a jovem associou-se-lhe aos votos e desejou, ansiosamente, satisfazer-lhe o pedido. "Perdão!... Perdão!..." A palavra ressoava-lhe no espírito, à maneira de cântico que descesse do céu, ecoando nas paredes em torno!... Marita concen​trou todas as energias num pensamento de confiança e de gratidão a Deus, e rogou, mentalmente: "Perdão, Senhor!... Perdão para meu pai, perdão para mim!... Perdão para todos os que erraram!... Perdão para todos os que caíram!..." Suas percepções se aguçaram; sentiu-se como que banhada de alegria inefável... Contemplou Cláudio, fitou Moreira e, alongando a atenção em derredor do leito, viu os demais Espíritos ali presentes. Félix, em silêncio, endereçou-lhe eflúvios magnéticos a determinada área cerebral e Cláudio viu, atônito, a destra inerme le​vantar-se... Ouviu-se, então, no recinto, a voz de Félix, que se er​gueu, arrebatando a todos numa prece: "Senhor Jesus, nós te agradece​mos a felicidade que nos concedeste na lição do sofrimento, nestes dias de trabalho e de expectação!... Obrigado, Senhor, pelas horas de aflição que nos clarearam a alma, pelos minutos de dor que nos desper​taram as consciências! Obrigado por estas duas semanas de lágrimas que realizaram por nós o que não nos foi possível fazer em meio século de esperança!..." A oração de Félix se estendeu por mais alguns minutos, rogando bênçãos para Marita que se despedia e seu pai que ficava, mas não só para eles, como também para todos os que resvalaram nos enganos do sexo desorientado, na insânia ou no infortúnio, em nome do amor que jamais conheceram. Suplicando amparo e compreensão para as irmãs en​tregues à prostituição, Félix lembrou-se também das vítimas do aborto e de todos aqueles que suportam na Terra desajustes e inibições em conseqüência dos desvarios do passado. (Cap. VII, pp. 243 a 245)


15. A prece emociona a todos - A oração feita por Félix abarcou, no seu apelo de socorro e amparo espiritual, todos os que descambaram e descambam nos desvios e viciações do mundo, tais como os estuprado​res e as criaturas seviciadas; os verdugos cruéis e suas vítimas; os que não respeitam os compromissos de fidelidade conjugal; os que fazem da noite pasto à demência; os que exploram o lenocínio; os que abusam da mocidade, propinando-lhe entorpecentes... Félix lembrou também, em sua rogativa, os corações retos e enobrecidos, os que respeitam os ajustes legais, as mulheres engrandecidas pelo sacrifício e pelo tra​balho e os homens honrados e puros, pedindo a Jesus lhes propicie sen​sibilidade e clareza de raciocínio, a fim de que não desamparem os que se transviam ao longo de suas existências... Encerrando, disse o ben​feitor: "Senhor, não consintas que a virtude se converta em fogo no tormento dos caídos e nem permitas que a honestidade se faça gelo nos corações!... Tu, que desceste às vielas do mundo para curar os enfer​mos, sabes que todos aqueles que jornadeiam na Terra, atormentados pela carência de alimentação afetiva ou alucinados pelos distúrbios do sexo, são doentes e infelizes, filhos de Deus, necessitados de tuas mãos!... Inspira-nos em nossas relações uns com os outros e clareia-nos o entendimento para que saibamos ser agradecidos à tua bondade, para sempre!..."  Quando Félix emudeceu, o compartimento demorava-se invadido pelo clarão que se lhe exteriorizava do peito; mas não eram apenas os comandados dele que traziam, ali, o espírito subjugado por intensa emoção! Todas as entidades desencarnadas em serviço no hospi​tal, mesmo as que se vinculavam a outros cultos religiosos, se perfi​lavam à frente do acanhado recinto, discretas e atenciosas... Espíri​tos ignorantes e vampirizadores, em trânsito nos sítios adjacentes, acorreram também para o local, atraídos pelos jorros de luz solar que o aposento irradiava em todas as direções, e muitos deles baixavam a fronte, emocionados e reverentes. Cláudio nada ouvia, mas, empolgado pelas vibrações balsâmicas do ambiente, chorava, de manso, percebendo a mão gélida que se colara à dele. (Cap. VII, pp. 246 e 247)


16. Um apelo contra a eutanásia - Marita estava morta e Moreira não continha os soluços. Telmo aplicou à jovem passes anestesiantes e um médico espiritual cortou os últimos ligamentos que ainda retinham a alma cativa ao corpo inerte. Quando viu Marita liberta e agasalhada nos braços de Félix, Moreira indagou, desolado: "Irmão Félix, que fa​rei doravante, inútil como sou?" "Moreira -- respondeu o benfeitor --, somos uma família só. Muito em breve, terás o necessário, de modo a retomar o convívio de Marita, que pede agora paz e refazimento; mas, antes, somos nós os companheiros que te pedem auxílio! Marina sofre... Precisamos libertá-la. Contamos contigo como quem tudo espera de um amigo, de um irmão!..." O ex-obsessor de Cláudio pôs-se genuflexo e deixou pender a fronte, confundido ao reconhecer que o instrutor lhe rogava sanar uma brecha que ele, Moreira, havia agravado, e prometeu, em pranto, atender à obrigação que se lhe indicava. "Felizes da Ter​ra!", escreve-nos André, numa reflexão comovente acerca da eutanásia. "Quando passardes ao pé dos leitos de quantos atravessam prolongada agonia -- recomenda-nos André --, afastai do pensamento a idéia de lhes acelerardes a morte!... Ladeando esses corpos amarrotados e por trás dessas bocas mudas, benfeitores do plano espiritual articulam providências, executam encargos nobilitantes, pronunciam orações ou estendem braços amigos! Ignorais, por agora, o valor de alguns minutos de reconsideração para o viajor que aspira a examinar os caminhos per​corridos, antes do regresso ao aconchego do lar. Se não vos sentis ca​pacitados a oferecer-lhes uma frase de consolação ou o socorro de uma prece, afastai-vos e deixai-os em paz!... As lágrimas que derramam são pérolas de esperança com que as luzes de outras auroras lhes rociam a face!". De tardinha, Agostinho e Salomão acompanharam Cláudio e os despojos da filha até ao Caju, numa cerimônia simples que a prece con​sagrou, após o que Cláudio, acabrunhado, dirigiu-se a seu lar, no Flamengo. (Cap. VII, pp. 248 e 249)


17. Cláudio inteira-se da doença de Marina - A pedido de Félix, André continuou a prestar assistência no lar de Cláudio, que, apesar da compreensão obtida com os estudos espíritas, conservava imensa sau​dade da filha que partira. Aquela quinzena de hospital os unira em es​pírito para sempre. Como Márcia, já de noite, não apareceu no aparta​mento, Cláudio informou-se com a servidora da casa, dona Justa, que lhe comunicou ter Márcia viajado para Petrópolis, sem precisar o re​gresso. Cláudio perguntou-lhe sobre o hospital onde estava internada Marina, mas dona Justa não sabia. Ele descobriu, então, após telefonar para diversos hospitais, onde a filha se encontrava. Era uma casa de saúde localizada em Botafogo, mas as visitas, mesmo para os familia​res, estavam proibidas, visto que a paciente andava em crise, sob a atenção dos médicos. Sozinho em casa, Cláudio lembrou-se de Gilberto, que seria com certeza a pessoa indicada para dar-lhe notícias da filha. Receoso e envergonhado, vacilou em telefonar para o genro, mas a vontade de inteirar-se dos fatos ligados à filha foi mais forte que a vergonha. Gilberto atendeu-o, e o sogro percebeu que o rapaz encon​trava-se deprimido, torturado. Após a troca dos pêsames pelos faleci​mentos de Beatriz e Marita, Gilberto explicou que Marina fora acome​tida por acessos de fúria e por isso internada. O médico de confiança admitira demência precoce, mas desistira de atendê-la, confiando-a a psiquiatras. O diálogo prosseguiu e Gilberto -- antecipando justifica​tivas -- informou haver assumido novas resoluções e desistido do casa​mento com Marina. Fora o pai, Nemésio, quem o impelira à mudança de rumo, ao ver a moça doente, porque não  a considerava suficientemente preparada para as responsabilidades do matrimônio e, sendo assim, não consentiria no casamento. Nemésio falara-lhe, ainda, de "certas coi​sas" e, por isso, lhe sugerira sair do Rio, onde pudesse recomeçar os estudos. Ele, porém, compreendendo a vida de outro modo, sentia-se, à face das imposições paternas, acabrunhado, vencido... Cláudio acei​tou as justificativas do rapaz com humildade, acentuando que, sendo ele ainda muito jovem, não devia opor contradita aos conselhos do pai, de vez que casamento, em qualquer pessoa, reclama liberdade, consciên​cia... (2a parte, cap. VIII, pp. 250 a 253)

8a  R E U N I Ã O
(FONTE: 2a PARTE, CAPÍTULOS VIII a X.)

1. A conversa com Gilberto deixa Cláudio intrigado - Gilberto se modificou perante a brandura inesperada com que Cláudio o tratou. Pa​recia-lhe ouvir um outro Nogueira, mais velho, mais amigo... E perce​beu que Cláudio lhe falava em tom de lágrimas, agradecendo-lhe o apreço. Terminada a conversa ao telefone, Cláudio pediu ao rapaz o nú​mero do telefone de Márcia e confiou-se à meditação. Pelo tom da con​versa, notara que Gilberto se alterara de todo e em tudo o que falara media as frases. Sem dúvida, o rapaz estava desencantado. Mas, que te​ria ele desejado dizer com aquelas duas palavras "certas coisas"? Com certeza, algo de muito grave ocorrera. Deduziu então que Marina fora apanhada em algum flagrante desagradável, baqueando e caindo em abati​mento devido a isso. Pensou, assim, na filha e compadeceu-se, porque sabia agora que a obsessão provocava tragédias. Depois de muito pen​sar, telefonou para Márcia, que lhe comunicou estar descansando junto de pessoas amigas, em Petrópolis. Ciente da morte de Marita, ela con​fessou-se aliviada, pois não a desejava sobrevivendo ao desastre, de​formada como a vira. Cláudio percebeu, pela inflexão de voz da esposa, que ela se encontrava num dia amargo. Sarcasmo e irritação eram evi​dentes em sua fala. Cláudio esclareceu que não queria interromper-lhe a excursão, mas estava preocupado com Marina. Se possível, ensinasse-lhe o melhor meio de visitá-la com urgência, informando o nome do mé​dico que a assistia. Márcia pediu um tempo e, passados alguns minutos, retornou dizendo que estaria no Rio, na manhã seguinte, para conversa​rem. (2a parte, cap. VIII, pp. 253 e 254)


2. Cláudio convida Márcia à renovação - O encontro ocorreu no dia seguinte, logo de manhã. Márcia estava sorridente e muito bem vestida. A aparência física não escondia, porém, as larvas que a carcomiam, visto que Márcia jazia assessorada por pequena corte de vampirizadores desencarnados que lhe alteravam a cabeça. A mãe de Marina estava irre​conhecível. Metalizara-se-lhe a voz. Seu olhar fizera-se mais frio. Cláudio assustou-se. Afinal, padeciam em casa a provação de uma filha morta e outra enferma... De que maneira Márcia se amoldava a uma ex​cursão assim festiva? Recordou, então, Gilberto e a alusão a "certas coisas" e ficou a cismar. Márcia sentou-se e, indagada por Marina, sintetizou -- evidentemente interessada em outros problemas -- a his​tória da enfermidade, indicando o médico que respondia pelo caso. Em seguida, relatou que a filha estava tendo todo o conforto necessário, enfatizando a generosidade de Nemésio Torres, que não calculava sacri​fícios para que lhe sobejasse assistência. Sugeriu, por fim, a idéia de transferir Marina para um sanatório em São Paulo, onde estagiasse, no tratamento devido, por alguns meses. Bastava que ele, Cláudio, con​cordasse. Nemésio, em sinal de gratidão pelos serviços prestados pela moça, custearia todas as despesas. Cláudio não recusou a ajuda, mor​mente agora que os cuidados com Marita lhe haviam esgotado as reser​vas, mas argumentou que não lhes seria lícito abandonar a filha con​turbada, que reclamava deles carinho, dedicação. E, após enfileirar judiciosos apontamentos, que Márcia recebia, contrafeita, levantou para ela os olhos súplices, convidando-a a abraçar, junto dele, uma existência nova. Falou-lhe então da transformação que experimentara nas últimas semanas. Declarou-se espírita-cristão. Sentia-se outro ho​mem. Aspirava, agora, à bênção do lar, à tranqüilidade da família... Comprometia-se a adotar conduta reta, ser-lhe-ia companheiro leal. Não a constrangeria a aceitar-lhe as idéias; mas, desejava mostrar-lhe quanto a amava... (2a parte, cap. VIII, pp. 255 e 256)


3. Márcia diz que entre ambos tudo acabou - Cláudio contou à es​posa que vinha orando, desde a véspera, rogando a Jesus o inspirasse, no sentido de revelar-se a ela, abertamente, para que ela lhe perdo​asse e o compreendesse... Concedia-lhes Deus o futuro à frente. Peni​tenciar-se-ia quanto aos erros cometidos; dispunha-se a testemunhar-lhe fidelidade, afeição... Márcia, porém, aprumou-se de um salto, pôs as mãos na cintura e, numa risada de escárnio, zombeteou: "Sim, se​nhor! O diabo, depois de velho, se fez ermitão!... sempre a mesma his​tória!..." E aditou, com ar de troça: "Era só o que faltava! Você es​pírita!... Eu logo vi!... Juro que no hospital você já estava nessa baboseira. Aquele jeito de conversar, quando Nemésio e eu fomos lá, aquele modo de tratar Marita!... Ora, ora!... quem teria hipnotizado você dessa forma?!..." Francamente ofendido, Cláudio perguntou-lhe se ela conhecia o Espiritismo. Márcia respondeu, irônica: "Perfeitamente, conheço sim! Quando Aracélia morreu, andei conversando nisso com ami​gas e acabei desistindo". "Os espíritas me parecem cães querendo sen​tar na poltrona da falsa virtude. Asneira deles! Temos de rolar é no chão mesmo..." Cláudio replicou dizendo não pensar assim. "Pois se você pensa de maneira diversa e se é verdade tudo o que você me falou -- continuou Márcia --, é pena que a mudança chegue tão tarde!... Venho de Petrópolis, justamente para dizer a você que entre nós tudo está acabado... Agora, meu velho, faça a sua vida, que eu vou me arran​jar..." Cláudio escutou-a, muito triste, e, recordando os textos lidos no hospital, concluiu que aquele matrimônio destruído era obra dele mesmo. Recolhia agora apenas o que semeara. Uma filha morta, ou​tra doente e a esposa obsessa. Mas, num átimo, o "homem velho" desper​tou e lhe veio a idéia do revide. Não estava habili​tado a receber tanta injúria sem revolta. Indignou-se. Quis esbrave​jar, reagir, es​pancá-la... Entretanto, ao querer deslocar a destra, a fim de agredi-la, a noção de responsabilidade acordou-se-lhe, de re​pente.. Cláudio recordou, então, o hospital e reviu na imaginação a pequena mão gelada de Marita que o saudava, num gesto de perdão, no momento de adeus...  (2a parte, cap. VIII, pp. 257 e 258)


4. Cláudio visita a filha - Ao lembrar-se de Marita, súbita calma lhe to​mou o coração e ele entrou em lágrimas copiosas... Márcia diver​tiu-se. Destacou que não faria falta a um marido que se efeminara, tornando-se poltrão e choramingueiro, e afirmou que, mediante aquele espetáculo de covardia, estava decidida a não contar com Marina re​feita. Tomaria atitude. Nada mais tinha a ver com aquela casa. Dizendo que mandaria buscar depois os seus pertences, estrondou a porta, voci​ferando, colérica, sem dizer nem mais uma palavra ao esposo, que perma​neceu na sala, esmagado de sofrimento. Cláudio, após refazer as forças, procurou Salomão, em sua farmácia em Copacabana, de onde tele​fonou ao médico que a esposa nomeara. O especia​lista foi cortês. Cláu​dio poderia ver Marina no dia seguinte. Ciente do caso da jovem, Salo​mão prometeu ajudá-la, in​formando possuir diversos companheiros dedi​cados à desobsessão. Em se​guida, vendo que Cláudio estava desesperado, procurou confortá-lo, permutando confidências, projetos, esperanças. Partilhariam atividades espirituais, seriam irmãos no trabalho. Cláu​dio retornou ao Flamengo, aliviado, e no dia seguinte visitou a filha, que encontrou sob forte depressão. Emagrecera. Desfigurara-se. Seus olhos revelavam uma alma incendiada de angústia. Moreira, já a postos, esmerava-se por fazer o que prometera a Félix. A moça abraçou-se ao pai numa explosão de lágrimas e perguntou pela mãe. Por que não viera? Por que a desprezava? Empenhou-se Cláudio em acalmá-la e fê-lo de tal modo que a menina, espantada, cobrou mais ampla lucidez. O pai diri​giu-se a ela num tom que nunca ouvira e lhe falou, então, que fora iniciado nos júbilos da prece, desde o acidente que lhe arrebatara Ma​rita, de cuja desencarnação a inteirou com afetuosa cautela. Escla​recendo que lhe transmitiria oportunamente as instruções recebidas de amigos, acerca da reencarnação, do sofrimento reparador, da obsessão e do intercâmbio espiritual, pediu-lhe tivesse paciência, calma e con​fiança naqueles que a tratavam. (Cap. VIII, pp. 259 e 260)


5. Marina desabafa com o pai - Cláudio disse à filha que estava ali para alentá-la, entendê-la. Que desabafasse; nada lhe ocultasse; nada temesse. Queria vê-la robusta, feliz. Essas palavras foram ditas com tanto carinho e tanto amor, que ela se lhe aconchegou ao peito com mais devoção e, confiante no apoio paterno, confessou-lhe todo o seu envolvimento com Nemésio Torres, que se apaixonara por ela e de quem se fizera companheira. Narrou em seguida o namoro com Gilberto, que desde o primeiro encontro admitiu ser o homem com que sonhava... Reve​lou, então, sua dupla ligação com o pai e o filho, esclarecendo que a indiferença que sentia por Nemésio transformara-se depois em aversão, à medida que aumentava o amor pelo rapaz. A morte de Beatriz precipi​tara os acontecimentos. Vendo que o chefe estava positivamente deci​dido ao matrimônio, apegara-se a Gilberto com loucura, a ponto de ser surpreendida por Nemésio em situação desconcertante... Cláudio a escu​tava, compungido. Parecia que tomava contacto com os familiares pela primeira vez, em toda a vida. Machucado ainda pelas palavras de Már​cia, ignorava agora quais as feridas que mais lhe doíam na alma, se as que a insensibilidade da mulher lhe abrira no espírito, se as que lhe eram produzidas nos tecidos do coração pelos segredos da filha. Enla​çou-a, porém, com mais ternura, e Marina, encorajada, repetiu que ane​lava libertar-se de Nemésio, ansiando casar-se com Gilberto. Cláudio prometeu cooperar, destacando, no entanto, a necessidade da saúde pri​meiro. O doloroso relatório, porém, não terminara, porquanto Marina o cientificou de que, ali mesmo, quatro dias atrás, fora visitada por Nemésio, que lhe asseverara que não a cederia ao filho de modo algum e que a esperaria para as segundas núpcias, mantendo todos os compromis​sos anteriormente formulados, se ela abandonasse o rapaz, a quem, na qualidade de pai, pretendia remover para o Sul. Porque respondera cla​ramente que não renunciaria a Gilberto, Nemésio revoltara-se, amea​çando matá-la, caso o preterisse... (Cap. VIII, pp. 261 a 263)


6. Nemésio promete vingar-se - Marina chorara, suplicara compai​xão, assegurando não ter coragem de fingir por mais tempo. Amava Gil​berto, queria viver com ele e por ele... Nemésio, porém, rira, acen​tuando que ela lhe pagaria a desconsideração, que jamais lhe permiti​ria a felicidade junto daquele filho que passara a odiar e que, para humilhá-la, acintosamente, conquistara as atenções de Márcia, sem qualquer resistência, decidindo-se a levá-la para Petrópolis, em lugar dela mesma... Moreira confirmou para André essa informação, aditando que chusmas de Espíritos perturbadores, após a desencarnação de Bea​triz, lhe haviam arrebatado o marido, explorando-lhe as energias gené​sicas. Cláudio percebeu a gravidade do problema, mas reconfortou a filha, prometendo tudo fazer para que seus planos de felicidade fossem concretizados. Quando ele se retirou do hospital, André foi com Neves ao encontro de Félix. Neves encontrava-se asserenado, contente, por​quanto acompanhava o restabelecimento de Beatriz, nutrindo júbilos no​vos. Relatou então as surpresas da filha recém-chegada ao plano supe​rior, onde afeições de outros tempos e familiares queridos chegavam de longe para felicitá-la. E' que Beatriz concluíra nobre tarefa -- den​tre as muitas empresas admiráveis cuja extensão é avaliável apenas na pátria dos Espíritos --, a tarefa da renovação íntima, obtida à custa de sacrifícios ignorados. As lágrimas vertidas no silêncio e as dores anônimas lhe haviam granjeado paz e luz. Decerto não retornara alçada à glória angélica, mas, tanto quanto possível, na condição em que re​nascera, voltara triunfante. (2a parte, cap. VIII e IX, pp. 263 e 264)


7. O instituto "Almas Irmãs" - Em breve tempo, Neves e André che​gavam ao instituto "Almas Irmãs", destinado ao socorro dos irmãos ne​cessitados de reeducação sexual e que, exibindo plano extenso de cons​truções, ocupava quatro quilômetros quadrados de edifícios e arruamen​tos, parques e jardins. Inalava-se ali tranqüilidade, alegria. Rostos sorridentes os saudavam, de permeio com os semblantes circunspectos que lhes lançavam olhares de simpatia. Todas as idades ali se expres​savam nos companheiros de ambos os sexos. Neves, que já conhecia o instituto, informou que a agremiação possuía vasta dependência reser​vada a enfermos e que os verdadeiros alienados em conseqüência de alu​cinações emotivas, trazidas da Terra, permaneciam reclusos em manicô​mios, sob tratamento, sempre que apartados das falanges dementadas nas regiões tenebrosas. As entidades que os cumprimentavam, tranqüilas, pacificadas e lúcidas, remanesciam de tragédias passionais vividas in​tensamente no mundo. Belino Andrade, amigo que André não via fazia aproximadamente dez anos, avisou-os de que Félix os atenderia mais tarde, na própria residência. O amigo, depois dos cumprimentos, infor​mou-os de que eles pisavam num hospital-escola de suma importância para os candidatos à reencarnação. Os internados ou estudantes vinham, em maioria, de estâncias purgatoriais, após alijarem as conseqüências mais imediatas dos vícios e paixões aviltantes, acalentadas no plano físico. Examinados com rigor, atendiam a critério de seleção, nas pa​ragens de angústia expiatória em que se demoravam, e somente depois de julgados dignos entravam naquele pouso de refazimento para estações mais ou menos longas de estudo e meditação, pesquisando as causas e observando os efeitos das quedas de natureza afetiva em que se haviam precipitado... Depois de instruídos, todos são recambiados ao do​micílio terrestre, onde reencarnam nos ambientes em que faliram e, tanto quanto possível, nas equipes consangüíneas que lhes impuseram prejuízos ou lhes sofreram os danos. No instituto obtinham a láu​rea do conhecimento; na Terra volviam a aplicá-lo, através das dificuldades e tentações da faina material, que nos comprovam a assimilação das vir​tudes adquiridas. (Cap. IX, pp. 265 a 267)


8. Apenas 18% vencem nas lutas do mundo - Comparando as finalida​des do instituto aos centros de cultura superior existentes no mundo, Belino explicou que os Espíritos ali se rearticulam, aprendem, refa​zem, restauram, mas sempre, de modo geral, com o objetivo de retornar ao mundo, a fim de incorporarem em si mesmos o valor das lições rece​bidas. Acrescentou que, a não serem as reencarnações compulsórias, o problema do regresso requeria considerações específicas e preparações adequadas, razão pela qual muitos companheiros do "Almas Irmãs" se corporificavam na Terra com programas domésticos preestabelecidos, de maneira a hospedarem com os seus próprios recursos genésicos os cole​gas afins. Do instituto, esses colegas, que se lhes indicavam na posi​ção de filhos para o futuro, os resguardavam e defendiam, até a oca​sião em que lhes fosse possível mergulhar na carne, constituindo-se, dessa forma, famílias inteiras, em provas e edificações redentoras. Aquele hospital-escola qualificava-se, pois, na condição de posto avançado da espiritualidade construtiva, sustentando permanente con​tacto com a vida humana. Cada indivíduo reencarnado com vínculos no "Almas Irmãs" ali se encontra devidamente fichado, com todo o histó​rico do que está realizando na reencarnação obtida, no qual se lhes vê o balanço dos créditos conquistados e dos débitos contraídos. Belino referiu-se, então, a pedido de André, aos resultados de tal esforço: em 82 anos de existência do instituto -- que possuía habitualmente uma população oscilante de cinco a seis mil pessoas -- de cada 100 estu​dantes o educandário apresentava: 18 vitoriosos nos compromissos da reencarnação, 22 melhorados, 26 imperfeitamente melhorados e 34 onera​dos por dívidas lamentáveis e dolorosas. Ninguém na Terra, acrescentou o amigo, pode avaliar a expectativa, a ternura, o esforço e o sacrifí​cio com que os amigos desencarnados torcem pelo triunfo ou pelo apri​moramento pessoal dos afeiçoados em serviço no mundo, nem imaginar a desolação que lhes sacode o ânimo, quando não logram abraçá-los de volta. E' que os companheiros fracassados passam automaticamente, após a desencarnação, às zonas inferiores, onde, por vezes, se demoram por muito tempo em desequilíbrio ou devassidão, havendo ali, porém, vários casos de Espíritos que foram rematriculados depois dessas refregas.  (Cap. IX, pp. 267 e 268)


9. Nas aulas o sexo é o tema central - Belino exaltou, em se​guida, os prêmios atribuídos aos vencedores. Os aprendizes que se lau​reiam, através do aproveitamento substancial dos recursos fornecidos pela organização, ali se honram com admiráveis oportunidades de tra​balho, em estâncias superiores, conforme os desejos que expressem. Le​vado a conhecer os salões de aula, onde o sexo, por tema central, me​recia o maior apreço, André encantou-se com a simpatia dos professo​res. As matérias eram professadas ali em regime de especialização. Cada faculdade atendia determinada especialidade. Sexo e amor. Sexo e matrimônio. Sexo e ma​ternidade. Sexo e estímulo. Sexo e equilíbrio. Sexo e penalogia. Sexo e evolução. E outras discriminações. As turmas de alunos eram muito numerosas, mas os assuntos "sexo e maternidade" e "sexo e penalogia" tinham a preferência geral. O primeiro reunia cen​tenas de criaturas que se endereçavam aos ajustes de lar, na Terra; o segundo enfeixava enorme quantidade de Espíritos conscientes que exa​minavam a melhor ma​neira de afligirem a si mesmos determinadas ini​bições, para se corri​girem de hábitos deprimentes no curso da reencar​nação. Muitos -- in​formou Belino -- chegam a deixar escritas nos ar​quivos da casa as sen​tenças que lavram contra si mesmos, antes de se envolverem nas pro​vações necessárias ao aperfeiçoamento que demandam. Félix, em compa​nhia do Irmão Régis, seu substituto eventual, acolheu os amigos ama​velmente. O ambiente em que os alojara  ressumava simpli​cidade sem ne​gligência, conforto sem luxo. Por trás da sua poltrona, uma tela muito grande retratava nobre matrona em prece nas regiões in​feriores. A ve​nerável mulher elevava os braços para o céu e, em torno dela, magotes de Espíritos conturbados se rojavam no solo, entre con​solados e estar​recidos. Era uma lembrança de magnânima servidora do Cristo, consagrada no mundo espiritual ao socorro de co​rações mergulhados nas trevas.  (Cap. IX, pp. 268 a 270)


10. O sexo no plano espiritual - A missionária, a quem Félix de​via o primeiro contacto com a verdade, oitenta anos atrás, chamava-se Irmã Damiana. O quadro, confeccionado a pedido dele próprio, não o deixava esquecer as responsabilidades e encargos de que fora inves​tido, e a lama em que um dia se afundara e de que fora arrebatado por aquela missionária engrandecida no Espaço, a serviço dos infelizes. Na seqüência da conversa, Irmão Régis falou sobre o profundo respeito de​dicado ali aos estudos do sexo, em face da desconsideração com que au​toridades da Terra habitualmente o menoscabam; e sublinhou, com humor, que os homens são contraditórios, porquanto, sempre ávidos de conser​tar uma tomada em desajuste, normalmente sonegam a Deus o direito de socorrer e reabilitar os seus filhos em desequilíbrio emotivo. Félix aproveitou o ensejo para dizer que na Espiritualidade Superior o sexo não é considerado unicamente por baliza morfológica do corpo da carne, distinguindo macho e fêmea, definição unilateral que, na Terra, ainda se faz seguir de atitudes e exigências tirânicas, herdadas do compor​tamento animal. Entre os desencarnados, a partir daqueles de evolução mediana, o sexo é categorizado por atributo divino na individualidade humana, qual ocorre com a inteligência, com o sentimento, com o racio​cínio e outras faculdades menos aplicadas nas técnicas da experiência humana. Quanto mais se eleva a criatura, mais se capacita de que o uso do sexo demanda discernimento pelas responsabilidades que acarreta. Qualquer ligação sexual, instalada no campo emotivo, engendra sistemas de compensação vibratória, e o parceiro que lesa o outro, até o ponto em que suscitou os desastres morais conseqüentes, passa a responder por dívida justa. Todo desmando sexual danificando consciências re​clama corrigenda, tanto quanto qualquer abuso do raciocínio. Homem que abandone a companheira sem razão, ou mulher que assim proceda, gerando desregramentos passionais na vítima, cria certo ônus cármico no pró​prio caminho, pois ninguém prejudica a outrem sem embaraçar a si mesmo. Na Crosta, disse Félix, os temas sexuais têm sido considerados na base dos sinais físicos que diferenciam o homem da mulher, mas isso não define a realidade integral, porque, regendo esses marcos, perma​nece um Espírito imortal, com idade às vezes multimilenária, encer​rando consigo experiências complexas, a ponto de a Ciência terrena proclamar, presentemente, que masculinidade e feminilidade totais inexistem na personalidade humana, do ponto de vista psicológico. (2a parte, cap. IX, pp. 271 a 273)


11. Homossexuais e intersexos - Félix acrescentou que homens e mulheres, em espírito, apresentam certa percentagem mais ou menos ele​vada de característicos viris e feminis em cada indivíduo, o que não assegura possibilidades de comportamento íntimo normal para todos, se​gundo a conceituação de normalidade que a maioria dos homens estabele​ceu para o meio social. Neves consultou o benfeitor acerca dos homos​sexuais e Félix asseverou que inúmeros Espíritos reencarnam em con​dições inversivas, seja no domínio de lides expiatórias ou em obediên​cia a tarefas específicas, que exigem duras disciplinas por parte da​queles que as solicitam ou aceitam. Disse ainda que homens e mulheres podem nascer homossexuais ou intersexos, como são suscetíveis de reto​mar o veículo físico na condição de mutilados ou inibidos em certos campos de manifestação, aditando que a alma reencarna, nessa ou na​quela circunstância, para melhorar e aperfeiçoar-se e nunca sob a des​tinação do mal, o que significa que os delitos, em quaisquer posições, correm por nossa conta. Nos foros da Justiça Divina, as personalidades humanas tachadas de anormais são consideradas tão carecentes de prote​ção quanto as outras, tidas como normais, observando-se que as faltas cometidas por umas e outras são examinadas no mesmo critério e que, em muitos casos, os desatinos dos chamados normais são consideravelmente agravados, por menos justificáveis perante acomodações e primazias que usufruem, no clima estável da maioria. Aludindo aos preconceitos que existem nesse campo, Félix afirmou que no futuro os irmãos reencarna​dos, tanto em condições normais quanto em condições julgadas anormais, serão tratados em pé de igualdade, no mesmo nível de dignidade humana, reparando-se as injustiças assacadas, desde muito, contra os que re​nascem sofrendo particularidades anômalas. Nesse ponto da conversa, alguém avisou que Beatriz estava pronta para recebê-los. Félix apre​sentou-lhes, então, suas irmãs Sara e Priscila, que moravam na mesma casa junto com o benfeitor e irmão. (2a parte, cap. IX, pp. 273 e 274)


12. Notícias de Marita - O instituto sustenta zonas residenciais, além dos edifícios reservados à administração, ao ensino, à subsistên​cia e à hospitalização transitória. Aí se acomodam famílias inteiras, casais, Espíritos em conjunções afetivas e repúblicas de estudiosos que se visitam ou recebem amigos de outras organizações e de outras plagas, efetuando excursões edificantes e recreativas ou atendendo a empresas artísticas e assistenciais, de permeio com as obrigações de rotina. Félix informou que Marita se encontrava naquele mesmo sítio, num parque destinado a convalescentes. Ela achava-se ainda bastante traumatizada, conquanto tranqüila. Sua desencarnação precoce acarre​tara-lhe prejuízos, mas ele rogara de orientadores amigos as possíveis concessões, para que fosse reposta, com urgência, no ambiente familiar do Rio, de modo a que se não perdessem medidas em andamento para o resgate do passado. O decesso prematuro representara fundo golpe no programa estabelecido ali, anos antes. Félix esperava, contudo, repa​rar as brechas, restituindo-a ao convívio dos entes caros, pela reen​carnação de emergência. Neves abordou a tese referente ao dia determi​nado para a desencarnação, defendida por alguns religiosos na Terra, ao que Félix enunciou: "Sim, não nos é lícito desacreditar os ensina​mentos religiosos. Há planos prefixados e ocasiões com relativa exati​dão para o deperecimento do veículo físico; no entanto, os interessa​dos costumam alterá-los, seja melhorando ou piorando a própria situa​ção. Tempo é comparável a crédito que um estabelecimento bancário em​presta ou retira, segundo as atitudes e diretrizes do devedor. Não po​demos, assim, olvidar que a consciência é livre para pensar e agir, tanto nas áreas físicas quanto nas espirituais, mesmo quando jungida às conseqüências do passado culposo..."  E rematou: "Qualquer dia é dia de criar destino ou reconstituir destino, de vez que todos somos consciências responsáveis". (2a parte, cap. IX, pp. 275 e 276)


13. Beatriz aparece remoçada - Em aposento próximo, Beatriz era assistida por Sara e Priscila. A esposa de Nemésio remoçara e mostrava nos olhos o clarão juvenil da criatura que retomava aspirações há muito esmaecidas. Declarando-se encantada e agradecida a seus hospe​deiros, Beatriz não suspeitava das atenções que Félix lhe dedicara an​tes da desencarnação. A conversa em seu quarto desenvolveu-se em clima de ternura recíproca, mas Félix se empenhava em distraí-la, desentra​nhando-lhe o pensamento do antigo lar. A certa altura, ela disse a Ne​ves não ter tido, ainda, notícias de sua mãezinha que a precedera no mundo espiritual e rogou para que os amigos a favorecessem com uma vi​sita, na primeira oportunidade, à casa que deixara na Terra. Beatriz declarou, então, com humildade e grandeza de alma, ter sido no mundo imensamente feliz, pois vivera ao lado de um esposo que, na apreciação dela, era um dos companheiros mais leais do mundo e pai do melhor dos filhos. Neves confortou-a e prometeu ajudar. Em seguida, estando a sós com Félix, André colocou-o a par dos últimos acontecimentos em casa de Cláudio Nogueira e pediu-lhe permissão para continuar a assistir o pai e sua filha. O benfeitor ouviu-o, preocupado, e deduziu que as difi​culdades de Cláudio e Marina atingiam o clímax. Era necessário, pois, apoiá-los, socorrê-los, sendo impossível, àquela altura do caso, ali​nhar previsões. Félix falava sereno, mas era fácil verificar-lhe o su​plício oculto. Mesmo assim, o benfeitor articulou planos e sugeriu providências. Moreira mostrara-se um cooperador diligente, mas era muito complexo o trabalho de manter a doente livre dos vampirizadores, cujo número aumentava com as atitudes inesperadas de Márcia, estimu​lando Nemésio a uma aventura que raiava pela demência. André deveria, pois, juntar-se ao ex-vampirizador de Cláudio na proteção a Marina, prosseguindo a ajuda a seu pai e, quanto possível, à Márcia e aos Tor​res. (Cap. IX e X, pp. 276 a 278)


14. A Casa da Providência - No dia seguinte, antes de retornar à Crosta, André foi conduzido pelo irmão Félix a pequeno palácio, loca​lizado no centro da instituição, chamado "Casa da Providência". Tra​tava-se de curioso foro do "Almas Irmãs", onde dois juízes atendiam aos petitórios formulados pelos integrantes da comunidade, com res​peito aos irmãos reencarnados na esfera física. Ali, segundo explicou Félix, somente se organizam processos de auxílio e corrigenda, rela​cionados aos companheiros destinados à reencarnação e aos que já se achem reencarnados, espiritualmente ligados aos interesses do insti​tuto. Renascimentos, berços torturados, acidentes da infância, delitos da juventude, dramas passionais, lares periclitantes, divórcios, de​serções afetivas, certas modalidades de suicídios tanto quanto molés​tias e obsessões resultantes de abusos sexuais e uma infinidade de te​mas conexos são ali examinados, segundo as rogativas e as queixas en​tregues aos pronunciamentos da justiça. A Casa da Providência apenas delibera em definitivo nos problemas que se limitem ao "Almas Irmãs"; contudo, os casos, em sua maioria, revelam derivações para outros se​tores. Nessa hipótese, as questões são aí discutidas, seguindo depois para instâncias superiores. Ainda assim, os dois magistrados e Félix, obrigado pela força do cargo a estudar e informar todas as peças, não decidem só por si. Um conselho formado por dez orientadores, seis com​panheiros e quatro irmãs, com méritos suficientes perante a Governado​ria da cidade, opina, através de assembléias semanais, em todas as re​comendações e diligências, aprovando-as ou contrariando-as, para que as decisões não se comprometam em arbitrariedades. Félix acentuou, por fim, que mais da metade dos autos tramitam na direção das autoridades dos Ministérios da Regeneração e do Auxílio, que, aliás, primam pela rapidez nos despachos e provimentos. No corpo do edifício, André e Fé​lix seguiram no rumo do gabinete central, onde o benfeitor o apresen​tou ao juiz Amantino, que estava em serviço, acompanhado de cinco auxiliares. (2a parte, cap. X, pp. 279 e 280)


15. Como o divórcio é tratado - O diálogo com o juiz Amantino foi muito interessante. André perguntou-lhe, de início, qual a percentagem dos companheiros que regressam absolutamente irreprensíveis da exis​tência terrestre. Amantino informou que, em quase 80 anos consecuti​vos, a média de irrepreensibilidade não excedia de 5 em mil, não obs​tante surgirem fichas honrosas de muitos que atingiam mais de 90% na matéria de distinção absoluta, o que, no instituto, representa elevado grau de mérito. O juiz esclareceu que, apesar da eqüidade nos julga​mentos, prevalecia ali o rigor no registro de todas as culpas e de​fecções dos reencarnados, para que não se afrouxe a disciplina. Os li​mites da tolerância na Espiritualidade Superior são, contudo, mais am​plos, porque os árbitros e mentores não se valem apenas dos textos, mas também dos princípios de compreensão humana que lhes palpitam nas consciências, cientes das dificuldades que as criaturas enfrentam para se conduzirem em medidas de correção integral, no dédalo dos próprios sentimentos. Indagado sobre o divórcio, Amantino asseverou que todos os matrimônios terrestres, entre as pessoas de evolução respeitável, se efetuam na base dos programas de trabalho, previamente estabeleci​dos; por isso, o divórcio é dificultado, nas esferas superiores, por todos os meios lícitos, excetuados os casos em que ele seja o mal me​nor. O responsável pela ruptura da confiança e da estabilidade da união conjugal passa à condição de julgado; a vítima é induzida à ge​nerosidade e à benevolência, através dos recursos que a Espirituali​dade Superior possa veicular, para que não se frustrem planos de ser​viço. Assim, alcançam a Pátria Espiritual, na condição de enobrecidos filhos de Deus, as grandes mulheres e os grandes homens, quando supor​tam sem queixa as infidelidades e as violências do parceiro, por amor às tarefas que os desígnios do Senhor lhes colocaram nos corações e nas mãos, seja no amparo moral à família consangüínea ou na sustenta​ção das boas obras. No entanto, os que patenteiem incapacidade de per​doar as afrontas, conquanto se lhes lastime a ausência de grandeza in​terior, são também amparados, no desejo de separação que revelem, adiando-se-lhes os débitos para resgates futuros e concedendo-se-lhes as modificações que requeiram. (2a parte, cap. X, pp. 281 e 282)


16. Em tudo vige a lei do merecimento - Prosseguindo, o juiz Amantino acentuou que a Divina Providência manda exaltar as virtudes dos que amam sem egoísmo, sem desconsiderar o acatamento que se deve às criaturas de vida reta espoliadas no patrimônio afetivo. Os execu​tores das Leis Universais, agindo em nome de Deus, não aprovam a es​cravidão de ninguém e apóiam as consciências livres e responsáveis que se elevem para a Suprema Sabedoria e para o Amor Supremo, ainda que para isso escolham multimilenárias experiências de ilusão e de dor. Aludindo, em seguida, ao instituto da poligamia, que é legalizada em certos países, o magistrado afirmou que a poligamia constitui uma he​rança animal que desaparecerá da face do mundo e que, achando-se numa estância inspirada pelos ensinamentos do Cristo, não lhes cabia olvi​dar que, perante o Evangelho, basta um homem para uma mulher e basta uma mulher para um homem. Advertiu, no entanto, que há provações e circunstâncias difíceis em que o homem ou a mulher são chamados à abs​tenção sexual, no interesse da tranqüilidade e da elevação daqueles que os cercam, situação essa que não modificam sem alterar ou agravar os próprios compromissos. André perguntou-lhe se a Casa providenciava auxílio conforme a extensão dos erros. Ele redargüiu, bem-humorado, que o auxílio se verifica justamente pela extensão dos acertos. Quanto mais exato o Espírito reencarnado, na prática dos deveres que lhe com​petem, mais amparo recolhe nos dias obscuros em que resvale no desa​tino. Qualquer pedido de ajuda ali formulado, antes de tramitar, é analisado à luz de contabilidade segura, pelo documentário pertencente ao candidato para quem se pede favor. Somados haveres e débitos, veri​fica-se até que ponto será possível ou aconselhável o atendimento, de​terminando-se a média do auxílio atribuível a cada pedido individual. Nessa clara aplicação do direito, muitos requerimentos de socorro, nas diligências empreendidas, acabam se transformando, automaticamente, em provisões de corrigenda, porque, se escasseassem créditos aos interes​sados, sobejando dívidas, o resguardo assumia a forma de emenda, o que, às vezes, irritava os solicitantes. Assim, as preces ou mesmo apenas as vibrações de alegria e reconhecimento de todas as criaturas, encarnadas ou desencarnadas, funcionam à guisa de abonos e cauções de significado muito importante para cada um. Creia ou não na imortali​dade, qualquer pessoa é alma eterna. Por isso, as leis da Criação mar​cam no caminho de todo Espírito os bens ou os males que pratique, de​volvendo frutos na base da sementeira. Efetuando-se o aperfeiçoamento moral de etapa em etapa e compreendendo-se a existência física por aprendizado da alma, entretecido de acertos e desacertos, com raras exceções a individualidade é apreciada e sustentada pelo rendimento de utilidade com que se caracterize no bem comum. "Isso -- destacou o juiz -- é princípio geral da Natureza. Ôrvore benfeitora atrai a de​fesa imediata do pomicultor. Animal prestimoso recebe do dono cuidados especiais." E' lícito, pois, que a pessoa, quanto mais valor demonstre para a coletividade na Terra, mais devotamento receba das Esferas Su​periores. (Cap. X, pp. 283 a 285)


17. O caso Iria Veletri - André foi autorizado a assistir, então, a uma audiência. Descerrada a passagem, uma senhora triste compareceu e, vendo Félix, precipitou-se na direção do instrutor, prosternando-se de joelhos. Félix acenou para os guardas e recomendou que a levantas​sem, rejeitando assim qualquer manifestação de idolatria e fugindo à lisonja, que ele usualmente não suportava. "Instrutor, tenha compaixão de nós! -- chorou a mulher, entregando-lhe os autos que trazia -- ro​guei proteção para minha filha e veja o resultado... Manicômio, mani​cômio... Coração de mãe concorda com isso? Impossível, impossível..."  Félix leu a peça e respondeu: "Jovelina, sejamos fortes e razoáveis. O despacho é justo". A mulher replicou: "Justo! pois o senhor não co​nhece minha filha?" Félix, com indefinível tristeza a lhe velar o sem​blante, falou-lhe: "Ah! sim. Iria Veletri... Lembro-me de quando se ausentou, há trinta e seis anos... Casou-se aos dezoito e se desligou do marido, homem digno, aos vinte e seis, unicamente porque não pu​desse o companheiro sustentar-lhe a vocação para o luxo desmesurado. Em oito anos de ligação conjugal, nunca se portou à altura dos compro​missos e praticou seis abortos... Abandonando o lar e afundando-se em prostituição, foi convidada, indiretamente, e por várias vezes, sob a inspiração de amigos daqui, para que se afastasse dos hábitos dissolu​tos, fazendo-se mãe respeitável de filhos que, embora nascidos do so​frimento, se lhe transformariam, com o tempo, em tutores e companhei​ros abnegados... Diversos tentames foram empreendidos... Iria, no en​tanto, expulsou todos os filhinhos, arrancando-lhes do seio o corpo em formação... Seis abortos até agora e, até agora, nada fez que lhe re​comende a permanência no mundo... Não lhe consta da ficha o mínimo gesto de bondade à frente dos semelhantes... Ela própria se entregou de bom grado aos vampirizadores que lhe desgastam as energias... E a nossa Casa não lhe opôs contradita à vontade de viver assim obsidiada, para que não continue convertendo o claustro materno em antro da morte..." Félix rematou, então, enlaçando a pobre mulher com paterna solicitude: "Ah! Jovelina, Jovelina!... Quantos de nós aqui teremos filhos amados, nos hospícios da Terra... O manicômio é também refúgio levantado pela Divina Providência para expurgar nossas culpas... Volte aos afazeres e honre a filha, trabalhando e servindo mais... Seu amor de mãe será junto de nossa Iria assim como a luz que remove as tre​vas!..." A requerente fitou os olhos do instrutor e agradeceu, engas​gada de angústia, beijando-lhe a destra com humildade. (2a parte, cap. X, pp. 285 a 287)

9a  R E U N I Ã O
(FONTE: 2a PARTE, CAPÍTULOS XI e XII.)

1. Márcia retorna ao Rio - De retorno à casa de saúde, André en​controu Marina dormindo, agitada, sob as atenções de Moreira. Entre os bastidores da luta em favor da enferma, empenhavam-se Moreira e André, enquanto Cláudio e Salomão entrelaçavam energias, garantindo coopera​ção. O apoio espiritual, conjugado à Medicina, funcionava com segu​rança. Mesmo assim, complicavam-se os problemas em derredor. Nemésio e Márcia, após cinco semanas na serra, retornaram ao Rio, algo modifica​dos pela aventura. Ela interessada em ligação definitiva; ele, hesi​tante. Instado a patrocinar-lhe o desquite, recuara, de pronto. Tinha medo, não da sociedade, mas de si próprio. Aquele mês de folga, nos braços da mulher que não esperava, insuflara-lhe inquietação. Sua pai​xão por Marina não arrefecera e, por isso, estando com Márcia, acor​dava, alta noite, supondo-se com Marina, sonhando reencontrá-la, qual se estivessem os dois na meninice. Márcia, que sabia tolerá-lo, reco​nhecia o obstáculo. Percebia que Nemésio trazia a jovem fixada à lem​brança. De começo, quis estrilar; depois, calculou e concluiu que não se achava pessoalmente num caso de amor e sim numa transação, cujas vantagens não queria perder. No fundo, pouco lhe importava que ele adorasse a moça. Aspirava a prendê-lo, ganhar-lhe a fortuna e a con​fiança. Para isso, engenhava todos os modos de se fazer necessária. Ordens atendidas, refeições prediletas, gotas estimulantes na hora certa, chinelas à mão... Solicitado por ela a optar pelo casamento em país que aprovasse o divórcio, Nemésio prometeu satisfazê-la; entre​tanto, de volta ao Rio, preferiu mantê-la em casa de Selma, a compa​nheira que residia na Lapa, por causa de Gilberto. Era preciso, pri​meiro, remover o rapaz para o Sul. Gilberto, por sua vez, estava aba​tido, sem guia, sem bússola, sem o menor incentivo para o trabalho, e esbanjava o dinheiro paterno em farras e uísque. Muita vez, embria​gado, falava em suicídio... Sentia-se derrotado, infeliz. Aqui e ali, ouvia apontamentos desairosos em torno do pai e de Márcia, mas repelia tais idéias, que considerava invencionice e maledicência. Para de​fendê-los, esbravejava frenético, quase sempre bêbado e atuado por al​coólatras desencarnados, que o manobravam facilmente. (2a parte, cap. XI, pp. 288 a 290)


2. Gilberto revê Marina - Félix estava apoiando, de forma deci​dida, o atendimento a Marina e, por isso, após dois meses de trata​mento, a jovem teve alta e regressou ao Flamengo, resguardada pelo ca​rinho paterno, ocasião em que se inteirou da nova situação. Márcia de​bandara e os empeços com que devia contar, para reerguer-se na profis​são, eram difíceis. O pai cercou-a de meiguice e bondade. Os textos espíritas, lidos por vezes com lágrimas, infundiam-lhe a consoladora certeza nas verdades e nas promessas do Cristo, que passara a aceitar por mestre da alma. Acolheu a amizade de Salomão, qual se lhe fosse filha, e inscreveu-se entre aqueles que constituíam agora para Cláudio a família espiritual. Interessou-se por singelo serviço beneficente, mantido em favor de pequeninos desamparados, e quando o pai a convidou para que se afeiçoassem ao culto semanal do Evangelho no lar recolheu com entusiasmo a sugestão, rogando-lhe instalassem dona Justa, viúva e sozinha, junto deles em casa. Conversações e leituras, tarefas e pla​nos surgiam por flores auspiciosas que Félix, de quando em quando, vinha ver, encantado, partilhando-lhes os júbilos e as orações. Pai e filha empenhavam-se no propósito de olvidar Márcia e Nemésio Torres, mas a situação de Gilberto, que  se afundava cada vez mais, pedia ajuda. Se Cláudio e Marina não pudessem protegê-lo, pelo menos lhe providenciassem a hospitalização. Notando que a filha ainda amava o rapaz, o pai decidiu ajudá-lo e, após estudar bem o caso, encontrou Gilberto numa churrascaria do Leme, onde partilharam lanche rápido, após o que Cláudio o convidou para jantar no dia seguinte. Haviam-se passado seis meses desde a transformação de Cláudio. Gilberto compare​ceu na hora prevista e o encontro foi reconfortador para todos. (2a parte, cap. XI, pp. 290 e 291)


3. O mal não merece comentário - Gilberto imaginou-se, de re​pente, de retorno ao antigo lar; refletiu na mãezinha que a morte le​vara, e chorou... Comovido, diante daquela explosão de lágrimas, Cláu​dio acariciou-lhe a cabeça e perguntou por que lhes abandonara a ami​zade. O rapaz desabafou, noticiando que o genitor o chamara a contas e lhe denunciara tudo quanto Marina e ele, Nemésio, haviam feito, suas intimidades, seus encontros, mostrando-lhe, assim, que a moça não ser​via para casar e constrangendo-o a dizer que desistiria de futura li​gação com ela, por sabê-la doente... Marina, acabrunhada, não confir​mou, nem se defendeu; restringiu-se a chorar discretamente, enquanto Cláudio se esforçava por harmonizar os dois corações desavindos. Mo​reira, que assumira apaixonadamente a defesa da menina, perdeu a calma e clamou para André, em voz alta, que, apesar de possuir seis meses de Evangelho, sentia muita dificuldade para assistir a tudo aquilo sem reunir os companheiros de outro tempo a fim de punir Nemésio. Apreen​sivo, André rogou-lhe que se calasse por amor ao bem que se propunham realizar. Moreira assustou-se com a recomendação incisiva de André, que lhe explicou que, nas imediações, irmãos infelizes, com certeza, teriam ouvido a intenção que ele formulara e quantos simpatizassem com a idéia procurariam a residência dos Torres, sondando brechas. André disse-lhe que o mal não merece qualquer consideração além daquela que se reporte à corrigenda. Se ainda não conseguimos impedir-lhe o acesso ao coração, na forma de sentimento, é forçoso não pensar nele; con​tudo, se não contamos com recursos para arredá-lo imediatamente da ca​beça, é imperioso evitá-lo na palavra, para que a idéia infeliz, arti​culada, não se faça agente vivo de destruição, agindo por nossa conta e independentemente de nós. André salientou que o ambiente ali jazia limpo de influências indesejáveis; no entanto, ele, Moreira, falara abertamente e companheiros não distantes, interessados em seu regresso à crueldade mental, teriam assinalado a sugestão... Vendo que errou, Moreira perguntou o que fazer. André esclareceu. Habitavam ambos o plano espiritual, onde pensamento e verbo adquirem muito mais força de expressão e de ação que no plano físico, e não lhes restava outra al​ternativa senão seguir ao lado de Gilberto, de maneira a observar até que ponto se alargara o perigo, a fim de remediá-lo. O rapaz retornou a seu lar, de carro, e André e Moreira seguiram a seu lado.  Ao che​gar, Gilberto lembrava Marina modificada. Os cabelos penteados com singeleza, o rosto tratado sem excessos, os modos e as frases sensa​tas...  (Cap. XI, pp. 292 e 293)


4. Gilberto encontra Márcia e seu pai - Gilberto tomou, instin​tivamente, a direção do quarto que Marina ocupara em sua casa e onde a vira, desfalecente... Queria recordar, refletir. Lá dentro, porém, logo que abriu a porta, viu, assombrado, que Nemésio e Márcia se bei​javam e, em torno deles, sobressaía, para a visão de André e Moreira, a chusma de amigos conturbados para cujos serviços Moreira apelara, inconscientemente. O pai não viu o filho, porque estava de costas, mas Márcia, qual acontecera a Marina, observou a chegada de Gilberto e o espanto que lhe terrificara a fisionomia... Gilberto afastou-se, con​fuso e angustiado. O ídolo paternal ruíra de chofre. Teria realmente o pai razões para separá-lo de Marina? Moreira, arrependido pelo que fi​zera, avançou para a quadrilha invisível e André interferiu, rogando serenidade a todos. Era preciso acatar Nemésio e a companheira. Nin​guém tinha ali o direito de escarnecê-los, escarmentá-los. O bando re​tirou-se. Márcia, pretextando um motivo qualquer, afastou-se de Tor​res, auxiliando-o a deitar-se no leito próximo, de onde ele se levan​tara para recebê-la. No corredor, ela não sabia como proceder para contornar a dificuldade. Embora interesseira, era mãe e pensava na filha. Seria justo nada fazer para reaproximá-la do rapaz? Não seria desmoralizar-se, de todo, permitindo que Gilberto a interpretasse por mulher sem escrúpulos? Moreira aproveitou esses minutos de reconside​ração e enlaçou-a, respeitoso, pedindo-lhe piedade e apoio em favor da filha e de Gilberto. Buscasse o rapaz, enquanto usufruía oportunidade, conversasse com ele, apaziguasse os jovens. André também se aproximou, suplicando-lhe a intercessão. Ela podia ajudar. Por que não praticar um ato de justiça e caridade para com a filha enferma, encaminhando aquele menino entregue à decadência moral ao matrimônio digno? Márcia rememorou o passado e chorou. Naquele instante, o sentimento pulsava-lhe puro, como na noite em que defendeu Marita em casa de Crescina. (Cap. XI, pp. 294 a 296)


5. Gilberto reata com Marina - Márcia não titubeou. Dirigindo-se ao aposento de Gilberto, entrou sem qualquer cerimônia, como uma mãe que assiste o filho, sentou-se na beira da cama em que ele se encon​trava amuado, e falou-lhe, lacrimosa. A princípio, rogou-lhe descul​pas; depois, pediu-lhe permissão para confessar que ela e Nemésio se amavam há tempos; e, num rasgo de generosidade que a elevava, mentiu pela felicidade da filha... Explicou que nada mais tendo com Cláudio, antes do falecimento de dona Beatriz, se tornara íntima de Nemésio. Informou que errara ao consentir que Marina se tornasse enfermeira de Beatriz, porquanto, desde aí, possuía razões para supor que o velho lhe cobiçava a filha. Reconhecendo-o interessado nela, enciumara-se... Venerava, porém, a grandeza espiritual de Beatriz, a quem estimava de longe, e tivera forças para aguardar-lhe a morte, antes de assumir qualquer atitude. Foi por isso que, após o falecimento de Beatriz, re​solveu abandonar sua casa e acompanhar Nemésio a Petrópolis. Feito esse relato, ela pediu-lhe que lhe perdoasse como um filho, cujo apreço se esmeraria em conservar. Não mais retornaria ao Flamengo e seu destino estaria ligado ao de Nemésio, enquanto este assim qui​sesse... Mesmo assim, era mãe e rogava-lhe por Marina. Se a amasse, que não fosse indiferente num momento como aquele em que se refazia de dura perturbação. Que a protegesse, fazendo pela menina o que ela, Márcia, não mais conseguiria.... André pôde ver sensibilizado os pro​dígios da compreensão e da bondade num coração juvenil. Olhos chame​jantes de júbilo, Gilberto ergueu-se e ajoelhou-se diante daquela mu​lher que lhe sossegava o espírito, com a versão caridosa de que neces​sitava para reconstituir o caminho. Em lágrimas de alegria, osculou-lhe as mãos e agradeceu-lhe em palavras quentes de carinho filial. En​tendia, sim, que o pai teria obedecido a sugestões de despeito, para apartá-lo da escolhida. Procuraria Marina, prometia olvidar o passado, de modo a não ferir a dignidade maternal com que ela, Márcia, lhe pa​tenteara a nobreza de sentimentos. Contou então que estivera naquele mesmo dia com a jovem e notara-lhe a sinceridade e a tristeza. Fora rude com ela, espezinhara-lhe o coração, mas voaria naquela mesma hora para o Flamengo e fariam as pazes. O encontro de Gilberto e Marina foi um momento de muita felicidade para todos, e Félix, cientificado dos acontecimentos, veio, na noite seguinte, compartilhar-lhes as orações de alegria. (Cap. XI, pp. 296 e 297)


6. Nemésio agride e expulsa o filho - Do Flamengo, André e Félix rumaram para a Lapa, onde encontraram Márcia, recostada num divã, à espera de Nemésio. Félix, magnânimo como sempre, acercou-se dela e beijou-lhe a fronte, mostrando lágrimas. Parecia que o benfeitor que​ria lhe agradecer a inesperada abnegação em favor da filha. Do dia imediato em diante, azedou-se o intercâmbio entre pai e filho. Nemésio estava intrigado; o filho, arredio. Decorridas algumas semanas, ao in​teirar-se de que o rapaz e a menina haviam reatado as relações, o ne​gociante viajou com Márcia para o Sul, no intuito de situar o filho junto de antigos camaradas de juventude, residentes em Porto Alegre. O casal se deteve por lá várias semanas, trazendo, na volta, expressivo programa de serviço e de estudo que Gilberto recusou, cortês, desis​tindo das vantagens que lhe eram oferecidas. André assistiu ao diálogo entre pai e filho e viu a respeitosa ternura com que o jovem se diri​giu ao genitor, implorando-lhe auxílio. Queria permanecer no Rio e as​pirava ao casamento com Marina. Como desde cedo se acostumara a tra​balhar com o pai na imobiliária, aguardava-lhe agora a proteção. Nemé​sio o ouvia, ressentido, revoltado. A reconquista de Marina pelo filho significava para ele bancarrota moral insuportável. Nunca a amara tanto, quanto naquela hora em que se lhe esvaíam as esperanças. Marina significava-lhe mocidade, euforia, entusiasmo. Em dado momento, vendo que Gilberto concluíra, ele vibrou rude golpe na mesa com uma régua pesada e, cego pela cólera que o envolvia, esbravejou: "Nunca!... Você nunca se casará com essa..." E multiplicou pejorativos e desaforos que o rapaz agüentou, estonteado e ferido, sem revidar. Mesmo assim, de​pois da tirada de injúrias, Gilberto comunicou-lhe que saberia tolerar todas as conseqüências, mas não renunciaria ao compromisso assumido consigo próprio. Nemésio, possesso, entregou-se às vias de fato, esmur​rando-lhe o rosto. Gilberto rodou nos calcanhares e tombou no piso, para reerguer-se e cair de novo sob pancadaria grossa, até que o genitor, semelhando fera solta, infligiu-lhe tremendo chute, vocife​rando: "Rua, miserável!... Rua, rua!... Suma daqui! Não me apareça mais!..." Atônito, e tentando estancar com o lenço um filete de sangue que lhe escorria num dos cantos da boca, Gilberto dirigiu-se à casa de Cláudio, onde relatou aos amigos o doloroso episódio. Todos entenderam perfeitamente a gravidade da situação, mas Cláudio prometeu-lhe ajuda. (Cap. XI, pp. 298 e 299)


7. Nemésio agride também o pai de Marina - Cláudio pediu ao rapaz que esquecesse os agravos e aceitasse no pai um enfermo da alma. Ma​rina também o exortou à concórdia e ao esquecimento e, após fazer o curativo nos lábios de Gilberto, procurou alegrar o ambiente com apon​tamentos de bom-humor. Cláudio intercedeu junto ao diretor do banco, buscando a colocação do rapaz. O diretor informou que não se admitiam aspirantes ao serviço, sem provas de habilitação, mas prometeu enten​der-se com os chefes. Gilberto agradeceu e, a sós com Cláudio, refe​riu-se com humildade ao problema da moradia, já que fora expulso de sua casa. Julgando não ser aconselhável hospedá-lo em seu apartamento, para evitar novo ataque de fúria por parte de Nemésio, Cláudio suge​riu-lhe procurar conhecida pensão de estudantes, cujos pagamentos fi​cariam, inicialmente, a seu cargo. Acertada a hospedagem, Gilberto buscou em casa os pertences que julgou indispensáveis, dizendo à go​vernanta que se ausentaria por algum tempo, com o pai de Marina, a fim de tentar a sorte. O aviso surtiu efeitos imediatos. No dia seguinte, Nemésio entrou no banco, às duas da tarde, a esbaforir-se. O diálogo com Cláudio foi tenso. Nemésio começou dizendo que lhe exigia contas do filho, acentuando que não lhe permitiria influenciá-lo. Cláudio, mobilizando todas as reservas de humildade, informou-o de que o rapaz tão-somente o tratava por amigo, sem, no entanto, abdicar do livre-ar​bítrio, e que não se via autorizado a responder por ele... Nemésio in​terceptou-lhe a palavra e rugiu: "Cale-se, besta!... joão-ninguém! paspalhão! Tome lá, seu espírita de meia-tigela!...", e bateu seguida​mente no rosto de Cláudio, arremessando-lhe pescoções violentos, en​quanto a vítima procurava defender-se, debalde, escondendo a cabeça entre as mãos. (Cap. XI, pp. 300 a 302)


8. Gilberto é admitido no banco - A agressão fora rápida. Cláudio caiu e somente a cooperação de intercessores anônimos impediu que o agressor lhe pisasse o corpo em decúbito. Contido à força, este ber​rava insultos, assessorado por Espíritos infelizes. O bancário ergueu-se disposto a revidar. Num átimo, contudo, ao levantar a destra para o revide,  sentiu o reflexo de Marita. Aquela mão pequena e fria que se elevara da morte, a fim de abençoá-lo, estava na dele. A menina atro​pelada surgia-lhe na memória, como a perguntar-lhe pelos votos de me​lhoria. Prometera-lhe renovar-se, ser outro homem... Que diria ela, do Além, se ele também não perdoasse, como ela o fez, ao carrasco que lhe seduzira a filha e furtara a mulher? Cabia-lhe ver, nos inimigos gra​tuitos, enfermos exigindo socorro e benevolência. Não trazia, porven​tura, o espírito endividado, em meio de falhas e tentações? Cláudio afrouxou, então, o braço antes reteso e, escutando os sarcasmos de Ne​mésio que se retirava, truculento, deixou, sob os olhares de simpatia de todo o auditório, que caísse de seu rosto o pranto amargo... O ge​rente do estabelecimento assomou à cena, quando Nemésio já ganhava o meio-fio, e indagou pela causa do tumulto. Um funcionário, emocionado, apontou para o colega, falou no espancamento e aduziu: "Decerto, não reagiu porque ele hoje é religioso, é espírita..." O chefe comoveu-se. Depois, abraçando Cláudio, conduziu-o a saleta distante, onde ouviu do subordinado a história da filha e de Gilberto, que lhe fora apresen​tado na véspera. Como resultado, Gilberto foi admitido, de imediato, no serviço. Na reta final para o casamento, o genro conseguiu empre​gar-se, estimado de todos. (Cap. XI, pp. 302 e 303)


9. Marina e Gilberto se casam - Nemésio, acabrunhado e desgos​toso, convidou Márcia para uma excursão de seis meses em países da Eu​ropa. Declarando-se infelicitado pelo destino, anelava mudança, refa​zimento. Márcia, que jamais mantivera contato com a família, desde Pe​trópolis, comunicou a viagem a Marina, através de um cartão. Dizia-se esperançosa, encantada, e aludia a Nemésio como seu futuro esposo, prometendo enviar notícias de cada cidade que visitassem. A ausência do par trouxe para todos no Flamengo um período de paz e alegria. Mo​reira resguardava Marina com fidelidade incondicional e André aprovei​tou esse período de relativa calma para retomar estudos e experiências junto de Félix. O casamento de Gilberto e Marina aconteceu no último dia do ano que se seguiu à desencarnação de Marita. A ventura do novo casal chegou até aos companheiros do "Almas Irmãs", onde pequena equipe de amigos se reuniu em prece pela segurança dos nubentes. Bea​triz participou do encontro, mas Marita não se fez presente. Félix ex​plicou, então, que ela, prestes a regressar para as lides terrenas, demandava cautelas especiais. O processo regenerador do conjunto No​gueira-Torres havia sido remodelado. Já que Marita não lograra despo​sar Gilberto, por influência da irmã, voltaria a viver entre os dois, na condição de filha. Indiscutivelmente, não se tratava de reencarna​ção organizada a rigor e nem compulsória, por motivos judiciais. Cons​tituía, no entanto, medida de caráter premente que ela seria impelida a aceitar, em favor de si mesma. Para esse fim, Marita reveria o Rio, oportunamente, pela primeira vez, depois de quase onze meses de inter​nação em parque de repouso. Era preciso, no entanto, que nessa visita ao Rio encontrasse Gilberto a sós, ignorando-lhe o matrimônio, por​quanto os ressentimentos hauridos da convivência com Marina ainda lhe doíam na memória. E, sabendo-se que ambas se reencontrariam mais tarde, por mãe e filha, em conflito vibratório, visando ao expurgo dos erros e aversões recíprocas que traziam de remoto passado, era de todo indispensável que a reencarnante dormisse para o renascimento físico, sob a impressão de euforia perfeita. (Cap. XI, pp. 304 e 305)


10. Marita revê Gilberto e seu pai - Chegou, enfim, o dia da vi​sita de Marita ao Rio de Janeiro. A hora e o local foram planejados com cuidado. Marita desceu com Félix sobre a Guanabara feérica. De longe, os contrastes de luz, entre o morro do Leme e o casario da Urca, a praia de Botafogo, a Avenida Beira Mar... Tocando o chão do Flamengo, a moça multiplicava interjeições de alegria, revendo a ci​dade que lhe senhoreava a ternura. Parados, diante das águas remanso​sas, André foi informado pelos batedores amigos de que Gilberto des​cera de carro particular em esquina adjacente. Conduzida, sem delonga, ao ponto indicado, Marita o identificou e, embriagada de ventura, cha​mou, ansiosa: "Gilberto!... Gilberto!..." O rapaz não ouviu a sua voz; no entanto, assinalou-lhe a presença em forma de lembrança. Recordando a antiga namorada, tomou direção oposta à que seguiria, parando, além, a fim de refletir e contemplar a baía prateada de lua... Sim, ali, na​quelas areias, jurara-lhe amor eterno, planeara o futuro... "Meu Deus! -- pensou Gilberto -- como a vida mudara!..." Enlaçado pela jovem de​sencarnada, desentranhava-lhe a imagem do pensamento, enxugando os olhos... Félix apartou-a, então, brandamente, e perguntou-lhe o que mais desejava. Marita respondeu: "Viver com ele e para ele!..." O ben​feitor dirigiu-se, pois, a ela de modo paternal, ponderando a conve​niência de tornarem ao domicílio, pois se empenharia por assegurar-lhe o regresso. Que se acalmasse. Retomaria a convivência e a dedicação de Gilberto. Não aconselhava, porém, se lhe dilatasse o arrebatamento, nocivo a ambos, mesmo porque, muito em breve, estariam juntos. A me​nina obedeceu e inquiriu se poderia rever Cláudio, acentuando que o pai lhe fora o derradeiro amigo, nas angústias do adeus... Em instan​tes, chegaram ao apartamento, acolhidos à entrada por Moreira, que re​conheceu Marita, sob forte emoção, mas eclipsou-se a um aceno de Fé​lix. Atormentada, tremente, a moça, assistida por Félix e André, pene​trou no aposento paterno e -- com surpresa -- viu Cláudio, em espí​rito, rente ao corpo que dormia, como a lhe aguardar a visita, pois ele, sob forte emoção, estendeu-lhe os braços e gritou: "Minha filha!... minha filha!..." (Cap. XI, pp. 306 a 308)


11. Marita diz que deseja voltar à Terra - Marita rememorou os quadros que imaginara no hospital, o suplício das horas lentas, as preces e a invariável devoção daquele pai que se lhe redimira no con​ceito à custa de sofrimento, e ajoelhou-se, diante dele, procurando-lhe o regaço, como quando em criança. Perplexo, Cláudio não via os de​mais Espíritos ali presentes; concentrava-se somente na visão, que exercia sobre ele inigualável fascínio. Afagou com a destra hesitante aqueles cabelos que tanta vez alisara no hospital, e relembrou Marita, quando criança, indagando: "Filha do meu coração, por que choras?" A jovem endereçou-lhe um gesto súplice e rogou: "Papai, não se aflija!... Estou feliz, mas quero Gilberto, quero voltar para a Ter​ra!... Quero viver no Rio com o senhor, outra vez!..." Patenteando ca​rinho imáculo, Cláudio conservou-a sob as mãos que tremiam de júbilo e, levantando o olhar para o teto, com a ânsia de quem se propunha romper o monte de alvenaria para dirigir-se a Jesus, clamou em lágri​mas: "Senhor, esta é a filha querida que me ensinaste a amar com pu​reza!... Ela quer retornar ao mundo, para junto de nós!... Mestre, dá-lhe, com a tua infinita bondade, uma nova existência, um corpo novo!... Senhor, tu sabes que ela perdeu os sonhos de criança por minha causa... Se é possível, amado Jesus, permite agora que lhe dê minha vida! Senhor, deixa que eu ofereça à filha de minha alma tudo o que eu tenho! Oh! Jesus, Jesus!..." Considerando que a emotividade ex​cessiva poderia abatê-lo, Félix recolheu Marita nos braços e pediu que André ficasse para auxiliar o bancário a reaver o envoltório físico enlanguescido. Após o passe reconfortante, Cláudio acordou em choro convulso, guardando na memória todos os detalhes da ocorrência. Quando Gilberto retornou ao apartamento, ele quis narrar-lhe o ocorrido, mas assimilou a exortação de silêncio, feita por André, visto que a ver​dade da vida não deve brilhar para a maioria dos homens, senão por in​termédio de sonhos vagos, para não lhes confundir o raciocínio. Ele guardava, no entanto, em seu íntimo a certeza de que Marita retornaria ao mundo, reencarnada, e isso lhe iluminava o pensamento e aquecia-lhe o coração. (Cap. XI, pp. 308 e 309)


12. Nemésio importuna Marina - A gravidez de Marina foi acompa​nhada por todos com paciência e ternura. Além da assistência médica, ela recebia passes de reconforto, e o pai lia-lhe páginas educativas de ginecologistas e pediatras, instruindo-a, asserenando-a. Gilberto estava feliz com a expectativa do sucessor. Agindo no mundo invisível, André resguardava Marita, quanto possível, no processo reencarnatório.  Tudo era esperança, sossego. A paz, aparentemente definitiva, entrara no lar do Flamengo, como se todos os pesares transcorridos estivessem para sempre arquivados nas gavetas do tempo. O passado, porém, palpi​tava naquele trato de ventura, como a raiz parcialmente enferma, es​condida no solo, sustentando o tronco florido. Determinada tarde a jo​vem gestante evidenciou agoniado abatimento. O médico, após examiná-la, não atinou com a origem da queda súbita. Marina enlanguescia... Finda uma semana, Cláudio aproveitou um momento a sós com a filha e investigou-a. Conversaram, então. Ele, que suspirava por vê-la recupe​rada, exortou-a à confiança e ao otimismo. Orasse, tivesse fé. Que se abrisse com ele. Afinal, era pai e tudo faria por ajudá-la. Marina le​vantou-se, foi ao quarto e trouxe-lhe um papel. Era uma carta vinda de Nemésio, que participava o seu regresso ao Rio, após seis meses de Eu​ropa. Confessava-se, desabrido. Afirmava-se entediado de tudo, menos dela, a quem amava ainda com inusitado calor. Soubera do casamento; contudo, jamais a consideraria por nora. Gilberto não passava de um tonto, de um espantalho, do qual deveriam afastar-se, para fruírem a felicidade que ele mesmo, Nemésio, frustrara, ao abandoná-la. (Cap. XII, pp. 310 a 312)


13. Nemésio ameaça matar-se - Até à metade da carta, reportava-se Nemésio a conceitos de compaixão e carinho, mas, na última parte, in​cidia na irreverência. Sacudia-lhe a memória. Perguntava-lhe por luga​res menos recomendáveis. Acusava-se saudoso. Pedia encontro. Dar-lhe-ia instruções para o desquite. Possuía excelentes amigos no Foro. Que ela não o desapontasse, porque, de outro modo, uma bala na cabeça ser-lhe-ia a solução. Não vacilaria entre a felicidade com ela e o suicí​dio. Que escolhesse, pois. Punha-lhe o destino nas mãos. Cláudio ana​lisou a gravidade da situação e, recordando o espancamento sofrido no banco, que não mencionara aos filhos, deduziu que Nemésio era capaz de todas as violências. Anteviu, assim, a tormenta que se esboçava, mas procurou consolar a filha. Aquilo tudo não passava de momento infeliz. Que não se amofinasse. Buscaria Nemésio pessoalmente, a fim de rogar-lhe serenidade, ao mesmo tempo que lhe noticiaria a chegada próxima da criancinha que seria para ele também um sorriso de Deus. Nos olhos de Marina, seduzida pelo magnetismo dessas palavras, a esperança brilhou de novo. No dia seguinte, Cláudio pôs-se em campo e soube, por inter​médio de corretores ligados à imobiliária, que Nemésio voltara da via​gem e vira-se defrontado por notícias desagradáveis. Os negócios, com o afastamento do filho e sua longa ausência, não iam bem. Os subordi​nados de Nemésio não se mostraram à altura da autoridade recebida e amigos da firma haviam retirado, à pressa, capitais importantes, de​sistindo dos depósitos com que lhe garantiam a segurança. Em crise, a imobiliária onerara-se com dois vultosos empréstimos, para cujo res​gate entregara Nemésio dois terços dos próprios bens. A falência pare​cia próxima e Márcia o abandonara, seja porque o vira destituído das propriedades que a fascinavam, seja porque houvesse esgotado as reser​vas afetivas para com ele. De posse de todos os informes e vencendo a própria repugnância com os recursos da oração, Cláudio buscou a mora​dia de Nemésio. Levava o espírito pressago, triste... Ao fazer, porém, soar a campainha no vestíbulo ajardinado, um empregado da casa, em nome de Torres, que o havia visto do terraço, veio dizer-lhe fizesse a gentileza de se considerar indesejável, porque não lhe receberia a vi​sita nem naquela hora, nem noutras. (Cap. XII, pp. 312 e 313)


14. Nemésio envia outra carta - Cláudio não insistiu e retirou-se, compreensivo. No banco, expôs o problema ao gerente amigo, a quem mostrou a carta que Nemésio dirigira à filha, ponderando quanto à ne​cessidade de protegê-la, sem parecer ao genro que assim procedia de​fendendo-a do sogro. O gerente, prestativo e humano, sugeriu-lhe uma licença de seis meses, o que não seria difícil devido à sua excelente folha de serviço. Desse modo, ele poderia apoiar a filha, resguar​dando-a, desde a caixa do correio, impedindo que novas cartas lhe che​gassem às mãos, até a assistência contínua em casa, hora a hora, para que se lhe garantisse a tranqüilidade na gravidez. Cláudio agradeceu, confortado. Vinda a noite, conversou com Marina, sossegando-a. Disse-lhe acreditar que Nemésio não mais a molestaria e informou ter estado na residência dos Torres, sem nada avançar além disso. Marina rejubi​lou-se ao saber da projetada licença. Ambos se devotariam a trabalhos diversos. Construiriam, juntos, o berço do nenê. Dariam nova disposi​ção ao apartamento. E, na certeza de que a neta se achava a caminho, Cláudio concordou em pintar as paredes, desde que a cor rosa fosse predominante. Mais tarde, ao deitar-se, Cláudio refletiu no leito so​bre a imprevista situação, prevendo que seria compelido doravante a novos encargos. A carta de Nemésio e a rudeza com que lhe havia cer​rado a porta não lhe deixavam margem a dúvidas. Por isso, orou, implo​rando recursos aos Espíritos amigos, para que não fraquejasse nem ti​vesse qualquer propósito de revide. Admitia-se em duro teste. Sem dú​vida, prejudicara Nemésio em outras existências e agora devia pagar. Aquele homem castigara-o na alma e na carne, transformara-se em cobra​dor do destino. Era preciso, pois, aceitar o desafio com humildade. No dia seguinte, com a desculpa de obter pão mais fresco, desceu à porta​ria do prédio e recolheu nova carta de Nemésio endereçada a Marina. (Cap. XII, pp. 314 e 315)


15. Nemésio confessa-se falido - A carta era uma coleção de reca​dos, em que se misturavam declarações e libelos. Nemésio alegava difi​culdades. Dizia precisar dela para recompor as finanças. Restaurar-se-ia em reduzido tempo, se o atendesse. Apesar dos prejuízos que experi​mentara, era ainda suficientemente abastado para fazê-la feliz. Recla​mava resposta. Ameaçava. Cláudio queimou o documento, mas a ocorrência se repetiu diariamente por dois meses. As cartas chegavam pontualmente e cada uma era mais inconveniente que a outra. Por vezes, relatava suas andanças pelo Flamengo, tentando revê-la. Noutras, depois de fra​ses melífluas, exigia pronunciamentos descabidos, sob pena de estourar o crânio, deixando queixa à Polícia contra ela, no intuito de arruiná-la. Em bilhetes comprometedores, proibia-lhe dar filhos a Gilberto. Preferia matá-la ou matar-se a receber netos do lar que haviam for​mado. Dia a dia, porém, Nemésio ficava mais contraditório e menos lú​cido. Cláudio percebeu que o pai de Gilberto se atascava, sempre mais, em loucura e obsessão, sem que lhe fosse facultado assumir qualquer providência. Cumpria-lhe tudo amargar, sem dividir com pessoa alguma a dor que o espicaçava. No último exame médico, o facultativo indicou à filha ligeiros exercícios físicos. Nenhuma ginástica. Algo suave. Bas​tariam marchas diminutas a pé. Que ela realizasse à noitinha curto passeio até à praia, em esforço diário, enquanto fosse possível. Nada mais que isso. Marina obedeceu e, como era de esperar, Cláudio serviu-lhe de guarda-costas, tendo o coração repassado de inquietude, mas sem poder opor qualquer embargo à prescrição. Afinal, para a filha, aquela manifestação de Nemésio, pelo serviço postal, fora varrida do pensa​mento. Enlaçada ao pai, Marina efetuava breve percurso, para sentar-se junto dele, nunca por mais de meia hora, ao pé do mar. Seis dias se passaram, quando chegou de Nemésio uma carta diferente. A letra modi​ficada, configurando insultos, revelava superexcitação fronteira à de​mência. Informava a Marina tê-la visto na praia, em companhia de seu pai, e verificara que ela, afinal, se engravidara contra as ordens que lhe ditara anteriormente. Acreditava-se, então, o mais desmoralizado de todos os homens. Enojava-se da paixão que nutrira por ela. Confes​sava-se falido. Preferia morrer. Escasseava-lhe tudo. Acabara-se o dinheiro. Os amigos desertavam. Restava-lhe de seu apenas a casa, as​sim mesmo hipotecada. Plantaria uma bala na cabeça. E finalizava, alinhando obscenidades e informando estar assinando o nome pela última vez. Cláudio, assustado, leu e releu o documento e, antes de reduzi-lo a cinzas, insulou-se no quarto e orou por aquele homem que, pelo jeito, se afundava em pavoroso desespero. (Cap. XII, pp. 316 e 317)


16. Cláudio é atropelado por Nemésio - Cláudio entendeu que Nemé​sio delirava, mas não podia avisar o genro, sem causar riscos à filha. Procurou in​formar-se junto a hospitais e delegacias com referência ao suicídio anunciado, mas em vão. Nenhum vestígio disso havia. Ao reco​lher-se, vinda a noite, rogou a Jesus pelo adversário. Que os mensa​geiros do Cristo se apiedassem de Nemésio, amparando-o. Se ainda esti​vesse no corpo carnal, que se lhe estendesse o socorro para não resva​lar em de​serção; se houvesse buscado a vida espiritual, que fosse ba​fejado pela proteção dos Emissários Divinos... Enquanto Moreira e An​dré lhe acom​panhavam a oração, Percília entrou. Disse ter vindo da parte de Félix para colaborar com Cláudio, cujos apelos, durante todo o dia, transmi​tidos para o "Almas Irmãs", tinham impelido vários ami​gos a rogar auxílio em benefício dele. Quatro dias se passaram sem episódios espe​ciais, a não ser a extrema dedicação de Percília, que, diante de Cláu​dio, era análoga ao amor de Cláudio para com a filha. Entre sete e oito da noite, André e seus amigos desceram do prédio. Cláudio e Ma​rina conversavam tranqüilamente, em torno de assuntos tri​viais, à frente das águas mansas. Depois do descanso, a volta. Pai e filha, à beira da pista asfaltada, esperavam vez, notando os carros que desfi​lavam, velozes. Marina locomovia-se pesadamente; em razão disso, aberto o sinal, iniciaram a travessia com vagar. Aconteceu, no en​tanto, o imprevisto. Um automóvel, atravessando o sinal, precipitou-se a toda velocidade sobre pai e filha, em tremenda impulsão. Cláudio, rápido, dispôs simplesmente de um segundo para arredar a filha e foi arremessado a distância, depois de sofrer o impacto da máquina à al​tura do tronco... O veículo era conduzido por Nemésio que, com a fi​sionomia de um louco, passara, desnorteando guardas e populares que, debalde, se dispunham a segui-lo. Marina, em gritos, foi imediatamente escorada por senhoras que acudiram, emocionadas. Sobreveio a agitação. Motociclistas dispararam no encalço do agressor. Cláudio, tonto a princípio, recuperou os sentidos e virou-se com dificuldade. Superando a resistência do corpo que se tornara rígido, conseguiu sentar-se, apoiando-se nos dois braços, tendo as mãos espalmadas no solo. (Cap. XII, pp. 318 e 319)


17. Cláudio é hospitalizado - Era a filha que o preocupava! An​siava enxergá-la, sabê-la viva, salva!... O sangue pingava-lhe da boca, mas, sobrepondo-se à curiosidade dos circunstantes, perguntou por ela. Marina, firmando-se em benfeitoras anônimas, arrastou-se até ele. Não sofrera qualquer arranhão, mas aturdira-se e receava desfale​cer. Fitando, porém, o pai a dominar-se para insuflar-lhe segurança, cobrou forças. Cláudio sorriu e rogou-lhe calma. Ferira-se um pouco, mas era coisa simples. Afligia-se somente por ela. Ficasse boazinha, suplicou. Confiasse em Deus. Tudo terminaria bem. Solicitou, em se​guida, a presença do genro, que um dos cavalheiros presentes se pron​tificou a buscar, no endereço fornecido por Cláudio, que queria pros​seguir conversando, para consolo da filha, mas as energias lhe escapa​vam... Percília, acomodada no chão, resguardava-o em lágrimas. Desen​carnados amigos que procediam das vizinhanças protegiam a gestante, enquanto Moreira e André diligenciavam fortificá-lo, conjugando recur​sos magnéticos. Em derredor, a balbúrdia... O acidentado, porém, alheou-se, em reflexão... Era novembro... Dois anos haviam transcor​rido sobre o desastre no qual supunha haver Marita procurado a morte. Ela tombara perto do mar, ele também... Viu que Marina chorava, baixinho, e verificou que as lágrimas represadas lhe constringiam a garganta. Queria tanto viver para aquela filha, aguardava com tanta ternura a criancinha por nascer!... Nisso, sentiu que lhe voltava à mente a visão em que se reconhecera visitado por Marita, e as palavras da prece que formulara lhe vieram, uma a uma, no ádito da memória: "Senhor, tu sabes que ela perdeu os sonhos de criança por minha causa... Se é possível, amado Jesus, permite agora que lhe dê minha vida!..." Cláudio sorriu e compreendeu. Estava tudo muito claro. Ao proteger Marina, salvando a filha e a neta, dera a própria vida, tal como pedira. Nas preces costumeiras, rogava aos amigos espirituais o ajudassem no resgate da falta cometida. Se lhe competia encetar o pa​gamento do débito assumido, no curso de existências porvindouras, por que não iniciá-lo, ali mesmo, entre os rostos desconhecidos que Marita fora igualmente constrangida a defrontar?... Soberana tranqüilidade se lhe instalou no espírito. Diante da ambulância que chegara, pediu a internação no Hospital dos Acidentados e, carregado por braços genero​sos, despediu-se da filha, recomendando-lhe otimismo, serenidade. Es​perasse por Gilberto e lhe participasse o acontecido, sem exagerar as impressões. Nada de alarmes. Que não se apoquentassem por sustos. (Cap. XII, pp. 320 e 321)

.
10a  R E U N I Ã O
(FONTE: 2a PARTE, CAPÍTULOS XII a XIV.)

1. Cláudio se avizinha da morte - Dentro do carro, enquanto Cláu​dio pensava em Marita, Percília -- que o aconchegava de encontro ao colo -- se desfazia em pranto copioso. Dizendo ser mãe dele, a nobre entidade informava não chorar de dor por ver-lhe o corpo caído, mas de alegria por abraçar-lhe o espírito levantado: "Choro, irmãos, ao re​conhecer que eu, mulher prostituída no mundo, hoje em serviço de minha regeneração depois de provas árduas, posso aproximar-me do filho que Deus me confiou, a fim de pedir-lhe perdão pelos maus exemplos que lhe dei..." Diante desse testemunho de humildade, André e Moreira baixaram a fronte, envergonhados, e num movimento instintivo inclinaram as ca​beças, ao mesmo tempo, sobre a destra maternal que afagava o ferido, osculando-a com reverência. O médico que atendera Marita foi chamado e atendeu sem delonga. O irmão Félix também surgiu de repente, como se já soubesse de antemão o que acontecera. Ativou-se, assim, o trabalho socorrista por parte dos benfeitores espirituais, em colaboração com a medicina terrestre. Félix avisou, porém, que Cláudio estava prestes a desligar-se do corpo e nenhuma providência humana conseguiria sustar a hemorragia interna em efusão crescente. Todas as medidas tomadas pelo facultativo redundavam infrutíferas e Cláudio esmorecia. Tentou menta​lizar a figura de Marita, mas a cabeça não se aprumava. Lembrou-se de Agostinho e Salomão, e reportou-se de leve a isso. Agostinho já deman​dara o mundo espiritual, semanas antes, mas, se possível, estimaria abraçar o farmacêutico amigo... O médico entendeu e comunicou-se com Gilberto e Salomão, pelo fio. Viessem com urgência. O moribundo, em prece, rogava forças. Desejava apelar para o genro e para a filha, in​vocar-lhes a benevolência para Márcia e Nemésio. Félix redobrou esfor​ços para sustar o fluxo hemorrágico, ainda que por minutos, e, colabo​rando intensamente com o médico, obteve o que procurava. (Cap. XII, pp. 321 a 323)


2. A desencarnação - Cláudio ganhou inesperada melhora. Racioci​nava com firmeza, conseguia comandar-se. Lúcido, viu quando Gilberto e Marina entraram, compungidos. Depois, verificou a chegada de Salomão. Declarou-se, então, reanimado e alegre, elaborando as palavras com a serenidade possível. Olhando de maneira acariciante para a filha an​siosa, avisou, com um sorriso forçado, que talvez fosse compelido a efetuar grande viagem para tratamento mais amplo. Marina compreendeu o significado do gracejo e caiu em choro. O pai advertiu-a com doçura. Onde a fé que cultivavam? como não confiar em Deus que renova o Sol cada manhã, para que a vida permaneça triunfante? Tencionava falar-lhes de assunto sério... Marejaram-se-lhe os olhos de pranto e, com inflexão de súplica, rogou-lhes bondade e entendimento para Márcia e Nemésio. Quando a oportunidade aparecesse, que o lar do Flamengo se mantivesse repleto de carinho para eles, tanto quanto fora farto de amor para ele. Confessou que Márcia era excelente companheira, que ele, tão-somente ele, devia ser culpado pela separação... Acentuou que não detinha nenhum motivo para malquerer Nemésio e que o considerava um irmão, pessoa da família, com credenciais para ser acatado e com​preendido em qualquer circunstância... O enfermo, nesse ponto, passou a respirar com dificuldade e, como Gilberto aludisse ao neto que vi​ria, o agonizante esboçou uma expressão quase risonha e ponderou: "Minha neta..." E acrescentou, reticencioso: "Um espírita não aposta... Mas... se eu tiver vantagem... na teima... peço uma coisa. Peço... para que a menina... tenha o nome de Marita... prometam..." A palidez e o cansaço se agravaram. Cláudio pôde apenas solicitar a Sa​lomão uma prece, um passe. O amigo orou, trêmulo, e administrou-lhe o benefício. Logo depois, Cláudio recordou o adeus de Marita e teve a impressão de que alguém lhe tocava os dedos. Era Percília, que o aca​riciava. Alongou, então, a destra na direção de Marina, fixando nela o derradeiro olhar. Guiada por Félix, Marina estendeu-lhe a mão, que o moribundo apertou, fortemente, entrando em coma, que perdurou ainda por quatro horas. De manhã, assistido pelos filhos e por Salomão, Cláudio foi finalmente afastado por Félix do corpo fatigado e envol​vido pelos braços de Percília, iniciando-se a caminhada de retorno à pátria espiritual. (Cap. XII, pp. 324 e 325)


3. No plano espiritual - Recolhido a uma organização assistencial vinculada aos serviços desenvolvidos por André Luiz, nas adjacências do Rio, Cláudio refazia-se. Félix, que não sossegou enquanto não lhe admitiu o reequilíbrio perfeito, entregou-o aos cuidados de André, sem retornar a vê-lo. Desperto, Cláudio mantinha-se vexado, confundido e, de momento a momento, acusava-se, apegado a complexos de culpa. André empregava todos os meios justos para dissuadi-lo. Que aproveitasse os erros por lições. As Leis Divinas preceituam esquecimento do mal para que o bem se incorpore à nossa individualidade, gerando automatismos de elevação. André mostrou-lhe ter atravessado também crises semelhan​tes; todavia, descobrira no serviço o remédio para as enfermidades do sentimento. Cultivasse, pois, paciência, que ninguém logra aperfei​çoar-se sem paciência, até mesmo consigo próprio. Contava com amigos no "Almas Irmãs", de onde havia descido às lides da reencarnação. An​dava transitoriamente esquecido, sob o efeito natural das experiências a que se condicionara no plano físico; entretanto, recuperaria oportu​namente mais amplos potenciais da memória, rejubilando-se com reencon​tros abençoados. Cláudio reconfortou-se, esperançado, e no quarto dia após o transe comoveu André com singular pedido. Reconhecendo-se ampa​rado por muitos benfeitores, porque somente à custa de muitos favores pudera acordar, antes da morte, para as realidades da alma, rogou per​missão para continuar trabalhando, mesmo desencarnado, no seio da fa​mília, sem ausentar-se do Rio. Amava os filhos, ambicionava converter-se para eles num servidor. Mas não era só... Duas criaturas deixara, junto das quais se reconhecia devedor: Nemésio e Márcia. Além de sus​pirar por se redimir, diante dos credores, sonhava auxiliá-los e amá-los. (Cap. XIII, pp. 326 e 327)


4. Cláudio volta ao lar - Acrescentou Cláudio que, se atendido, obedeceria lealmente aos programas de ação que lhe fossem traçados. Não cobiçava outra coisa senão instruir-se, melhorar-se, compreender e ser útil... A petição enterneceu André, que não detinha, porém, compe​tência para decidir. Autoridades do estabelecimento que os albergava acolheram o assunto com simpatia e ofereceram medida básica à solução do impasse. Desde que se munisse de aprovação, Cláudio residiria ali mesmo, apesar de se manter em atividade na proteção aos parentes. Per​cília partiu, então, com atribuições de mensageira, para advogar a causa no "Almas Irmãs", convicta de que Félix a aprovaria. Foi o que aconteceu. Permitiu-se a Cláudio o período de dez anos de serviço ao pé dos familiares, antes de se elevar aos círculos imediatos da Espi​ritualidade para julgamento da existência transcorrida, reservando-se à Casa da Providência o direito de corrigir a concessão, dilatando o tempo, se ele mostrasse aplicação no cumprimento das promessas feitas, ou cassando a licença, na hipótese de se revelar indigno dela. Cláu​dio, satisfeito, exultou e pediu colaboração para voltar ao Flamengo. Estava fraco, vacilante, mas queria trabalhar, sair de si mesmo... Ajustaram-se providências. Moreira, que se mantinha ao lado de Marina, ajudá-lo-ia. O mecanismo de amor da Bondade Divina é extraordinário! Aquele que lhe fora comparsa no desequilíbrio, ser-lhe-ia o arrimo nas tarefas do reajuste. Seis dias depois do acidente, Cláudio foi recon​duzido ao antigo lar, no Flamengo. Apoiando-se em Percília, penetrou em casa, acolhido por Moreira, e procurou o quarto que até então ocu​para, sentando-se no próprio leito, a refletir. O relógio marcava seis horas quando Marina se ergueu. Daí a instantes, a jovem penetrou no recinto onde os amigos se achavam e, em pensamento, dirigiu-se a Je​sus, rogando-lhe abençoasse o genitor, onde estivesse. Enlevados, An​dré  e os demais ouviram-na, palavra a palavra, no clima dos pensamen​tos harmônicos em que todos se entrelaçavam, embora Marina orasse em silêncio. Cláudio levantou-se e abeirou-se da filha, mas, ao tocá-la, fremente de júbilo, percebeu que a filha trazia no corpo e na alma a doce presença de Marita nascitura... Receoso, deu um passo à reta​guarda. Temia conspurcar a excelsitude do quadro sublime que o defron​tava. Marina figurou-se-lhe uma planta luminosa, modelada na carne, encerrando uma flor quase a desabrochar. A idéia de Cláudio relampeou na oração. Suplicava a Deus não lhe permitisse alçar caprichos acima de obrigações... Aproximou-se, então, dela, abraçou-a brandamente e apelou: "Minha filha!... Minha filha!... que é feito de Nemésio? Pro​curemos Nemésio! E' preciso ampará-lo!... Ampará-lo!..." (Cap. XIII, pp. 328 a 329)


5. A ruína de Nemésio - Marina não assinalou o pedido com os sen​tidos físicos, mas, sem saber por quê, rememorou a solicitação paterna de última hora. Ela e Gilberto haviam recebido notícias de Nemésio. As informações eram alarmantes; entretanto, hesitavam... O sogro jazia enfermo, em estado grave... Lembrando a rogativa de Cláudio, Marina decidiu-se em espírito. Esqueceria o passado e ajudaria o doente no que lhe fosse possível, inclinando Gilberto à reconciliação. Não adia​riam por  mais tempo a visita. Ao café, a jovem sugeriu ao esposo as primeiras medidas atinentes ao caso. Cláudio, que observava a cena, entrou direto em serviço, alimentando as disposições favoráveis do ca​sal. Que não recuassem. Atendessem. Nemésio era também pai. Marina propunha, Gilberto ponderava. Por fim, ele concordou. Telefonaria ao médico e se a doença fosse mesmo grave iriam vê-lo à noite. André, deixando os amigos no Flamengo, buscou a casa dos Torres, para ver Ne​mésio. A casa estava em silêncio e, junto dele, hemiplégico e afásico no leito, encontrava-se apenas Amaro, o fiel amigo espiritual que ve​lara por dona Beatriz. O enfermeiro resumiu para André, em breves pa​lavras, a tragédia em que se envolvera aquele homem, antes tão baju​lado e tão rico. Cedendo à paixão que lhe empolgava os sentidos e ex​citado pelos obsessores, que o abandonaram logo que lhe viram o corpo arruinado e inútil, Nemésio decidira exterminar Marina e suicidar-se em seguida. Ao praticar o crime, verificou, porém, que atropelara Cláudio e não a filha, entrando em desespero, e esse desespero lhe cresceu tanto no espírito que o corpo doente não resistiu. Sobreviera o derrame. Avisado por amigos, Amaro o encontrou, semiparalítico e sem fala, no automóvel, longe do local em que se desenrolara o delito. Pa​recia prestes a desencarnar, mas Félix aparecera de improviso e requi​sitara o apoio de todos os órgãos espirituais de assistência, situados nas imediações, acumulando fatores de intervenção em favor dele. Orara, suplicando aos Poderes Divinos não lhe permitissem a saída do plano físico sem aproveitar o benefício da enfermidade. Félix advogara para ele as vantagens da dor, que reputava santas, e o processo desen​carnatório fora imediatamente sustado. Desde então, o velho Torres era aquilo que André via: um farrapo de gente, largado à cama. A casa fora devassada pelos credores, e empregados desonestos haviam fugido carre​gando copioso fruto de saque: baixelas, cristais, roupas, telas, jóias e até o piano. Apenas Olímpia, antiga companheira, vinha até ali duas vezes por dia, para prestar ligeira assistência ao enfermo, que, em​bora lúcido, não conseguia articular palavra. (Cap. XIII, pp. 330 a 332)


6. Nemésio passa a morar com Marina - Condoído, André ali aguar​dou a noite e viu quando Gilberto e Marina atravessaram o vestíbulo, seguidos de Percília, Cláudio e Moreira, tomados de surpresa dolorosa. Gilberto e a esposa não conseguiram dominar as exclamações de assombro e prosternaram-se em lágrimas à frente do leito. Nemésio reconheceu-os e debalde intentou soerguer a carcaça dorida, sem conseguir articular qualquer palavra, embora o tentasse. André e seus amigos registraram-lhe, porém, os pensamentos e viram que Torres-pai implorava aos filhos benevolência, compaixão... Contemplando a nora pelo véu de pranto, lastimou na linguagem inarticulada do cérebro: "Marina!... Marina!... sou um infeliz... Perdão pelo amor de Deus!... Perdão pelas cartas afrontosas, perdão pelo meu crime!... Eu estava louco, no momento em que arrojei o automóvel no corpo de seu pai!... Diga, diga se ele mor​reu... Perdão, perdão!..." Cláudio, somente naquele momento ficou sa​bendo quem fora o autor do atentado que lhe impusera a morte... Recor​dando, porém, outra noite, em que ultrajou a própria filha, caiu tam​bém genuflexo, abraçando-se a Marina ajoelhada, e, como se ocupasse o íntimo da jovem senhora, fê-la buscar a destra de Nemésio para beijá-la com a reverência que os filhos devem aos pais. Tocado no coração por semelhante gesto de ternura, Nemésio articulava sons ininteligí​veis, implorando mentalmente: "Perdão!... perdão!..." Cláudio ergueu-se, de súbito, e, erguendo os olhos para o alto, clamou em pranto: "Deus de Imensa Bondade, perdão para mim também!..." Naquela mesma noite, uma ambulância conduziu Nemésio ao hospital e, após alguns dias de tratamento, sempre custodiado pelos filhos, ele subiu em cadeira de rodas ao apartamento do Flamengo, onde passou a habitar, mudo e inerme, sob os desvelos da nora e amparado por Cláudio, no mesmo apo​sento que pertencera àquele que perseguira por rival e que se lhe eri​gia agora por denodado guardião. (Cap. XIII, pp. 332 e 333)


7. Beatriz insiste para ver Nemésio - Os êxitos morais de Cláu​dio, co​mentados com admiração por alguns amigos no "Almas Irmãs", criaram para o irmão Félix um problema grave. Beatriz (a esposa desen​carnada de Nemésio), ciente desse fato, quis rever o esposo e o filho. Peça viva na engrenagem doméstica, ela pensava que não podia alhear-se. Fé​lix, porém, negou-se a atender o pedido. Neves, que não se cu​rara de todo da impulsividade característica, achou que o pedido era razoável e colocou tantas relações e tantos empenhos no assunto, que Félix não teve outra alternativa senão aderir. Neves iria acompanhar a filha e André foi designado por Félix para cooperar na solução de qualquer emergência. Muito preocupado com a visita, o dirigente pres​sentia obs​táculos, receava riscos. Beatriz, entusiasmada na contempla​ção do Rio, suspirava, além de rever esposo e filho, reavistar também a antiga mo​radia. No Flamengo, o encontro com Nemésio constituiu para ela um cho​que. Ao vê-lo desfigurado, na postura dos paralíticos, empa​lideceu. Enleando-se a ele, passou a crivá-lo de perguntas lastimo​sas... Por que mudara tanto em dois anos apenas? que lhe acontecera para se rele​gar a semelhante ruína física? que fizera? por quê? por quê? Nemésio não assinalava as carícias e as perguntas da esposa, mas quedou-se to​cado de fundas reminiscências... Passou a pensar em Bea​triz e recons​tituía-lhe a imagem no imo do ser. Ah! -- refletia o en​fermo -- se os mortos pudessem amparar os vivos, segundo a crença de tantos, certa​mente Beatriz se compadeceria dele, estendendo-lhe as mãos!... Igno​rando que respondia às perguntas da es​posa, ali colada a ele, revisou então todos os acontecimentos poste​riores à morte dela, como que a lhe prestar severas contas, exibindo para a companheira e para os demais, qual num filme pujante, a verdade toda, até o instante em que se precipitara no crime. (Cap. XIII, pp. 333 a 335)


8. Beatriz sofre ao ver o estado do marido - Se Beatriz estivesse no mundo -- concluía Nemésio, em suas reflexões -- estaria isento de aflições e tentações. Junto dela, teria recolhido defesa, orientação. Profundas saudades lhe acicatavam a alma e recompunha na imaginação os sonhos da juventude, o casamento, os projetos de ventura concentrados em Gilberto pequenino... Movimentou, então, com dificuldade a mão es​querda para enxugar o pranto que lhe encharcava o rosto, sem saber que a esposa o auxiliava, soluçando. Apreensivo, Neves tentou soerguer a filha que se estirara no chão, à maneira de mãe torturada incapaz de alijar do peito um filho semimorto. Tudo em vão. Beatriz respondeu-lhe dizendo que amava Nemésio e preferia ser amarrada num catre, ao lado dele, a separar-se de novo. Agradecia o devotamento que recebera no "Almas Irmãs", mas pedia vênia para considerar que o esposo sofria. Como descansar, lembrando-lhe os suplícios? A doutrina cristã lhe en​sinara que Deus é um pai compassivo, e um pai compassivo não aprovaria ingratidão e abandono. Neves julgava que Nemésio nada fizera para me​recer semelhante abnegação e inclinava-se ao estouro, mas André suge​riu-lhe calma. Censuras de nada adiantariam; só agravariam a situação. A seguir, André mostrou para Beatriz que Gilberto se preparava para dar-lhe uma neta e que a conformidade da parte dela, no tocante às provações do marido, ser-lhes-ia uma bênção. Acatando a solicitação, a mulher ergueu-se, contrafeita, e se aproximou de Marina, cuja história real passara a conhecer pelas lembranças do marido. Generosa e vendo Cláudio, que perdoara a Nemésio tantas injúrias, beijou Marina, com enternecimento de mãe. Depois, compartilhou a oração e o socorro mag​nético prestado ao marido e pareceu reconfortar-se, sobretudo quando Gilberto chegou para o jantar, encantando-se ao notar que o filho bus​cara o doente para a refeição, após afagar-lhe a testa com carinho. O retorno foi, porém, muito difícil, porque Beatriz agarrou-se ao marido e, desligada dele quase à força, revelava sinais de alienação come​çante, descendo do prédio, abatida, muda. Neves a convidou, então, para visitar sua antiga moradia, que se reduzira a um casarão às escu​ras e, condenado a leilão, transformara-se em valhacouto de malfeito​res desencarnados, não havendo ali senão poeira e sombra do oásis fa​miliar que Beatriz um dia construíra. (Cap. XIII, pp. 335 a 337)


9. Beatriz enlouquece - Beatriz, em desespero, correu de peça em peça, de susto em susto, de grito em grito, até que se rojou de borco, nos tacos da espaçosa câmara que lhe merecia a preferência, pronun​ciando frases desconexas... A pobre irmã enlouquecera. André postou-se de vigia, asserenando-a, enquanto Neves, desolado, recorria aos servi​ços de amparo urgente, ligados ao "Almas Irmãs", em local não dis​tante. O auxílio não tardou. No dia seguinte, enfermeiras especializa​das colaboraram com o grupo, por determinação de Félix, mas somente depois de quatro dias após o incidente pôde Beatriz, dementada, reen​trar no instituto. Duas semanas de trabalho vigoroso e atenção cons​tante se esvaíram, infrutiferamente, no lar de Félix, até que um dos médicos que a assistiam recomendou sua internação em hospital ade​quado, a fim de que lhe fosse aplicada a sonoterapia, com algum exer​cício de narcoanálise, para que se lhe exumassem as recordações pos​síveis da existência anterior, com a cautela devida, de modo a que não se precipitasse em mergulhos de memória alusivos a períodos preceden​tes. O parecer foi acatado. No momento indicado, ao pé de Beatriz, que dormia num leito, cujo travesseiro se achava munido de recursos ele​tromagnéticos especiais, estavam Félix, André, Régis, Neves, o psi​quiatra que sugerira a medida, dois assistentes do médico e o chefe de arquivo do "Almas Irmãs". Iniciada a experiência, Beatriz, com voz e maneiras diversas das habituais, revelou-se num ponto indeterminado de existência anterior, reclamando contra uma certa Brites Castanheira, mulher à qual imputava os infortúnios que lhe devastavam a alma. O analista esbarrara com expressivo foco de exacerbação, facultando-lhe fácil penetração nos domínios recônditos da mente. O médico indagou onde conhecera Brites. Beatriz, sempre em sono provocado, replicou que para isso precisaria lembrar a juventude e, devidamente estimulada, informou que nascera no Rio, em 1792, e se chamava Leonor da Fonseca Teles, nome que lhe adviera do homem com quem se casara em segundas núpcias. Em 1810, desposara um rapaz português, Domingos de Aguiar e Silva, que se demorava no Brasil, em serviço do Duque de Cadaval, na Corte de D. João VI. Dessa união tivera um filhinho, Álvaro, em 1812. O marido, no entanto, faleceu prematuramente no Caminho do Boqueirão da Glória, quando se responsabilizava pela condução de alguns potros bravos, adquiridos para as cocheiras reais. As personalidades influen​tes da época prometeram ajudá-la, especialmente com vistas à criação do menino, que ficara órfão. Em 1814, um rico ourives estabelecido na rua Direita, Justiniano da Fonseca Teles, três anos mais velho do que ela, propôs-lhe casamento e ela aceitou, alegrando-se muito por veri​ficar que entre enteado e o padrasto havia abençoada camaradagem. (Cap. XIII, pp. 337 a 339)


10. O caso Álvaro - O menino cresceu afetuoso e inteligente e, filho único, converteu-se para ela e o esposo em laço de luz e amor. Em 1827, com quinze anos, Álvaro embarcou para a Europa, sob o patro​cínio de fidalgos amigos do pai, tendo realizado estudos brilhantes em Lisboa e Paris. Seu regresso ocorreu em 1834, e para ela e Justi​niano o lar transformou-se, de novo, num mar de rosas, até que certa noite... (Diante da pausa, Félix, visivelmente comovido, pediu que a análise se detivesse nas possíveis recordações da noite mencionada e o orientador da pesquisa atendeu.) Beatriz franziu a testa, patenteando o sofrimento de quem esbarrava com uma ferida no próprio corpo, sem meios de extirpá-la, e respondeu, descontente: "Devo explicar que Bri​tes era casada com Teodoro Castanheira, rico negociante que morava na rua da Valinha. Ambos moços, com uma filha única, Virgínia, pequenota de onze anos... Embora eu tivesse ultrapassado os quarenta, junto de Brites que ainda não alcançara os trinta, queríamo-nos intensamente, enquanto que nossos maridos nos copiavam a atenção, com a mesma dife​rença de idade... Eles unidos pelos negócios e nós pelos sonhos casei​ros". Na noite referida, ela e o marido apresentaram Álvaro à socie​dade, num sarau do Comendador João Batista Moreira, na Pedreira da Glória. Quando Álvaro e Brites se cumprimentaram, pararam extáticos, de olhos um no noutro... A volta para casa ocorreu tarde. O rapaz, de​vaneando, supunha impossível que Brites fosse casada, pois parecera-lhe simples menina. A mãe fez o possível para evitar o desastre, mas em vão... Tocados de paixão recíproca, começaram os encontros e as brincadeiras, até que Teodoro os descobriu juntos num quarto do Hotel Pharoux. Escandalizado, o marido desinteressou-se da mulher, embora continuasse no lar por amor à filha. Nessa posição, passou ele a cor​tejar, então, a jovem Mariana de Castro, conhecida também por Naninha, que residia com os pais na rua do Cano. Brites, longe de magoar-se, facilitou quanto pôde a ligação entre o marido e Naninha, para ver-se livre. Naninha acabou cedendo ao assédio do comerciante, mas enjeitou dois filhos dele nas portas da Misericórdia, como ficou conhecido pu​blicamente... Beatriz entrou em crise de lágrimas e seguiu contando que o filho, depois de quatro anos, se enfadou de Brites e só então comunicou que deixara uma prometida em Lisboa. Queria voltar, mas re​ceava que a amante se despenhasse no suicídio. Depois de muitas nega​ças em vão para retirar-se, arquitetou então um plano maquiavélico, de que resultara para ela, mãe amorosa, a infelicidade irremediável. Per​cebendo a fraqueza de Brites por jóias, insinuou ao padrasto que ela ansiava possuir-lhe a dedicação, fantasiando recados e armando embus​tes. Justiniano, vencido pelas sugestões de Ôlvaro, pôs-se em ação, conseguindo impressionar Brites com presentes raros, até que no pri​meiro encontro, forjado por Ôlvaro, este interferiu na cena, assumindo o papel de companheiro ultrajado, o que lhe permitiu afastar-se para Portugal, deixando no Brasil várias tragédias em andamento. (Cap. XIII, pp. 340 a 342)


11. O ato de Ôlvaro gera muitas calamidades - O golpe infundira em Brites Castanheira uma nova personalidade. Convertendo-se em pavo​rosa mulher, calculista e cruel, nunca mais se lhe viu um gesto de piedade e transformou Justiniano num homem de sexualidade pervertida, extorquindo-lhe dinheiro e mais dinheiro, até ao ponto de entregar-lhe a própria filha, Virgínia, que atravessara os quinze anos, vendendo-a ao amante, homem já velho, para senhorear terras e haveres. Ainda as​sim, não contente com os próprios desvarios, desencaminhou moças de nobre formação, atirando-as no prostíbulo, estimulando infidelidades, vícios, crimes, abortos... Virgínia, com quem Justiniano passou a vi​ver em definitivo, abandonando a esposa, transfigurou-se em pomo de discórdia entre Justiniano Fonseca Teles e Teodoro Castanheira, que se atormentaram mutuamente em onze anos de conflitos inúteis, até que Te​odoro, então vivendo maritalmente com Naninha de Castro, apareceu morto a punhaladas, na rua da Cadeia, homicídio esse atribuído a es​cravos foragidos. Naninha sabia, porém, que Justiniano fora o mandante do crime e tramou vingança. Uniu-se, assim, a outro homem, em cujo es​pírito insuflou despeito e ódio contra o ourives, e ambos planejaram assassiná-lo num suposto acidente. Justiniano, já idoso e enfermo, ad​quirira o hábito da visita domingueira à Bica da Rainha, no Cosme Velho. Quando regressava de uma dessas jornadas, à noite, guiando o carrocim em que se fazia conduzir, Naninha e o companheiro, ocultos na sombra, crivaram o cavalo de pedras revestidas de farpas, depois de escolherem o local que favorecesse o desastre. O animal arrojou-se la​deira abaixo, arremessando o velho do cimo de um barranco sobre um monte de lajes empilhadas, onde Justiniano encontrou morte quase ins​tantânea. E tudo, rematou Beatriz, por nada, porque Ôlvaro, ao chegar a Portugal, achou a prometida casada com outro, por imposição dos pais, regressando mais tarde ao Brasil, onde acabou na condição de professor solteirão... "Ah! meu filho, meu filho!... Por que te fi​zeste o autor de tantas calamidades?!...", clamou Beatriz. (Nesse mo​mento, Félix solicitou dos cientistas um intervalo para explicações, antes de retirar-se.) Beatriz foi restituída ao sono. O chefe do Ar​quivo mostrou então a certidão da saída de Beatriz, cinqüenta anos an​tes, para a reencarnação no Rio. Ela fora, de fato, Leonor da Fonseca Teles, que estivera por algum tempo em regiões inferiores, residira por 28 anos em colônia espiritual não distante e passara apenas dois meses no "Almas Irmãs", em 1906, por solicitação de irmão Félix, que lhe patrocinara o renascimento no lar de Pedro Neves. Félix rogou, contudo, as  informações possíveis com relação às pessoas referidas por Beatriz, que estivessem vinculadas ao instituto. Aparelhos funcio​naram e o Arquivo respondeu com presteza. Justiniano, Teodoro, Virgí​nia e Naninha de Castro haviam reencarnado no Rio, todos com certidão de saída do "Almas Irmãs". Justiniano era Nemésio Torres, negociante, com débitos agravados; Teodoro era Cláudio Nogueira, com melhoras sen​síveis; Virgínia era Marina, com promissores índices de reforma ín​tima; Naninha fora Marita Nogueira, recentemente desencarnada e em processo de retorno à carne, enquanto Brites Castanheira envergava na Terra o nome de Márcia Nogueira, cuja ficha era desoladora e regis​trava longa série de abortos, deserções do dever e lares destruídos. (Cap. XIII, pp. 342 a 344)


12. Revelada a identidade de Ôlvaro - Um dos médicos presen​tes, empolgado com o depoimento de Beatriz, indagou por notícias de Ôlvaro. O Arquivo elucidou que Ôlvaro de Aguiar e Silva não possuía atestado de saída para a reencarnação pelo "Almas Irmãs". Achava-se apenas ca​dastrado no departamento de queixas. Leonor, que fora sua mãe carnal, Justiniano, o padrasto, e a própria Brites Castanheira, antes do re​gresso a novas lides terrenas, haviam inscrito severas acusações con​tra ele, embora os dois últimos tivessem estado, apenas de modo li​geiro, no instituto, ao saírem de colônia penal. Félix indagou se constava dos apontamentos de Márcia algum gesto nobre, por onde se en​saiasse eficiente auxílio a ela. A repartição informou que sim. Um dia ela empenhara-se, com os melhores impulsos maternais, a garantir casa​mento digno para Marina. O instrutor, então, conjugando dignidade e modéstia, levantou-se e, arrasando a todos com a valorosa humildade de que dava testemunho, comunicou que Ôlvaro de Aguiar e Silva e ele eram a mesma pessoa, o mesmo Espírito, que ali se erguia diante de Deus e diante dos amigos, num julgamento em que a consciência lhe exigia im​plorar, voluntariamente, a reencarnação, a fim de se colocar ao encon​tro de Brites, então na personalidade da viúva Márcia Nogueira... Es​forçar-se-ia na regeneração de si mesmo e dar-lhe-ia a existência, já que se reconhecia o verdugo, categorizando-a por vítima. Um raio não fulminaria André e os demais com tanta força. Os médicos jaziam cabis​baixos, o irmão Régis chorava, Neves empalidecera e André mal podia respirar... Corajoso, Félix continuou elucidando que a Misericórdia Divina, à medida que o Espírito se esclarece, entrega ao tribunal da consciência o dever de se corrigir e de se harmonizar com as leis do Eterno Equilíbrio, sem necessidade do apelo a disposições compulsó​rias; em face disso, daquela hora em diante tornaria pública a decisão de se recolher aos trabalhos preparatórios do renascimento na arena física. Confessou, então, que a delinqüência sexual gerara para ele responsabilidades semelhantes às de um malfeitor que dilapidasse um edifício ou uma cidade, através de explosões em cadeia. Lesando os sentimentos de Brites, mulher respeitável até então, identificava-se, diante dos princípios de causa e efeito, culpado, até certo ponto, por todos os delitos de natureza emotiva por ela cometidos, de vez que, após abandoná-la, impelindo-a deliberadamente à deslealdade e à aven​tura, podia compará-la a uma bomba, por ele preparada na direção de quantos a pobre criatura prejudicara, como querendo vingar no próximo o duro revés que ele lhe infligira. Dito isso, Félix rogou aos amigos apoio para que se lhe conseguisse um lugar de filho no lar de Gil​berto, assim que Marina pudesse novamente engravidar-se. Idealizava encontrar-se com Márcia, na ternura de um neto, para ser-lhe o compa​nheiro nos tempos áridos da velhice corpórea. (Cap. XIII, pp. 344 e 345)


13. Félix pede que os amigos o ajudem - Decidido em seu propó​sito,  Félix pediu aos amigos que o ajudassem a colimá-lo. E, se o Senhor lhe facultasse o favor que impetrara, que o auxiliassem a ser fiel nos compromissos desde cedo, que o amparassem nos dias de ten​tações e fraquezas, que lhe perdoassem as rebeldias e as faltas e que, por amor à confiança que ali nos congregava, não lhe patrocinassem em tempo algum qualquer mergulho em facilidades nocivas, a título de ami​zade... Austero e doce, Félix dirigiu-se depois ao irmão Régis, intei​rando-o de que suas irmãs Priscila e Sara se achavam em preparativos para o retorno à Terra e que ele pretendia, no prazo aproximado de seis meses, retirar-se da direção do instituto, a fim de aprontar-se para a reencarnação. Ninguém tinha ali energias para quebrar o silên​cio e todos se retiraram, ficando André, sozinho, diante do instrutor. Percebendo-lhe o estado d' alma, Félix o abraçou, mas André, incapaz de controlar-se, pôs a cabeça no ombro do venerável amigo e, antes que chorasse, sentiu-lhe a destra a afagar, de leve, os seus cabelos, ao mesmo tempo que lhe perguntava pela aula de fluidoterapia, a que não deveria faltar. Saíram, então, juntos. E lá fora, ao vê-lo caminhar erecto e calmo, André teve a impressão de que o Sol rutilando nos céus era uma advertência da Sabedoria Divina a que sustentássemos lealdade na marcha constante para a Luz. (Cap. XIII, pp. 346 e 347)


14. Félix prepara-se para reencarnar - Obtendo a dilação de prazo para mais amplos estudos no "Almas Irmãs", André acompanhou o irmão Félix até que este se retirasse da chefia para entregar-se à prepara​ção das novas tarefas. O instrutor escolheu a Casa da Providência para despedir-se da comunidade. Na data prefixada, as portas do edifício se abriram para todos quantos quiseram dizer adeus ao querido orientador, que todos os residentes no instituto consideravam herói. Ministros, admiradores, comissões de vários órgãos em serviço, autoridades, ami​gos, discípulos, beneficiários e companheiros outros ali se reuniram, irmanados numa só vibração de agradecimento e de amor. Como Félix que​ria rever os doentes, em suas últimas horas de ação administrativa, e isso não era possível, por escassez de tempo, Régis incumbiu André de selecionar, entre os hospitalizados, aqueles que estivessem em con​dições de comparecer à reunião, sem dano para as atividades em curso. Foram, então, selecionados duzentos enfermos, que Régis determinou fossem acomodados na primeira fila do auditório, como homenagem silen​ciosa àquele que os amava tanto. Ao chegar, Félix instalou-se entre o Ministro da Regeneração, que representava o Governador da colônia "Nosso Lar", e o irmão Régis, que o substituiria. Quinhentas vozes in​fantis cantaram em coro dois hinos que tocaram o coração de todos. O primeiro se intitulava "Deus te abençoe"; o segundo, "Volta breve, amado amigo!". Terminados os derradeiros acordes da orquestra, os du​zentos enfermos desfilaram diante de Félix, em nome do instituto, que delegava a eles o júbilo de apertar-lhe as mãos, ofertando-lhe flores. A transmissão de cargo foi simples, com a leitura de um termo refe​rente à modificação. Cumprido o preceito, o Ministro da Regeneração abraçou o irmão que partia e empossou Régis, que ficava. O novo dire​tor, com a voz de quem chorava por dentro, expressou-se, breve, supli​cando ao Senhor abençoasse o companheiro de regresso à reencarnação, hipotecando-lhe, simultaneamente, votos de triunfo nas lides que espo​sava. Em seguida, convidou Félix a usar a palavra. (Cap. XIV, pp. 348 e 349)


15. Irmã Damiana despede-se de Félix - Intensamente comovido com as homenagens, Félix levantou-se e alçou a fala em prece, pedindo a Jesus, em sua oração, que o auxiliasse para que ele fosse digno do de​votamento e da confiança daquela Casa, onde por mais de meio século recebera a magnanimidade e a tolerância de todos. Em resposta à prece do venerável benfeitor, entidades das esferas superiores ali presen​tes, conquanto invisíveis ao olhar de André, materializaram farta chuva de pétalas luminosas que desciam do teto e se desfaziam ao toca​rem os presentes, em vagas de perfume inesquecível. De repente, um car​ro estacou à porta do foro repleto e, logo após, certa mulher pene​trou o recinto, revestida de luz. Num átimo, todos os circunstantes, inclusive o Ministro da Regeneração, se levantaram, envolvendo a visi​tante num olhar de profundo respeito. Era a Irmã Damiana, que integra em "Nosso Lar" o quadro de campeões da caridade, nas regiões das tre​vas... A benfeitora, que revelava imensa modéstia, trajara-se de es​plendor, tão-só para mostrar o regozijo com que vinha receber e apron​tar para novo renascimento aquele a quem amava por filho do cora​ção!... Quatro anos se passaram. Embora nunca se esquecesse de Félix, os instrutores haviam recomendado a André o afastamento temporário do amigo, para não prejudicá-lo por excesso de mimos. Um dia, quando me​nos esperava, André recebeu fraterna mensagem de Régis, avisando que cessara o impedimento. Félix vencera todas as lutas no ajustamento ao veículo físico. Alguns dias depois, Cláudio, Percília e Moreira, em serviço no Rio, o convidaram a rever o inolvidável amigo, que o insti​tuto "Almas Irmãs" até hoje cerca de infatigável carinho. No Flamengo, tudo se alterara. Para atenderem a questões de inventário, Gilberto e Marina se viram na contingência de vender a moradia. A família residia então em Botafogo. (Cap. XIV, pp. 350 a 352)


16. André revê Félix reencarnado - Não há frase terrestre capaz de descrever a ventura do reencontro. Cláudio e Percília estavam lá. Moreira chegaria mais tarde. Marita era uma menina bonita e chorona e Félix, que então se chamava Sérgio Cláudio, na rósea ternura dos qua​tro anos, já entremostrava serenidade e lucidez nos pensamentos e nas palavras. André quedou-se impressionado, ignorando como externar sua alegria... Era ele mesmo, com a chama daqueles olhos inesquecíveis, conquanto brilhasse num corpo de criança despreocupada... Nemésio de​sencarnara um ano antes, em seguida a escabrosos padecimentos. Verda​deiras maltas de obsessores ameaçavam o apartamento de Botafogo, quando o pobre companheiro se achava prestes a partir. Percília, po​rém, acompanhara o movimento intercessório que se levantara em favor dele, no "Almas Irmãs". Amigos devotados interpuseram recursos, ro​gando caridade e misericórdia, quando se soube que a Justiça, no Ins​tituto, o considerava incurso em definitivo banimento. Companheiros antigos, em apelos clamorosos, mencionaram seus gestos de beneficência ao tempo de dona Beatriz, somados ao triênio de enfermidade e parali​sia que suportara, resignado. Diante de tantos empenhos, o processo foi reaberto e, reposto o assunto em exame e verificando que Nemésio enlouquecera ao descobrir em torno do refúgio doméstico a presença das companhias infelizes que cultivara, os juízes recomendaram se lhe con​servasse a demência por benefício, porque essa era a única fórmula pela qual se lhe poderia dar uma guarda conveniente, de modo a sub​traí-lo à sanha de malfeitores desencarnados, que anelavam utilizá-lo em vilezas, tão logo deixasse o corpo. Em vista disso, Nemésio foi in​ternado num manicômio respeitável, mantido pelo "Almas Irmãs" em re​gião purgatorial de trabalho restaurativo, onde continuava em trata​mento vagaroso, incapaz de assumir compromissos novos com as Inteli​gências das trevas. Márcia, por sua vez, andava doente, mas arredia. Nunca mais retornara ao convívio familiar, apesar do interesse de Gil​berto e Marina de reaver-lhe a confiança. Dizia detestar parentes e, apesar de doente, bebia e jogava com desatino. Cláudio informou, con​tudo, que os filhos aguardavam ensejo para apresentar-lhe os netos, o que deveria acontecer naqueles dias. (Cap. XIV, pp. 352 e 353)


17. Os netos vêem a avó pela primeira vez - André e os amigos conversaram largo tempo em torno das maravilhas da vida. Percília com​parou a experiência terrestre a um tapete precioso, de que o Espírito encarnado, tecelão do próprio destino, só conhece o lado avesso. De noite, apareceu Moreira. De manhã, estavam todos a postos. Como a fa​mília iria passar o dia na praia, onde esperavam encontrar dona Már​cia, o café da manhã estava animado. Marita queria o maiô verde e a lata de bolo. Sérgio Cláudio preferia sorvete. Antes da saída, Marina, pensando na missão que a aguardava, lembrou-se de Cláudio e, sentindo-se espiritualmente assistida por ele, pediu às duas crianças que oras​sem juntos. O menino recitou a prece dominical, seguido por Marita. Em seguida, Marina solicitou ao pequerrucho recordasse em voz alta a ora​ção que lhe havia ensinado. Como Sérgio Cláudio lhe dissesse haver es​quecido, ela orou e ele, erguendo a fronte para o Alto, na atitude re​verente que André conhecia, repetiu, uma a uma, as palavras que ouvia de sua mãe: "Amado Jesus... nós pedimos ao senhor trazer vovozinha... para morar... conosco..." Pouco depois, quando eram nove da manhã, a pequena caravana, acompanhada de André e seus amigos, descia do ônibus nas adjacências da praia. Eram quatro encarnados e quatro desencarna​dos. Gilberto e Marina procuraram em vários lugares da praia, até que viram dona Márcia, de maiô, estirada sob tenda acolhedora. Parecia cansada, triste, embora sorrisse para o bando álacre das amigas. Cláu​dio, emocionado, sugeriu a André a envolvesse em reminiscências edifi​cantes. Sob influência espiritual, Márcia começou a pensar na filha... Marina! Onde estaria Marina? Que saudades! Como lhe doía a separa​ção!... Rememorou, assim, o lar, Cláudio, Aracélia e as filhas... E indagava, de alma inquieta, se teria valido a pena existir para alcan​çar a velhice em tamanha solidão... Nisso, viu que a turma se avizi​nhava. Erguendo-se, assustada, reconheceu a filha e o genro e viu a jovem Marita; entretanto, ao esbarrar com os olhos de Sérgio Cláudio, quedou enlevada, monologando no íntimo: "Oh! Deus, que estranha e linda criança!..." (Cap. XIV, pp. 354 a 356)


18. Márcia se comove com o carinho do neto - O menino, após lhe haver Marina cochichado algo aos ouvidos, largou apressado a des​tra materna, e atirou-se a ela, gritando, comovedoramente: "Ah! vovó! Vo​vozinha!... Vovozinha!..." Márcia estendeu maquinalmente os braços para acolher aqueles braços diminutos que a enlaçavam... O minúsculo coração, que passou a bater de encontro ao dela, figurou-se-lhe um pássaro de luz que descia dos céus a pousar-lhe no tórax abatido. Fez menção de beijar o pequenino, mas recônditas impressões de felicidade e de angústia lhe infundiam sensações de amor e medo. Por que o ne​tinho lhe despertava tão contraditórios pensamentos? Sérgio Cláudio, porém, antes que ela se decidisse a acariciá-lo, levantou a cabeça e cobriu-lhe o rosto de beijos, e não houve mecha de cabelos que não alisasse com dedos ternos, nem ruga que não afagasse com os lábios en​ternecidos. Assim enleada, Márcia recolheu as saudações dos filhos, abraçou a menina, que via igualmente pela primeira vez, referiu-se à saúde e, quando entrou a comentar quanto à vivacidade dos netos, Ma​rina pediu ao filhinho declamasse a prece da vovozinha, que pronun​ciara em casa, antes de sair. O menino perfilou-se diante da avó e, cerrando os olhos, em laboriosa diligência de imaginação, repetiu, firme: "Amado Jesus, nós pedimos ao senhor trazer vovozinha para morar conosco..." Márcia prorrompeu em lágrimas copiosas. "Que é isso, ma​mãe? -- perguntou Marina -- a senhora chorando?" "Ah! minha filha! -- respondeu Márcia, aconchegando o neto ao peito -- estou ficando velha!..." Logo depois, despediu-se das amigas, avisando que naquele domingo almoçaria em Botafogo, mas, intimamente, estava persuadida de que não mais largaria a residência da filha em Botafogo, nunca mais... Ôlvaro, a quem ela amou imensamente no passado, ora reencarnado como seu neto querido, prendera-lhe, firmemente, o coração. (Cap. XIV, pp. 356 e 357)
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